
RIO, 7 — (AN) — O sr. 

Defende-se a democracia i ™ >< 
contra o totalitarismo • M ,s 

Providencias severas ser&c tomadas nos 
ESTADOS UNIDOS 1 Osvaldo Moura Brasil, pre 

RIO, (Agenda Carioca) - a muito «anos com uma perf. e drtruimfc». os afeito* ma- side«te f acor 

Tem «dta expressão politle. a gosa quinta coluna organizada leficos da pregado contra-

decisão norte-americana de de- dentro de suas fronteiras. no. tarauia autorizou a aber-
fender-s» contra a infiltração Além das medidas de defesa1 Mais uma vez os amenca- tarqma autorizou « . D ^ 

comunista adotando medidas nacional, além de ter confiado ri0S demonstram a sua previden- » « * * com ser-

severas de segurança em todos a Secretaria do Estado a um \ c i a e senso pratico, agindo a- ^ no3 £ 

09 setores da atividade nacional, grande general da guerra, fato dequadamente e dando ume- viaores p ' ' e m * . t 

Já os Estados Unidos nâo que ocorre pela primeira vez xemplo que os demais povos do ™ * fjnanceirs 

lêem meis duvidas de que a na historia do pais, o governo continente nao poderão des . « aa y ^ 

pussia, considerando-se her. norte-americamo vai wter-íe p r e z ar . Porque o perigo comu. ^ ^ s a t i s £ a z e r t a . 

deira testamentaria da Alema-

nha de Hitler, adotou uma po-

lítica externa agressiva e ex. 

pensionista. Mais dia, menos 

dias as nações civilizadas po-

derão ser chamadas a con. 

clulr a obra que nfio termi. 

ti&ran) com a extinção do na» 

eiemo, desde que o fascismo 

vermelho permanece da pé e 

com as mesmas disposições a-

rneaçadoras do outro que foi 

vencido. Terra de homens prá-

ticos, & America do Norte nfio 

d«sejft ser pilhada de surpresa 

*gora a duas tarefas importan n i s t a , enfim de contas, ameaça Pacitada para sati&tazer ta-

tissimas ; » fiscalização e o _ tanto aos Estados Unidos co- ^ encargos. 

controle do funcionalismo civil, * m o demais unidades do he< 

e a propaganda na imprensa e misfcrio? entre essas o Brasil, 

no radio, nas escolas e nos] _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

A nota do dia 
- r» 

!H MEMOR 1UM| 
» 

Passa, ©manhã, o 17*° anL 

vfcrsario de morte do Jovem 

Afonso Bezerra* 

Aos que o nâo conhece-

ram, e nem ouviram falar em 

seu nome, homenagem deste 

pedaço de coluna ha-de sur-

preende-los . Entretanto, per a 

Jmftos mbrte- îograndenses 

Afonso Bezerra não significa, 

somente, um simples nome 

de jovem acadêmico, que 

morreu em plena mocidadef 

vitimado por terrível moléstia. 

Não. Ele se nos apresenta, 

R toósr católicos, como um 

exemplo magnífico e edifican-

te de verdadeiro catolico: que 

pratica a sua religião com a 

inteligência desanuviada de 

qualquer preconceito terres-

tre, vivendo-a com a alma, o 

coração, e o cerebro. 

Criado no seio de sua famí-

lia rural onde as virtudes 

cristãs brotavam expontâ-

neas como a irelva nos cam~ 

pos, o jovem Afonso viu-se, 

de um dia para outro, con-

vivendo íioutro ambiente, 

em tudo ao contrario do 

lar paterno. Matriculado na 

Faculdade de Direito do Re-

cife, o jovem provinciano^ 

graças á solida formação 

moral-religiosa, iluminada pela 

inteligência fulgurante e prl. 

vileglada, soube em pouco 

adaptar-se ao meio, nâo 

sem dificuldades, pois ali o 

ambiente era — hostil á sua 

integridade de carater e PU» 

reza de coração de jovem 

casto. !i 

Mesmo assim, Afonso Be-

zerra nâo baqueou. Pelo con. 

tiario. Com o seu exemplo, 

sua firme convicção, bon-

dade de coração e grande in-

teligência muito conseguiu 

entre os seus colega* de 

Faculdade, com os quais nlo 

podia deixar de discutir, 

sempre, rebatendo com altivez 

e coragem as pérfidas insL 

nuaçôes levantadas contra 

sua religião. | * 

Tolerante e amigo para 

com os que erravam, era ao 

mesmo tempo inimigo irrt. 

concillavel com o erro prati-

cado por quem quer que fos-

se. £ ai estava todo o mistério 

das vitorias alcançadas pelo 

destemido congregado ma* 

flano, cuja memória jamais 

terá esquecida por todos os 

que reconhecem e proclamam 

ts virtudes que lhe orna* 

vam o coragb da caioUco 

4teldtd«* 

fl 

sindicatos, das idéias democra* 

ticas que repelem a concepção 

totalitária dos adeptos da 

lll Internacional* 

Aos funcionários públicos 

passa-se a exigir a "lealdade" 

tomo "condição slno-qua-non 

para a conservação posto"* De 

modo que ou se é profunda-

mente leal ao regime que se 

serve, ou se tem de deix?r o 

lugar. Forque o que não é 

possível, ditem os america-

nos, é que partidários de um 

credo cuja inalidade é a subs* 

tlruiÇBO do sistema politico 

constituiciüttal vigorante, per-

maneçam em suas funções co-

Ino inimigos potenciais da 

própria patria, e podendo s«r» 

vir-se dos cargos que exercem 

para melhor cumprir as instru* 

Çóes de uma potência eatran* 

geira que tem como bandei* 

ra a revolução mundial e a 

subversão total da ordem vi. 

gente no mundo civilizado. 

A segunda parte do progra-

ma imediato da ação do go-

verno dos Estados Unidos não è 
menos importante, nem menos 

ampla, Trata-se de combater 

a tempo e com eficiência a pro*-

pfganda bolschevista, c teao 

tem que ser feito por todos 

os métodos modernos de propa-

ganda, desde o cinema e o te-

atro até a imprensa e o ra-

dio * Çoncomitantementç far* 

se-á também a ação pessoal 

direta nas escolps, nas uni-

versidades, nos sindicatos ex-

plicando*^ o que é comunismo 

Aotooío Soares Filhe 
ADVOGADO 

RUA CAMBOJM, 717 

FONES: 1700 E 1728 

Arame farpado 
A Carteira Agro-Peouarla do 

Departamento de Agricultura 

avisa que recebeu e céde pelo 

preço de custo, aos interesse-

do», arame farpado de proce-

dência belga. 

ftORPEft 
NATAL — Bexta-feire, 7 de Março de 

Domingo proximo, logo 
após a santa missa de 7 
h^ras, na Catedral, haverá 
a cerimonia d'a posse dos 

Vanderlet» presidindo a so-
lenidade da posse o revmo. 
mons, Alves Landim, di-
retor da Congregação e dí 

novos membros eleitos pa- Federação Mariana desti 
ra o Conselho da Congre- diocese, 
gação Mariana de N, S. __ , ̂  x 1 , 
da Apresentação e de S&o « » todos desfi-

Luis Gonzaga. larêo até a séde social, on-
Celebrará o santo sacrifi 

cio o. revmo. conego Luis 

de aerá realizada 

sessão. 

festiva 

S O C I A I 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS do sr. José Xavier da 

Ilira O&lvSti. esposa do sr. Cruz, funcionário dori Correio^ e 

Hélio Galvâo, tabeliâe publico Telegrafo^^ 

em Pedro Velho* J Dulce Pinto Fernandes 

- Maria FMnandes de Melo, , A i ! t o n i o 

esposa do «r. José F i n d e s Fernandes Dantas, eX-lnterven-
de Melo, residente em Itare- tw n^ste Estado e candidato f 

•f suplente de Senador pelo P. 
tema > 

EÜza Elita Cruz, esposa 

Prefeitura Municipal de Natal 
Diretoria da Fazenda 

AVISO 

A Diretoria da F ^ n d a Municipal de Natal, 
avisa aos contribuinte que, dft acordo com as dis-
posições em vigor, receberá fttê t> 31 -de março 
corrente, o trimestre de Industria % Profissão 

Predial, Taxa de Limpesa Publica, 
O imposto de Industria e Profissão Inferiot1 

Cr$ 50,00 e as Licenças Especiais, deverão mr 
pagos no mesmo prazo, porem, de uma só vez. 
Findo o mencionado prazo, serão os impostos, ta-
xas e licenças, cobrados com a multa regulamen-
tar (Art. 48 do Codigo de Contabilidacte. 

Avisa, outro sim, que gozarão do abatimento 
de 10 % os contribuintes que, de uma só vez, pa-
garem todos os impostos, taxas e contribuições do 
exercido por ocasião do vencimento do trimestre 
inicial e 5 % sobre o valor dos impostos, taxa* e 
contribuições de cada trimestre, os contribuintes 
que o5 pagarem por ocasiBo do respectivo venci-
mento . 

WtaWVttMBÊifàãW 

IPII 
MISSA DE 30.° DIA 

^ Januncío Santa Rosa v fnmilia, João Batista Gal-
vão e família, dr. Juvenal Lamartíne e família, desem-
bargador Silvino Bezerra e famiüa, e Napoleão Bezer-
ra e família, convidam os seu* parente se amigos para 
assistirem á missa que, mandam celebrar na CatedVal 
desta cidade, sabado, 15 do corrente, ás 7 h^ras, pelo 
descanso cfa alma do seu inesquecível pai, sôgro avô 
e tio, c e l . CIPRIANO SANTA ROSA, falecido na ci-
dade do Acari, no dia 14 de fevereiro ultimo, e ante-
wpam agradecimentos m sue comparecerem a este 
ata ds f& criatlt , 

EITUflfl PREJUDtCROfl NO LOHB 

S, D* 

—Maria da Conceição Dantas 

Gomes, esposa do Sr* José 

Luiz Comes* industrial em 

Canguaret ama* 

SEMHOHÉS 
Alberto MoUrâ  residente em 

— Murilo Frtlrê Cürtès4 au-

xili^r S» Áí Wherton Pe-

droífiâ  de^ta praça. 

SENHORÍNHAS 

hóje4 o aniversario 

t^tíilicío da tirüfefisorà Santa 

Gvtériü, fiíhs do Felipe 

(íuerrflj membro aposetiiado 

do tribunai dê A t t e l a ç S ü is do 

corpo docehte da ÍS^coía Do^ 

mestiça de Natal. 

Pela grata efemeride^ a ilustre 

íiUtaltciíiiitc qtte é ; «stemento 

de relevo ne Ação Católica 

dc Natal, receberá inúmeras fe-

licitações, QS quais A ORDEM 

w a^ocia, 

CklANÇAS 

JoSo CrlsostoiiiO, filho do 

pr. Francisco Cosme da Silva, 

da comércio desio praga e tiosso 

.Pt-. Jo^É5 WAÜAKÊNO ^ 
iiesta capiUl tendo nos 

o prartfr dé sii« visita o 
fOVMíh tíatlrti José Nazareno 
íVrriandMií, digno Vigário de 
Goiatiinha para onde regressou 
ontem, 

VISITAS 
AUGUSTO ODILON DA COS-

TA — Tivemos o prazer de re-
reber a visita do Augusto 
Odilon da CofitA, funcionário do 
frçptrtkmento da Policia Civil 
da Para(ba, e [regressou 
ontem no Estado vi&lnno» 

FALECIMENTOS 
No Hospital Militar de Ma-

P*ió4 faleceu HQ rfiu 3 do cor« 

j a u i kjmad u c 
Celebra-se, hoje, a festividade 

lüurgica de São Tomás* 

Doutor da Igreja, Anjo das 

Goelas, Mestre yor exceleneia 

da Filosofia cristã e da Teologia 

Católica^ S. Tomás de Aquino 

avulta como astro de primeira 

giandeza no firmamento da 

igreja de Jesus Cirsto. 

A sua doutrina e o seu méto-

do estão perpetuamente consa-

grados íiuma tradição de 7 sé-

culos que os impõe á mais ri. 

gorosa critica do pensamento 

Moderno e constituem a mais 

iegura fjarantia do esplendor 

do seu futuro« 

Em todas as partes do mundo, 

hoje se realizam comemorações 

festivas de altíssimo e tncom-

eqü ino 
Pi r a v e l cultural m . 
nu.Mií üein áouí.'., 1 0" w TH' r-.pre .̂ 

Uma 
e!n o, t.,m)fJK üfirm^o <-, da 

bedoria e t\n !Iuluis1.,i
 d 

i^ciio onir» 
os homens. e 

ÍSÍO cunso ÜK FÍÍ/^OFU 

DOS :SAJ,KSIA\(.j:s 

1 ^nm 
l'«>trOM'i r JS *' •. i í íf I',; i * 

r , ^Fiia 

tal pr.-pín,\íu ;; 

lioje ujíia m-vh,. r . 

Padre 
Presidiam (Ju 

Bernardo Bi. k ^ . 

it í iKi d:ví-i sn' 

<•'<(•'. 1 :>..-• i; j 
" ^mr 

de 

Por ter sic?o tran^prido n <ír y \ n -
• ' • •«»i')n 

para a Comissão de Sanea-; o d» ;;/. fU! 

mento de Fortaleza, pas-í visita, afin-. ,íí • ^ J 
ÍOU, ontem, o exercício dojsoutnr .SUÂ  CH-< pnr 

cargo de engenheiTO-thefe | tor rk: vi:ii;íí !!ti p v ^ j ^ 

da Repartição de Sanea- 4/' feira, f{;) ç n 

mento de Natal ao seu subs 
tituto dr* Rocírigo Lo-
pes, o engenheiro Floriu monto fm ,; ;.:íi;s 

Oorio, que por mais de 5 Esoritovio SMI:;,-,;,;̂  ' ^ 
anos jíermanpeeu nesta BvHo, 
japital á frente daquela Re Qh ihxíi, n,/üíu-n^ 
partição» rfemoraívini • ,;? mrnitl 

Hoje pela manhã* em com palestra nmi 
panhia do d r , Rodrigo Lo- nossos r^Jr^ .vt 

zeiro Sul. , í u ) ^ 
]PZ;I. ru j " sri-vC,. i;V 

Começará domingo o e^tegio 

paia os novos militantes da A,C. 
Conforme ficou aseeíitado na leír^ Nvtn. iissísmií;í„- j 0 

primeira reuhi&o do ano dos Hom.eüs A r . ^.ifo 

Homens de Ação Católica, m- convidados qr. ̂  í- dv • î n 

aUzada 4 t
a f^ira tütima, roms- íngr 

çará domingo, ás 9 hnt-ass dementai df. Â Th. 

numa das salas da Escola Teo- , 

nica de Comercio de Natal/ ° H ^ 

a estagio pera novos militan- Pr,r ' ^ ' >:; 

| dfí PenU;;o-ut-̂ -s. os 

O ato inaugural será presi-* i^f-^l^rK^ 
1 " 

d ido pelo revmo, padre Pe- r^dos yr^w-f* v '.mksqs 

CAPELA SALE 
Semana do Missa! 

Terá inicio no proximo 
dia 10. a SEMANA DOi 
MISSAL, constando de itma* 

serie de palestras relativas 

a compreensão e ao uso do 

missal) hoje tão divulgado 

por todo o Brasil graças a 

renovação liturgica que ás 7 hora« 4 

A Sm 

ver.ifir^nrln 'miií 
A^ palí̂ tv-)-

.na Capela S.i; 
r 

. • " ! r i. ' ' i , H 

19,15 
após o* F,x<-n-i' • í: •• dn Mes 

S. Jo^ó vêm 
realizando \n 

|wim>iii 

D e i x o u a I n i e 

í o r i c i d e P e r n a m 
ÍS 

í. ICO 
R I O , 7 — O P r e s i o V n < « b u c o o - • • 7

 \ 

da Republica assinou de- suhsiiti:i-l'í s .nona 
creto exonerando o gene- •luslicii -
ral Dermeval Peix*.»to " 
ínterventoria ae , 

- ^ —r' 

Um emissário áa 

da Fazenda a 

i f i l P J ^ â l i O 

eici' ifr: te l v 
RIO, 7 - (AN) - Sn-

be-se agora através \\ns iv> 
) • " - • r .-_ ii 

J i I '. i , ; 

({I n/i<1 i: i 

ciadas 
lativas ;; 

î entê  coln a idad^ de 27 anostJ 

o sr. Manoel de Oliveira, refnr- bra^ do 
mado do Exercito Nacionalt rnotivo v*^^ f; 
filho do sr. Emil:anr» de Oli- f] ç ?1 , 

veira e d» Antonia de OUvyi- ; 
ra. !as • - ' 

O e x t i n t o f o i f u n c i o n á r i o cín r t í c o u «'J- ' - • 

D e l e g a c i a ^ d e O r d e m Soc i i » l e p í i i ^ . u , 

í nvea t i g ^çoe- t ; d o D e p a r t a m e n t o ( 

d e S e g u r a n ç a P u b l i c a d e s t o Es-

indo» K.r/oi):!" « • 

O morto i-ia irínàn M1 M Í^; .1 

Guilherme d** Olivoir^i fnncin. ;]urJ. ;,|!n> 
nario do Banro do fír«»s?l, 

Cajaxeirass d. Wilheimin d? Oi» .inl;^ 
veira, esposa do srt Gumemndo 
Saraiva, do romcr<uo de^ta 

: .-ndn î 

íur;i<vm 

vvu ofp-

1 J ?l ) t lí 1;ir 

«Irsivip-

i 

I .nnii^ 

» , vií! t i .! ̂  < • ̂  1 

praça, sr, Miguel de OUveir^ rK-p îs :íu « ' i ' ' ' 
funcionário das Dorâ s do Por.' , Xi .iíav 
to de Santos, e dos \ ° " ; ^ 
de Oliveira, Antonio de 01iv# i- Kr./ri-r!;^ ••»'. 
™ e Mnximino do OHvelia, ny 'i 
üarea do (omercio i < i 



entre os assuntos f igura o tratado de 
az com a Alemanha—Esperados n a 

p l ü \ tussa os delegados das 4 grandes nações I* - mfrf 

í Si A t altos funcionários do Minis- WASHINGTON, 8 - 0 g». Esta ê a primeira missão di-

f
 í t n o > a l e m d ü embaixador e neral Marshall partiu de avião, plomatica que o general Marshall 

8 ... Cohuçúi^ r.a o pessoal da embaixada brita- iwa Moscou, onde tomará par. inmmUo a* a „ 
, . A/r t,^ . . , „ ^ sc incumbe desde quç assumiu o 

r >dj)da4:ira om MÜÜ- mia, Bev;n e o primeiro doa te na confercncia dos chance-
i jj;! .r^ncui cu>* Ou /!•* representantes estrangeiros a leres dos quatro grandes 

d<>$ "quatro ^íandcy'4 chegar para a CoudFercncia, a O general Marshall mostrtwa- do< 

;,iií-2-iir o Tratado de Fax comeger segunda feira. Ainda se francamente pessimista a-

A!t-ni;inhii. Na reunido, hoje poderão chegar Marshall cerca das possibilidades de 
• ií''f».»t!rlrs. lambem, imi-

cm torno drs 

ejetai:" rdo entre; os 

ides, )ii::<aov COM 

- K 0 Sí ^ntai u» de 

ir.í,'i r í̂iíPt-u, par vr«u 
7 

• l l O : ^ O KgU VÔO 

c Bidault, 

MOSTRAVA-SE 

PESSIMISTA 

censeguir-se um pronto acordo 

sobre i tratado de paz com a 

Alemanha, 

cargo de secretario de Esta-

Entre os pontos fundamentais 

que devem ser debatidos em 

Congresso Luso-Bra-
sileiro de Folclore 

Darfo, porém, que este ano HIOf 8 — A imprensa portu-

guesa divulga a informação 

subsequente ; 

"0 Instituto Português de 

Arqueologia, Historia e Etno-

grafia, aceitando a sugestão 

que lhe foi apresentada pelos 

SEUS socios Luis Chaves, (VÍCÉV 

Presidente da Direção) e Gas 

tão de Bettencourt resolveu 
Moscou encontra-se a questão temar a iniciativa da realiza, 

espinhosa das -fronteiras per- J çào do J Congresso Luso-BrasL 

rr.rnenies da Alemanha. (leiro de Folclore. 

araiba sob regime constituciona 
,,>„. o ««nerai M*w ConlieeMM afpns auxiliaves do governo Osvaldo Tiigueii* 
wnciou com q )>ív- JüÂO PÜüãOA, 8 Acaba de verno, Ivaldo Falconi; oficial deputados. O ato foi presidido comandante da gaarnição mili-

,> i.rim-jiri) mn ^nv ü^umir o governo o sr. Os- oc Gabinete-, Aluiaio Regis; pelo desembargador Agripino jtar* 

de policia. Severino R f m i f t wP^Hant® dn TriVíii- 1 Pela UDN, falou o deputfdo valdo Tri^uelro^ «ob aclama- oIk?fatura 

riuT.wU A MOSCOU ÇÔÊC rit-Urantea de toda a «ida- Guimrrães; Imprensa 

r K (R ) Bevin tendo l> comerão fechado, Ivan Bichara, 

üívir :; fsíü uaplial yàu conheridos os se-

•rr.t.- ãs 1) hura:^ tm ^uintes auxiüares : Interior, 

e foi saudado José Mario Porte; Agricultura, 

nome do d cie- Amenco Mata; Educação, Ota, 

Oficial 
d*- Berros, presidente do Tribu-

i nal Reeional Eleitoral eStan - i João Jorema. Em seguida foi 

feaíizada a eleição para os cctn-

> 

cm 

UfrSS por Vichansky clho Jurema; secretario do Go* 

37 DEPUTADOS do presentes grande massa po i p o n e n t e s d a m e s f l j t e n d o 0 s r . 

JOÃO PESSOA 8 — Teve lu- í'ular> representantes das cias- flavic> Coutinho sido eleito 
3 

jíar a 6 do corrente, a instala- ses} interventor federal e o presidente por 22 votos, ' 

ção da Assembléia Legislativa • - - - "" • - í 

Estadual, tendo comparecido 37 i f ** • » 

Amanha, o estagio paia os 
novos militantes da Â. C. 

se realizam as Comemorações 

do *8.° Centenário da Tomada 

de Lisboa aos Mouros, as quais 

se vao revestir da grandiosida-

de <iue tal acontecimento im-

põe, o que diminuiria o reaU 

ce da importância e do signifi-

cado de um Congresso cujos 

fins são de tão alto interesas 

n^s relações culturais luso-bra* 

sileiras e terá excepcional re* 

percussão, a Dli-eção do I. A, 

E. resolveu que o I 

Congresso Luso»Brasileiro do 

Folclore, cuja iniciativa foi re* 

rebida pelos folcloristas e etno-

í fos do pais irmão com entu-

siasmo 'muito signif;cativo) 

realize vm Í948, Assim se 

procurará dar-lhe toda a im-»' 

purtancia que a aceitação por 

todos os estudiosos não só do 

Portugal e Brasil, mas também 

àe muitos outros países das A* 

mericas justificam, 

O I. P. A. H, E j» organizou 

a Comissão Executiva do referi* 

do Congresso oue se compõe 

do$ srs. Prof. Pr* Manuel He-

ler.Oj presidente do Instituto ; 

Luis Chave^ vice*presidente; 

Guilherme Felgueirafe, Jaime 

L^pes Gastãa de Betten» 

cturt Francisco Lagôj João A-» 

fonso Çortêg Real, Frazèq d« 

Froprledcid© do Centro de Imprensa Ltd. 
•T-rrrf.*HWí«nrr"TV~-iiè'*n~,ri7',Tr« r mi ••• 
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Conforme fieou assentado na dido pelo rev.m. padre 1 Vasconçfclçs" • ' • Frwcisw " Va-
prim.eirn rçunuiit do fno dos reira Néto, assistente eclesiástico 

Homens de Ação Católica, re, dos Homens de A. C.. sendo ( C o m i p s í l o f a 2 e m a i n d a 

alizada 4.a feira ultima, come- convidados quintos desejam p a r t ç C p n l Q m e i r ) b r o 3 b r a s i i e i , 

çará amanháj ás 9.30 horas, ingressar nessa organização íun-

niuna das salas de Escola TPC- damental da Ação Católica. 

-! Vl 

íve. 

o 
uerra corri a 

Fstados Unidos 
O 

ia 
8 D pn-, dos coísíí inconcebível5 ', Inglaterra ostá mantendo 

s-iv,iusír«> nhírneni At.I Essa afirmativa foi fei-jfardas arm^da^ tres vç»es 

;.í':rmou, rn\ Cama io ta resposta ri uma in- m a i o i ^ do tis QUS pos* 

' ... terptlHcâo àv Kohn i Zi)- suin antes da guerra, O 
ífiiins. que uma g-m ^ ° 

r.jca de Comercio de Natal , 0 s c i r c u l o s d e e s t u d o s s,er5° Sociedade Brasileira 

o estagio para novos militan- d
1

uas
n
 v e z e s -Dor m e s ' c Ma f e s t a 

He Pentecostes, em maio, os 
tes ? 

estagiariam devidamente prepa^ 

ros ps srs» Dr, Luis da Ca-

mara Cascudo, presidente d^ 

de FoL 

ck>re; Proí. Luis Heitor Cor^ 

roa de Azevedo? çatedratiço de 

; ; a r que essa -pergunta po-
,, mi^w» n r».? a,.» esoucraa trabainiííta. , r .. 1 

• li ontre a lír^-Bie- ^ deria ser feita em ma<jtio 

livus. deputado cia exire- primeiro ministro respon-

Estadas: Uni- Zil l ivus indagou porque a a qualquer outro Estado. 

das üiiiis U 
Técnica lie ComeTcia k K 
Reunião de* professores 

general eonum-

• <.Ío E.sorcj-

lucionario Denu^cra 

Mier^ilheii4?;^ — qut4 

; r ouvido por 

• ' ia siíí.r; morío (iu-

iec^nUís compa-

•x"i/ií!S ruf ião do 

• - i , h > i cUifia peici 

• Liinssa para u ,jor 

i do mor t o o coman-
os guerrilheiros 

(H.) na) Acrí>p<̂ Hs O jjornal A- de S&lonicaij o que levai!-
que o meros dá lambem a nttís^' tr. ^Uspéltw (sobre a sua ve* 

do hwrcif? Grí- mn noiicirt. as procedente: raridades 

;\S- H 
: i H L-:.11> ' 1.1.» \ 

,1 

os cie n-
a lemães 

r i»? II 

w A;-I:iii\rGiuN 8 - 0 Det^r , í' Jníl na 2ünf norte-ame-
' I • * 

tiinifc .̂t!." da C ^ fíMUtcinU | i ilk Alemanha. A sua dis-

que bvcv^nuMíU- a por ltih\n(,âo pelo industria pnrtí-

lilft j.díuj^ re nií̂ o;,̂  rir t;"en- ciUar D-ará a t?a)'go do De-

listas 'ik-rtit-io.-í ntu^lrnente em- j-,;irta;nonto dt> Comercio» 

}:•) ( ̂ ndo?. no.1; iaiwiüorios d.c \ t-xorcito no«-tc^mcrir;iriot ppra O Dopartamento da Guerra 
> 

«lUt poisam trabalhar na in- assegura aintía que «níre 08 

austr.íi pi'iv;ida dos Estados dentistas trazidos n í̂sk1 p̂ xís, 

Unidos, Aíualme-nie 297 dea^s não figuram maistas de maior 

cientistas nos Estados Unidos importância. 

Posse, a i , dos conselheiros eleitos i 
reo5Cá3 Marifia da Catedral 

itf U i t i / f 

w.iiu dos Correios e Te-

recobeu os se*/aint.es 

^ sobre n invorí»o no 

dv) nô .st» Cabido 1 

Fcn\jh% 8 Chtj^as 

• juiitc Miiríinti An 
1' LI'mar: sal cho^ 

: i.í<). It.iu — otimiis chu- v 

Estará i?Iri iestas, «rôHnhft. do eongregôdos a sua 

chuvrs Kin íí Cí.Mfírc^.-ívâo ri^ comunhão. Apos, o revmo-

• i-vM-.cindi) ;níua. N S. x\u Ap ic .onU^Ao ^ rúot\S. Alves Lantfim, di* 

• is. fc -Choveu lorwi.ci- d c S - Luis Gon/ iga . quo vetor da C o n g r e g a ^ 1 <? da 

' noile U^ohUm O tem sede na Caionra], com Federação Mafiartü d ^ t â 

"M o rogistnm 105 mm, a posse dos novos corts»*- diocese, presidirá a ceri-

com Hĵ ua. lheirovi eleito:; domingo mortia dtt posse dos novos 

• u! uc ForUÍL4a clit^ou ultimo- |conselheiros^ que são oa 
: 'brotaria u .seguinte íy- A's 7 t o o revmo» t ó guinteaí 

- : ncKo Luis Vandorlin cole-! Prof t UlísüfeSi rfe Goi«» 
1 — rhovido brurá o ^anto 

" un todii o Estadíj, mi(^:ti 

estudos dc foiclore nacional da 
O ato inaugural wr4 px&í prçaU vão 0 compromisso, E s c o U N a c i o n a l de Musica-dn 

1 • •!• in ••• •• .iÉ I Universidade do Brasil^ c Dr* 

! Renato Alme:daí chefe doa 

serviços de imprensa do Mi-

nistério das Helações Exterio-

res 0 :̂ utor dç vários tr?ba» 

Ihoti sobre folclore e musica^ 

OÜ QUAIS DEVERÃO £§T&R EM LIS^ 
Apòfl Umasi semanes de traba^ Comercio de 1 !)ôe em «Junho próximo para 

Ihos preparatórios reabrem-s^j Loso çm «aguld® ato, ha- uma conferência pr<?i:minar em 

fcolenemonte, na próxima segun- v^rá reunião dos professoras ç̂ iiq serão estudadas as hasee 

cra-feira, ás 19-30 horas, as pura tratar de assuntos do c programa futuro Con-

da Escola Técnica do presente ano letivo. , grcssof que primçir» ves 

- • • 1 •• ^1 " ••• 1 s^ rçuniré em Lisboa* Eíftá já 

invista a reunião do II Con-, 

f aulas 

Os lideres do PSD vão se reunir 
• R IO , 8 (AN) « sêáisíHs quanto á êámprtjvi" 

Kundo notifíliA-M© o Nèrfcu cão d'as mesas do Senado 

Raro»* a tüdos os da Camara , 

do P S D das ban-

cadas estaduais, pedindo-, [ou a ctivÉds i lhes que estejam no Rio se-

gundafeira próxima, pa-

ra assentar em caráter de-

finitivo o critério dus p e ^ 
. ;1 R O M A , 8 — ( R , ) 

^atividade do Etna cessou 
dr t Antônio Carolino, p r o í ; q u a s i bruscamente. A ci-

gresso p^ra 

Janeiro. 

1949, no Rio du 

Cara 

Francisco Veras, prof . Ma 

noel Rodrigues, prof• Ge-

raldo Magela de Ancfrade, 

prof. Nazareno de Aguiar, 

Francisco Neco, Ar tur Vilar 

Joíié Avelino de Melo, ' lentamente 

Francisco Dantan Guedes, danos. 

Afonso Medeiros e Anto-

nio Tavares» 

dade do Randazzo e a al-

deia de Passo dey Pi,sern\> 

estào agora fora de per i -
go. A torrente cfa lavras î s-

ta bem reduzida e desce 

sem provocar 

R IO . tS — (AN) — Com 

proelarnação e entrega 

dos respectivo^ diplomai» 

nos vereadores cariocas, 

ontem realizada pelo TRE, 

^ na Çamara Municipal, se-

gundo consta deverá ser 

instalada a 14 do corrente 

sob a Presidência do de-

sembargador Afranio Coe-

ta. 

- • ) 

II e 1 Em seguida, na séde 

ciai Congregação, será 

servido café aos presentou, 

havendo logo depois a üe«s-

sao fewtivu em comemora-! RIO^ 7 - Por iniciativa do Sr, 

ção an acontecimento. Nelson Hoekfeler, será. brovo-

Também nessa reunião se* mrnte, instalada no Brasil uma £\o seCO' 

rá prestada uma honaena- prende emnresa do rrhçíío •>1 » 

i 
118 03YI0 

R O M A . 8 — ( R . ) — O 

navio norte americano 4<Cor 

nniCí^leíite de BaHi-

more encalhou ontem na 

praia dc Civita Vecchia. 

Vários marinheiros feridos 

se encontravam em seu bor 

do. O navio abieou violen 

tamonte subindo até quase 

gem á memória de Afonso Industrialização de porcos, obe- Na Encarnaçao do Verbo 
Bezerra» cujo 17,° aniver- d^cendo aos processos modernos, rccolheu-se a pérola mais 
sario^de morte hoje pôssa» A referWa empresa pretende 

falando sobre esse mode* (instalar grande fazendas de 

^ n i o sacnficio da Pedro SÜVÍÍ," dr» RicardoJLO de congregado O DR, Cus crbçfto EM 53o Paulo, Minas Terra. 
i Catedral faien^Baríetetdí. OUa GuerWiltodte T W M » . 'Qwíí» • Pwaué, [ S. SQAVENTURA 

preciosa do Céu na con-

cha mais bela e pura da 

EITUJfR íREJUOiCfiüí! Nfi LOHB 



: 
SABADO 

PATO HISTORICO -
Morre em Corrientes o dr. 
Antonio M. dt Melo — 

81866, |k 

PENSAMENTO DO DIA — 
Uma criança que conserva 
gua inocência por causa de 
uma bôa educação, 6 aos 
olhos de Deus tesouro mais 
precioso do que todos os 
reinos do mundo. — BEATO 
P. CLARET, 

A O R D E M 
Vespertino de propriedade do 

Centro de imprens* Ltd. 

(Circula desde UI7I935) 
o r o QUEBRA 

(Diretor) 
F, VKRAI BEZERRA 
(Redstor-Secrctarlo 

J, O. MEIttA LIMA 
(Gerente) 

I X M D I I N T 1 
iledacfte: 8 ai XI e 13 Às 16 fcs, 

Gerencia: 7 èi 11 e 18 ài 17 bs. 

Caixa Poitsli U* 

TOLftFONH: 
RedaçAo — ti*tt 
Gerencia * 12*49 < 

Becç&o Gráfica: — is-ft* 
Sède: Rua Dr, Bsrata, 11 d 

^-NATAL— 

A S S I N A T U R A S 

Pagamento adiantado 

Ano -Cr* 7£roo 
Semestre . . . . 40.00 
Trimestre *. 20,00 

VENDA AVULSA 
Número do dia . . .C r i 0.60 
Numero atrasado . *. Gr? i,ou 
PUBLICAÇÕES Andnclo* 
— Avttlvot Cirüsio^ et* 

Tabela BA sereneis* 
KEFRE&ENTÀJNT» 

CM B. PAULO: DircçAo 4e 
Raul Cawmayor — Kua feu* 
pe de Olivnra» SI — «nau 

— Fone; 
A. fli LARA 

NO RIO: Kaj Senador Pautai, 
40—3.* anaa? — Fone Htt-b&rf* 

RESPONDENDO 
Famanáo d» OLIVEIRA 

Alô, Alô, Baixa Verde ! 
Alguém dai me escreveu. 

Uma senhora chamada J . Medeiros pergunta-me 
plguma cousa que deve ser respondida por esta colu-na. . 

X X <X .1 
Continui a explicar os mandamentos á sua fi-

lhinhfc de sete anos. Procure palavras simples, não 
use arrodeios nem subterfúgios. 

Quanto ao sexto mandamento, não precisa fa2er 
disso um bicho de sete cabeças. 

A senhora diz que não sabe como explica-lo. 
Pois bem. Indico-lhe um livro formidável sobre 

o assunto, PEDAGOGIA DO CATECISMO do Pe. 
Álvaro Negromonte, Leia as paginas 312 —315. Ai 
encontrará conselhos ultilissimos para o seu caso. 

Se não tem o livro, peça-o emprestado ao senhor 
vigário e ele dará um jeito. * * 

X X X 

Lembre-se, porem, que a senhora não pode ser 
muito clara sobre o assunto para com sua filhinh| 
que não dispõe ainda de entendimento bastante para 
tal compreensão. Isso ficará-para mais» tarde, quando 
ela já tiver onze Ou doze anos. F este o tempo das 
conversas intimas entre a mãe e a filha. 

Desculpe a tardança, 
Sua carta já devia ter sido respondida a mais 

tempo i 
Continuam 6s ordens. 

Conselho de Saúde 
LUZ SOLAR E ANEMIA — O 

organismo necessita de luz so-
lar para formar a hemoglobina, 
substância a que se deve a cor 
vermelha do sangue. A pali* 
deb comum entre os habitantes 
das cidades, em grande numero 
de casos, resulta da permaneiu 
cia em lugares onde não en-
tra a luz.do sol. SNES. 

Fanarás fe M 
MES DE MARÇO 

6 Farmacia Guilherme 
9 Farmacia ModQlo 

10 Farmacia Maia 
11 Farmacia Monteiro 
12 Farmacia Santa Cruz 
13 Farmacia Confiança 
14. Farmacia Monte 
15 Farmacia Natal 

BAIRRO DO ALECRIM 
Farmacia Coelho — 1 — 5 — 

8 — 13 — 17 — 21—25 — 29. 

Farmacia dos Pobres — 2 — 
fi — 10 — 14 — 18 — 22 — 20— 
30* 

Farmacia Navarro — 3 — 7 — 
11 — 15 — 10 - 23 - 27 — 3JU 

Farmacia Dutra — 4 ^ 8 — 
1 2 - 16 — 20 - 24 — 28. 

Biqco do Rio Grande do Norte. S i 
ASSEMBLBIA GERAL EXTRAORDINARIA 

PRIMEIRA CONVOCAÇAO 
A Diretoria do Banco do Rio Grande do Nor-

te, S|A, convidados senhores acionistas para a reu-
nião da Assembléia Geral Ordinaria, a ser reali-
zada no efía 15 do corrente, ás 15 -horas, em sua 
séde social, á Avenida Tavares de Lira, 107, para 
tomarem conhecimento dos assuntos Abaixo; 

1.° — Leitura de Relatorio, Balanço e Con-
ta de Lucros & Perdas, referente ao exercicio 
de 1946, Apresentado pela Diretoria e sobre o 
parecer do Conselho Fiscal* 

2.° — Eleição dos membros da Diretoria para 
o biênio 1947 j 48. 
3*° —* Eleição dos membros do Coanelho Fiscal 
é respectivos Suplentes* par& o ano de 1947. 

Natal, 6 de março de 1947* 
MANOEL GURGEL DO AMARAL — Di^ 

retor Presidente. 
SGLON RUF1NO ARANHA — Df^top-

Gerente. 
í 

Material Fotográfico 
Chapas - Papeis •• Filma 

P R O D U T O S QU ÍM ICOS 

Vende 
a preço sem competencia 

SÉRGIO SEVERO 
Nisia Floresta, lOí Fon@ 1041 

MAQUINAS DE ESCREVER 
R E MJ N G T O N " 

Recebidas diretamente da America do Norte 

Preço — Cr$ 3.000/00 
(Maquinas grandes reconstruídas na America) 

Soe. Brasilica Ltda, 
Rua Cel, Bonifácio, 183 — Natal 

1 

Á 

ALTA NOVIDADE!» 
FOGÕES AMERICANOS A OLEO CRU' 

A ultima palavra em perfeição 
Muito mais economicos que os 

fogões a carvão e lenha 
Consumo diário 2 cruzeiros 

Funcionamento simples e praür-o 
Venham assistir as experiencias diarias deste assom-broso FOGÃO no estabelecimento do distribuidor 

C A R L O S L A M A S 

Rua Dr. Barata, 233 — Fone 1159 — Natal 

1 
Vi 

í 

S O C I A I S G R A Ç A S 

nesta ca» 
d, Mw-

ÇnsUna ^ ^ 
a Nossa Srnh';r;i H<, p 0 Í V 

ip^tiH» Sm(:'orn> ÜJI-j 
' iílcancaci^ 

Be/inha 
~ N t S, rio 

peia* urna 

com 

C^ará-Mirim 

V E N D E 
t\> uma ma^iiin^ 

om pOrf<Jit<i rsí;jí! 
P rr 

ANIVERSÁRIOS 
SENHORAS rio publico federal, 

Palmira de Oliveira Morais, pitai e de sua esposa 
esposa dosr. Jõao Morais, fun- íla de Lourdes, com o naseU 
eionario do Bfepartamento da mento de uma criança que, no 
Segurança Publica. batismo, se chamará Hugo. 

Judite Amorim, esposa do DIVERSAS 
dr, Adalberto Amorim, juiz da Transcorrendo, amanha, o ml 
l . B Vara neste capital e mem- versario-natalicio datfynhormhu 
bro def Ação Católica, R i t a Cardoso de Araújo, resl-

— Hilda Fagundes, esposa do cidade de Caicós as 
ar! Bartolomeu Fagundes, es- amlgoa comparcwrSo m 
crlvâo aposentado do 3»° Car- resicíencia dos pai» da *iataU-'tar m RÍU 

torio Judiciário, , ®»ante, que oferecerá uma r^ sos, "584 — Etelvlna Emerenciano Me- cepçêo BOR presentes. A srta. — 
<3ç»iros Filho, advogado em nos^ Cerdoso é noiva do satv 

deirog, e&poáa do dr, João Me* g^nto Francisco Ornar de' ^ 1 ?,vjf/lj>fJ; 

àos auditoriol» j Cunha, 3.° sargento do s o s drverc* vm<< 
SENHORES j g ^ n t o de A, A, Aé4 n e a U > a : i m „ t 

JoSo Severiano da Camara, capital. ' K A K! , a 

industrial neste Estado e can. I 
didato a oenatoria federal pelo 1 

P. S. D. 
— Conego JoSo de Deus Min* 

dflo, elemento de destaque do 
c?!ero paraibano» 

— Antcnlo Lam^, eom^rçbn-
te nesta praça e elemento de 
destaque em nossos meios es* 
portivos» 

— Manoel P. Guedes, te(!üte<j 
Construtor neeta capital, 

JOVENS 

Valdemar de Melo, filho do 
capitao João Bandeira d^ 
Melo, da Força Policial do Eŝ  
tado a funcione rio do BEftAS 

CRIANÇAS 
SuÜa^ filha do professor 

Antonio Juvenal Guerra, fun* 
cionario do Banco do Braall, 

AMANHÃ 
SENHORAS 

Camela Gentile, esposa do 
si\ Américo Ctentilej prdpri-̂  
etário íieâiã capiUl, 

Û iCíi 
• a v< u\ 

í̂rPom, 
'̂ "ill̂ rljí 
: .''íMicntv 
l?M7 

• ir Pu-

• '"iv n 

o prQ 

íA: v: 

- r - ' • • ' r - A r t ^ / j i - s r - ^ 

Santos & Ciâ( m 
Peças e Accessoriôs em qmaí pctm ou» 
tomovelfi 9 caminhões—Mat^sial 
;o para todos os tíns — Telas ck ammê, 
chapas o canos galvanisados, pregos, 
lonas, çncerados, correias, batinas m 
ra catavcntos — Soldem ©Ictrkna a gú 
^enio« metal patente e estanho — Oleoa 
» graxas automotivas e industriais 

"GAHGO YLE-MOBÍLOIL' 
Jescomos especiais para revendodoreâ 
Teleg. TOJAL — Avenida Ta?a?s3 de 

Iara. 91 — Caixa Postal 
TELEFOIÍE. 1152 

131 >-4' «A 

— Marina Carrilho de 01ifc 

veira i efpoea do dr, Osmsft 

Silveira, chefe da Séívigd 

Economia Rural @m Ke^ife, 

SENHORES 

Professor José Fabriclo 

OHvrirs, do grupo Escolar 

Fiei M:gu*iinho4 

— Contador José Tiburdò da 

Coata^ comerciante em An-

gicos i 
JOVENS 

GALVAO MESQUITA IWK 
Ferraga&i «m ivi^l, ünlts oittes, eaãa ctvitfí^ b 

«rüios sftBltártot, ota etc 
NATAL O ISTABKLECIMEimD FH^^F^O 

NO OBNURO PULOS STOS 
Kua Dl*. Bante, HT — Tal^onfi M^ 

Medidas contra um negacl 
português que explorâ 

Cambio Negro 
¥ 9 

J O Ã O G A L V A O & C IA . 
T E C I D O S K M O I R A L 

A MAIS ANTIGA CASA NO GKNSRO, POR 1380 MESMO 

A MAIS PROCURADA. 

S U A C H I L E N.° I I I 

— Rio Grande dc Vom 
Tab "GALVAO" — Câ l u PoataL I — TeMòne: ;03l 

José Besemi, filho do ár. _ 

Nepoleão Seaerra, • 8 — O .ÍMÍÜ TÍM í ÜÍLUI -.u f-' 

Danilo Nobre Botelho. Vara Criminal , despachando do condenaf 
filho da gf. Freticiseo Assis u m processo nondenou o 

Hstelho, atualmente t i Rio de c i d a d ã o português José Pe 

Janeiro, r e i r f t Nunes, quó era arnsa-

CRIANÇAS i ^ e especular no cambin 

j negro, vendendo mercado-

Luciano, filho áo sr. José Lu. rias por preços acima Ha ta 

ca» Oarcla. j bela, a seis meses de prisão 

- E l , filho' do professor. e dois mil cruzeiros de mui 
Raimundo Nonato, lente da Es» | ta e fechamento do seu es-
tolp. Normal de Mossoró. , tabelecimento por tres dias 

NASCIMENTOS ; e extração dos documentos 
Foi alegrado, ontem, o lar do do process" para remessa 

flf. Antônio Acacio, funciona- a 0 Ministério da Justiça 

: í 

m* rti mi'm 

Cuv 

E M P R E Z A S Ã O C R I S T O V À O 
ÔNIBUS DIARIAMENTE DE NATAL penat Santa Cruz - Curral» Novos - Aearl- Parèlha* - Jardim do Sondo -
C O e Jardim d . Piranhas. DE NATAL A NOVA CRUZ PASSANDO por Padre Miguelinho - Lagoa de Pedra e Vera Cm* 

NcS' é ' " F ™ * 1 ? M PARTIDA - Natal á Jardim de Piranha, á . 6 horas da manha -

K j r 1 I a ~ Q u a i , e " • «abado, ái 2 horas da tarde. LOCAL DE PARTIDA -
Praça GeuUlFerreira _ Alecrim - Natal-Outras iniormaçôe» com o proprietário, SR. EUSTAQUIO FARIA, no Escri-

t o r i o d a Empre«a á Hua Fonseca • SUva 1059 (em frente ao Cemiterio do Alecri 
EU 

r 
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Cooperativa Central de Crédito 
Norte Riograndense Limitada 

Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal 
RELATORIO DE 1946 

Apresentado á Assembléia Geral Ordinaria, pela Diretdria, em 28 de Feve -eiro de 1947 
rVsonvo1ve.se ceda vez mais o cooperativlsmo no Rio POPULARES ~ Até 20 - 180; de 20 a 50 — 161; de 50 DEMONSTHAÇAO DA CONTA "LUCROS & PERDAS", EM 

C,;•:.'!<• do Norte. Distribuídas por qussi todos os municípios a 100 — 119; do 100 a 200 ~ 78 ; de 200 a 500 — 86; de 500 31 DE DEZEMBRO DE 1946 

D E B I T O 

nas modalidades de crédito, produção e consumo, a 1.000 — 51; de 1,000 a 2.000 — 73; de mais de 2,000 — 100, 

, 45 Cooperativas, com 13.000 associados, movimentando Total — S48. I 

jn • Ihões e fazendo operações anuais no valor de 200 milhões ECONOMICOS, PEQUENOS DEPOS1TOS E ECONOMIAS 

ii, mineiros. A todos tem o Governo do Estado prestado as- POPULARES — Até 20 — 1.044; de 20 a 50 — 750; de 50 a JUROS DE DEPOSITOS 

Saldas 
u„ ^ w.u « su^uvisrtu «ti ''«v» — "O, ue i.uuu a í .wu — sao; ue mais ae ü.uog — 253. IMPRESSOS & OBJETOS DE ESCRITORIO 

í 

ri;; técnica e financeira através ds Divisão de Cooperati- -100 — 404; de 100 a 200 — 406; de 200 a 500 — 440; de 500 â 

do Departamento de Agricultura, com a supervisão da 1-000 - 228; de 1.000 a 2.000 — 238; de mais de 2.000 — 255• 

-:áo de Assistência ao Cooperativismo. ' Totci — 3.765. Total geral 7,321, Consumidos * t • 

556,679.00 
> 

19 .Vi£v.ií) 
Propôs vttii ao Chefe do Executivo Estadual umf reestru- ESPECIAIS — CrS 240.284,00» Transitoriamente nessa con- DESPESAS GERAIS 

r , , l 

. , ptfU organismo para uma ação ainda mais eficiente, ta, mas destinados ao capital da Cooperativa Central, 

r>:pnsi<_:fio de motivos que acompanhou o projeto extraímos EMPRESTIMOS 

Apitos í < Os -emprestamos por letras, descontos, hipotecas e penhores, 

"O desenvolvimento que o sistema cooperativista vem inclusive reformas, se elevaram a Cr? 21.231,325 00. For?m 

: wn todo O mundo. Como cotJetívo çioíí tóxcessns do teitQB 3.484, assim distribuídos : 667 á agricultura, no valor de 

^ do socialismo, cocando entre dois extremos 6.438,858.00; as industrias 78 — Cr§ 869.810,00; ao comercio 

> por um regime de tsoÜd&Hedade eodal e economica, sob 661 Cr$ 5,635,915,00; í construção^ reparos e aquisição de 

d;i jijMti» "Uberdíídfe e da sà democracia; o apoio que o imóveis — 509 — Cr$ 3.769.018,00; a objetos domésticos 1.454 — 

r o povri brasileira tém dado a esse sistemr* perfeita- Cr? 4,214.403,00 e a outros fins úteis — 115 — Cr$ 311.323,00, 

i-díTiuado á oua Índole e tradições criatás; a aceitação que BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1946 

.wniento conseguiu conquistar no Rio Grande dò Norte, A T I V O 

quando foi fundada a primeira Cooperativa, os CAIXA 

Zw cofre 

Asseio e Ümfcsn 

Conservaeau dos prédios .. . t 
Luz, ajíUa telefones o insta-

lações diversas .. ,. 

Publicações^ \v opaganda. ele. 

Donativos e outros auxilio* .. 

Seguros dos prédios, moveis 

e acidentes ,, .. 

Transportes o d^spe^s miúdas 

Outras despesas e servidos 

diversos • i «• * • 11 11 »» 

4.126,40 

2.068,40 

7.260,10 
17.864.00 

8.767,00 

5.1^0,90 

8.203.00 

10.007.00 

do* positivns que tem obtidu em 

.•'̂ .'«•rM.rt do Estado a proporcionar ao Coop^ratívisttu* iílteres* 

nosso meio, animam 

i i 11 No Banco do Brasil 

No Banco do R. O, do Norte 

No Banco di? Povo (Filial) . , 

Na Casa Bancária Norte Rio* 
grandense * ,. *> 

Em outros Bancos nos Estados 

i». ; .̂̂ viutencJa cada ve» maiores s"
 1 

sua VW) o Mlhisteriü Agricultura envida esforços i (: lido da CaíKa A\- Crédito Cooperativa ser habilitada d*? 

i^íJüiíOB afhn de atender os pedidos de <?mpmtím98 aofi 

dc cooperativag de todo o pate. Ftrfa uma. homo^ 

ky^-i em todos 03 setores srtie Ô Daniel de Car-

v n̂ .' rtjv,vocqUj em -novembro ultimo^ uma reunião dos secreta* CONQENKREã 

ii,ih A^rieuHu^a Ê&tados» O Kio Grande do Norte2 foi Salcfos em Cooperativas .. 

--'Mo pelo dr. Enock Garcia^ Xzn»ortwtes íorfeni as con» EMPRESTIMOS POR LETRAS 
1 Títulos carteira 

dfe vitoria m VitOriA CfèsCô õ movimento coopera- EMPRESTIMOS POR HIPOTECAS 

íi••'•!-,u bifr,íifciíro6 KüCèutem^nte vimog a Unlversidadle Conforme escrituras 

< ; . r ^ní̂ idevar í Departamento de Assistência ao CôOBisrft- EMPBESTIMOS SOBRE PENHORES 

t̂  h^tituIçRrj frímpíèuiatUar ĵ eu^ tj.uadrósí. Daf ^ Id-em̂  idpm 

!.-•».'' -tiiuo* fruthN >.ibti]tiir»o de parte 1; parte* Ao Dspartamen- LETRAS DESCONTADAS 

402.884,00 
2.000,000,00 

200.000,00 

100.000,00 

200.000,00 
4.762 90 

I ( , > 14 44 ** I* 

I è 

• i i * 1 ) 

• 1 I t > I t • . o 

t • » » 

DE 

* • 

. i r -

• • I I t I 

j t r a b a l h a d^ pcsqvrsas^ estudos e )evrrüum^ntos eco- * Em carteira 

forhJfcao d^ futuros tpL îicn.s; tu>lybornçòo dos estudiosos IMPRESSOS E OBJETOS 

'•i'^sific^cno do cooperativlsmo; preparo de administrado- ESGRITORIQ 

C^^peiütivab, A' Universidade pdo vasto campo de Existentes 

caçoeis e Rjvperiencias que oferere o DepartfeUleUio, poít; H MOVEIS & UTENSÍLIOS 

. cooperai.iwsta do Estado já í̂car.̂ w, ^ tUva i?ltvadâ Idem ,, 4» u u . * 

000 330 com um capital de IMÓVEIS 

"Ib^s? de crU^íroéi D ocôrre em Sào Paulo é comam 208 e 216 da Rua dr. 
: -í.nlos Unidos e em várias Universidades I^mo-americoi"!^ Barata * 

r cooperatlvlsmo é prestigiada pol fiitidad^e de VALORES PERTENCENTES A1 

COOPERATIVA 

- ... .... JSxifitçníes em cofre * • 

/Wamados destas vitorias, que rp ren^itui tlV» Co^pe^ HirüTECÀS 

o Roi^óv^ ^ ^ n d o o^ EeUjitutes. Em compensação nu Fa^sivo 

MOVIMENTO 1946 PENHORES 

íici-ui CrS 100.866.157,00. Saldos do balanço — Cr$ Mcni ** *» »» ** ** 

Média diária de Caixa — CrS 200,000*00* j 

CAPITAL 

ym 31 de de-zemlivo, CrS l.í41.450,60. Ü inicio P A S S I V O 
v I.t!00.000,ü0. cm 31 de Julho de 1S44. ao ^c t^níiíomur 

•.vi;,í,vü -in Central âe Cindiu;. para coflStituií CONTAS A PRAZO FIXO 

jb existem do Cüoper^üVA depofettos especiais no valor Depositos .» 

-MO 284:00» O» ribst)ciadüs compreendem a necessidade do CONTAS DE MOVIMENTO 

• o do capital para o desenvolvimento das operações. Pe Idem , * .. .. ,. 

' -'1.4-0,00 ho balanço se eleva hoje a CrS 1.833,750,00. CÜNÍAS CORRENTES C; JUROS 

RESERVAS " ' Wem ^ 

''ü:,. Miiidt-/. da nosüa Coop^rative vSo orpSicendo suas re- C;CORRENTES LIMITADAS 

iVlont̂ m a Cr$ 352.86T üü, A Valorííh^íio dos dois ini.»^ Idem 

- iguolhiente garantia dè mais dc um mi!hüo d-j DEPOSITOS POPULARES 

) Idem 

DEPÓSITOS DFi^OSíTOSi ESPECIAIS 

• , rio bnlrnço — Cr? 11,475.810,30. desdobrajrts ftm ío Capital da Coo-

- com CrS 2.581,113,70 e Livro eon/crS 8 .. .. y 

'^bdividido^ pnra rapides do serviço viu ;V1oVííi,0iUü — CONTAS CORRENTES S; JURO î 
(52(̂ 60; Comr-rcini.s ou OOÍ»» íuros Crf 1.925.598,30. Saldos 

1 CrS 1.557.112,10: Populares — CrS 1.064.067,50. CAPITAL 

- CrS 1.499.002^0; Pequenos depósitos •• -
T: HS?.30; Economias TopuWes — CrS 478.00.̂ 30; Sem ju. 

Crí 15.120,00; Especiais — Cr$ 240.284,00. 

= ASSÍFICAÇAO PELOS VALORES DOS DEPOSITOS 

i^AZO EIXO — De 20 a 100 — G9, de 100 a 500 - 121; 

' 1.000.00 -- 47; de 1.000 a 2,000,00 — 41; d,- .3 a 
fi:' 36: <fc 5 a lO.OOft̂ OO • - 28 dc 10 a"20.00(»,00 - 21; dc 

- 20.000.00 - 30. Toti I 423. 

y^;vlViKírir) Ate 20 « 223, de a 5M<) ^ S3l; lk-

- !H3; d'.: 100 a 200 — 169; dc 200 « 500 214; áv 

' «'">0 - 151; de .1.000 ^ S.OüO ^ 133; dp. 2 u í? 000 

dr 5.0ÍK) — 68 Toíal -

PORTES SELOS 

Dispendidoi^ , 4 

ORDENADOS 
Aos funcionários^ remuneração 

aos diretores ç cédulas dc 

pr23onça aos Conselhos de 

2,907.647,60 Administração e Fiscal 

MOVEIS Sc UTENSÍLIOS 

i Abatimento r.çsta conta ., 

65.324,00 INSTITUTO DF. APOS. E PEN-

SÕES DOS BANCARIOS 

7,915.676^30 Contribuição desta Cooposativa 

como Kmpregadora 

1.299,027,00 LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSIS-

TÊNCIA 

66.870,00 Id®ms Jdcm „ . 

ABATÍMENTOS 

Em^rcit'mo?í c contíi.̂  de difícil 

liquidação , , 4 

FUNDO P£ RESERVA 

30.000,00 30 0 0 das sobras líquidas, 

conforme Estatutos 

92.000,00 FUNDO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

| 10 n/ ° das sobras líquidas 

conforme EfeJjatutos 

370.000,00 PERC. DE BALANÇO AOS FUNC, 

E Si CAIXA BENEFICENTE 

Idom. idem , 4 

17,995.00 RETORNO AOS ASSOCIADOS 

> 50 das P.obraü Jiquidas, 

2.387.177 00 conforme EstuUaos 

64.17(?S0 

4,578.40 

480.680,00 

4.9S0 00 

1.328,4]7,00 

* % t 

88.470.00 a 

C R É D I T O 

1Í.-5M .603,90 JUROS DE EMPRESTIMOS 

| Vencidos neste exercjc'o l4 . . 
: ALUííUEL DE N IMÓVEL 

| Renda neste exercício . • .. 

2.581.113 70 

11 i * » . * * 

1.421.620 60 

1,923.598,30 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

NÓ£ abaixo a^ înados.» membros . fo!i\ 

26.278.40 

L7P1570 

•.3,600 00 
3 

12.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

; 20.000 00 

1.204.214.40 

1.172.920^10 

31.294,00 

1.204.214,40 

do Conselho 

Fisc." i da Cooperativa Cc.itrí;; de Ci écliio Piíĵ r^rtdL':1 

i» * * 

> ) t kl 4 » * # 

• -.Io: 
.. .. * * . • • * 

j *» ' . »* * 

Constituído .. . 

JUROS s5 CAPITAL 

SaldoH 

FUNDO DE RESERVA 

(Johbiituido , . , , ,. .. .» 

FUNDO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

A ser aplicado d»> acordo com os 

Estatutos * > " • • »• •» »• 

RETORNO AOS ASSOCIADOS 

Saído* desitaC conta 

"t93; CAIXA BENEFICENTE DOS 

FUNCIONÁRIOS 

1.557.117 10 Limitada, declaramos haver c\am'n;ido, de abordo com os. Es-

tr<tuíí;s, os livros, documentos, bali".nestes e demais documonion 

3.733.955 70 da reLrida Cooperativa no p-wodo (If. 19-16, íudo encontrando 

em perfeita ordem, cíimp:ii}do_iioSí as.-.; ;». rpivM.-oíar a Assí.rn-,-

bléia Geral Ordinária o TICXSSO parecer lavi>;avei que 

240.284 00 aprovadn.;i í<s ê -nt-íŝ  opcracòí̂ s soe ai- c ne^oeios i\ lacion doy 

com e a 1 u ti i vi o c x eixicio. 

16 320,90 
| Curnpi : ..íiibem ; j ^joí \sjii voto -a- •• -1 v"i á d ir» -

1.741.450,00 tori.i r. fum-ÍQiudÍMrio Pelo fiel desempenim üas respectivo^ 

fuiiçóc?. 

152,867,00 

352.867 00 

9.000 00 

45.0OO ()0 

Nr.tal. :il de .laV.eiie. (ia l'í47. 

- •• AMARO MKSC^UITA 

JUL1U CÉSAR DE ANDRADE 

AFONSO MEDEIi íOS 

CA IXA BENEFICENTE DOS Ft.:NCIONARIOS 

i \ u ii »• 
•"OMEPClAlS OtJ COM JUKOS - D^pusiios cm numero Saldo 
1 < m c«rtas condições c limites estabelecidos para os JUROS NÀO VENCIDOS 

por serem de valor maior. Transferidos ao novo e x c r e t o 
^IMITADOS ~ De 20 a 50 — 136; de E0 a 100 82í de GARANTIAS DIVERSAS 

Ui 
ü 59; de 200 a 500 — 79; de 500 a 1-000 — 42; de 1.000 

"'"O - 57; dc 2 a 5.000 — 96; dç 5 a 10.000 — 13 — Tütfll — 

i I 
Compensação no Ativo >t ti 

Muito útil K ni <:ido voa tmirenaí jo^ '];í Co^poi iva a pua 

Beneficente. D e s í í a MlVoaí-ios em traívr.i•;.',<> <íe snudr- e 

outras circunstanciai. Foi trlulo, no Natal de 1ÍJ32, ííntî s 

Instituto de Apr>se]U'<dori-" e tios Ra^eíivî .e mio se o;-

!ía'OiZ(>u p;4o dec reto 24.6L\ <\o 9 dc Julho d.̂  1934, ro^uhu 

mentado pelo de n.° 541 dc )2 de setembro do nv.muo ano. 

| Pela lotrtt c, do >' 2.° do art. 56 do:: Estatutos da Coope-

2.475,647 00 rativa Central n^s cobras líquidas verificadas em balanço. Couík: 
: lhe cm 1940 — CrS 4.000,00. Eis o seu movimento Pĉ sc ano ; 

16.583.805,» 

65.189,00 

250.851 60 

(Convlut; na qurta paaina) 

ElIUIfl PREJUD!.CfiBfl Nfl LOHB 



Cooperativa Contrai do 
(Conclusío da terceira pagina) RECEITA 

Saldo de 1945 

Joiai., . . . . . . 568,00 

Mentalidade* 17.213,90 

Donativos 70,00 

Percentagem de balanço 4.000,00 

Juros ««« t»»«*t ».# ..» .»f 3.071,60 

Empréstimos recebidos 1.300,00 

DESPESA 
Auxílios a associados 2.080,00 

Restituido dos credito» de associados 9.208,50 

Credito Horto Riograndense Limitada 
cU e José da Cunha Pinheiro, 2.°s ditos; Jairo ToneU e Carlos 

Rosalvo de Oliveira Serrano, auxiliares de escrita; Antonio Bal-

Ao comercio e publico ao 
- , VICENTE FONSECA, avisa a sun distinta f 

i bino, caixa; Damasio Moura, auxiliar de caixa; Pedro Américo g u e s i a e ao publico em geral que transferiu nest- } 
50.254,00 do Nascimento e João Ururahy Nunes do Nascimento, auxilia- ò escritorio e deposito da Fabrica de Cigarros^V^ 

' res de serviços e de contabilidade # Joel Ferreira da Costa, Jante" de sua propriedade para a Avenida Al 

servente. Dois funcionários desta Cooperativa, Manoel Lopes Afonso, n . ° 86, onde continua a disposir-i., .jÍTJn° 
Pinheiro e Jairo ToneU diplomaram-se contedor pela Escola o s s e u s amigos e fregueses. s 05 

Técnica de Comercio de Natal, a 14 de dezembro ultimo, « . * ~ * 

26.223,50 

78.477,50 

11.288,50 

Saldo para 1947 65.189,00 

ASSOCIADOS 

18.477,50 

Em 31 de dezembro de 1945 eram 1.911 os associados da 

Cooperativa. Admitido^ em 1948 — 216. Excluídos a pedido, por 

mudança de domicilio e por falecimento 26. O quadro social em 

31 de dezembro de 1946 é de 2.101, 

As admissões e exclusões foram feitas d© acordo com o 

capitulo III dos Estatutos e constam dos Livros de Matricula, 

Atas. documentos, etc. 
ADMINISTRAÇÃO DA COOPERATIVA 

Continua em exercido, a exceção do dr. Raimundo Ma 

cedo, que, mediante concurso, foi nomeado em 16 de janeirc 

ultimo, Juiz no Distrito Federal, o Conselho de Adininistração 

eleito, por três eno», — em Assembléia Geral Extraordinaria, 

de 20* de janeiro de 1945, srs. Ulisses Celestino de Gois, Miguel 

Ferreira Néto, Francisco Oliveira Néco, Pedro Augusto Silva, 

Pedro Barbalho de Paiva e José Ulisses de Medeiros, os tres pri-

meiros, respectivamente, nas funções de presidente, gerente e 

secretario. 

O conselho fiscal, eleito em Assembléia Ordtoaria, de 28 

de fevereiro de 1946, com mandato por um ano conforme a lei, 

ficou constituído dos srs. Amaro Mesquita, Júlio César de An-

drade, Afonso Medeiros, membros efetivos, e Arnaldo José Pi-

res, João Idalino de Paiva • Mario Tavares de Oliveira Ca. 

valcanti, suplentes» O primeiro e o segundo foram escolhidos 

presidente e secretario. 

Havendo regressado do Rio de JaneÍro3 para onde seguirt 

a 27 de outubro d© 1943, reassumiu a 6 de jünho, o presidente 

do Conselho de Administração. O Çonselhmro Pedro SUVÍ 

que também fora "ao Rio a 22 de fevereiro de 1946, regressou t 

5 de junho. Em tratamento de saúde da familia esteve igual 

mente no Rio o diretor-gerente Miguel Ferreira Neto. No pê  

riodo de 6 de julho a 4 de outubro de 1946 foi ffeu substituto 

CAIXA ECONOMICA FEDERAL 

Tornou-se autonoma a Caixa Economia?, anexa á Dele. 

gada Fiscal. O inicio da nova íase será amanhã, 1 de março. E' 

de grandes vantagens para o Estado o ampliamento das ope. 

rações da Caixa Econômica. Coletando as economias populares 

e dando-lhes aplicações úteis, a exemplo das Cooperativa», a. 

autonomia do conhecido instituto de credito era aspiração de to* 

dos quantos participam da nossa vida social e econômica, E* 

presidente do Conselho da Caixa Economica o dr. Eloi de Souza. 

MEIO SEGURO E EFICAZ 

No atual momento todos são torturados por um flagelo. 

O encarecimenfo da vida. Tomando-se por base 100, em 1930, o 

índice subia a 104 em 1934; a 150 em 1940 e a 267 em 1945 l 

Expondo a situação economico-financeira do país, o Presidente 

do Banco do Brasil, em seu ultimo relaiorio, acentua os male-

fícios da inflação de que está acometido o organismo nacional. 

Informa dessa verdade o nosso povo para não se iludir com 

o derrame de dinheiro, que dá causa á especulação. 

O cooperativismo, acrescentamos nós, é um meio seguro 

e eficaz de melhorar esse estado de cousas* A sua pratica não 

permite os assaltos á bolsa. E* defesa economica com funda*, 

mento na moral. Prestigiemos-lhe, pois, com a nossa adesão 

generosa ás cooperativas de credito, produção @ consumo tão 

próximas a nós, e teremos adotado medida salvadora * Ou o Coope* 

nativismo, que é o "Evangelho em ação", ou o liberalismo GÇQ* 

nomico, que nos asfixia, distanciado do amor de Deus e do 

próximo. 
Natal, 28 de Fevereiro de 1947. 

ULISSES CELESTINO DE GOIS - Presidente. 

Natal, 6 de março de 1947 

A v i s o 
AMARO LÚCIO, residente á Rua CYL l U ; ^ 

n.° 220, avisa aos médicos e ao publico em 

acaba de receber diretamente dc* America 

tidade de Penicllina Merck e Lederle, pm; 

aos melhores preços da praçí\ 

Avisa também que esta habilitado n v<.>n<1<r rw 

produto no atacado e varejo — Consultem 

i que 
?rica} granel»- tyian. 

'a Í3<:t v.-ndiíf̂  

* ' O / J l u ^ _• 

Resideocia confortável no Tírol 
Para familia de fino trato aluga-te mn.H^ík^ rom 

ótimas acomodações e instalações de primeír?» ofJnpi, pn^^itin^ 

3 quartos interno», dois quartos externos^ úoh b ^h^íro^ 
rage^ 4 terraços, sala, gabinete, sela de jantar, ha)!, ^ 

sinha e amplo terreno com grande variedade de íruf; ̂  Preço* 

mínimo para contrato Cr? 2,000,00. Trtur a Ru« I>, R 

— Fone 1159. 

[u r.-irn 

DR . M A C H A D O 
Doenças montais • mtvmm 
CONSULTA» KM SLQRAíUO PEEYIAM^TS 

COMBINADO 
Coiaiulterio ; Avenida Rio Brafcoo, a,® Ü í 

toldmda .* A«6- 41» — «tom 1SS* 

DE IXOU D E EX IST IR 0 ESTADO PRUSSIANO 
J m a decisão, nêsse sentido» foi^tomada pelos quatro 

vernadores militares ^aliados ida Alemanha 
Go 

Berlim» 27 — Os quatro 
governadores militares da 
Alemanha assinaram uma 

pela qual fica riscado 

mas recentemente mudou mente a falia tk* união til-
de idéia, sem explicação* 

Não houve novas discus-
sões sobre o relatorio qua-

secretario Francisco Oliveira Néco, cabendo a substituição des-Mo mapa o Estado da Pru- flripaitite, q u e envolve 
te por sua- vez, a Pedro Silva. À ausência do dr. Ralmundc 

Macedo se deu a 28 de maio, quando viajou á Capital Federal 

comissionado pelo Governo do Estado. 

REUNIÕES DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, 

DIRETORIA EXECUTIVA E CONSELHO FISCAL 

Nas reuniões, durante o ano, dos Conselhos de Administra-

rão e Diretoria Executiva, foram tratados vários assuntos, sendo 

estes os mais importantes : instalação da Asaembléia N aciona1 

Constituinte; posse do novo Presidente da Republica, General 

Eurico Di^ra, a 31 de janeiro; nomeação do sr. Ubaldo Bezerra 

para Interventor Federal a 4 de fevereiro ; inauguração da 

séde própria da Cooperativa Agro-Pecuaria de S, José de Mipi-

bú a 10 de fevereiro, reajustamento de vencimentos dos funcio-

nários desta Cooperativa^ nos termos do "acordo" celebrado a 11 

ide fevereiro entre banqueiros e bancarlos, perante o Ministério 

do Trabalho; fundação da Cooperativa de Consumo dos Servido-

res Públicos, desta Capital, a 2 de junho; entronizaçáo da 

imagem de N. S. da Apresentação, padroeira da cidade, na 

sido da Prefeitura; comemorações das Semana da Petria e da 

Ação Católica; moratoria aos pecuaristas pelos decrctos*leis 

9.696, de 30.8.46 e 9762 de 6.9.46, ampliada pela lei n»ú 8 de 

19 de dezembro; promulgação da* nova Constituição Brasileira, 

a 18 de setembro; Congresso Eucaristico Diocesano de Mossoró, 

de 28 de setembro a 4 de outubro, qusndo se deu a passagem 

aqui de s. eminencla o Cardeal Gamara; novo Ministro da A* 

gricultura, dr. Daniel de Carvalho, empossado a 18 de outu-

bro, em substituição ao dr. Neto Campeio; posse do dr* Enock 

Garcia a 1 de outubro, na diretoria do Departamento de AgrU 

cultura, ao qual está ligado o orgão fiscalizador das Cooperativas; 

realização, em novembro, no Rio de Janeiro, da assembléia dos 

secretários de Agricultura dos Estados, onde foram ventilados as-

auntos de interesse ao cooperativismo. Já agora em janeiro tive» 

mo* no dia 15 a posse do novo Interventor general Onestes da 

Rocha Lima» e a 19, a eleição para governador • deputados es* 

taduais. 

QUADRO DOS FUNCIONÁRIOS 

A 19 de fevereiro tfe 1948 d<el*ou o cargo de 1.° escrita* 

rario que exercia nesta Cooperativa Juvenal Gomes. A 1 de 

abril foi promovido a 1.° escriture rio o 2.° Manoel Lopes Pi-

nheiro. Na mesma data se deu a nomeação de José Avelino 

de Melo para 2.° escrlturarlo, A 2 de julho exonerou*se o 1.° 

escriturario Francisco Dantas Guedes por se ter de dedlcftr a ati-

vidades comerciais. O quadro atual de funcionários, além dos 

dois acima, se compõe de Miguel Ferreira Neto e Francisco 

Oliveira Néco, contador e conferente, no desempenho das 

fungôes para que foram eleitos, em 20 de janeiro de 194S; He* 

meterio Serrano Lira, José Nazareno de Aguiar e Antônio Tt* 

n r t f 4* Silva, 1,0$ poriturixioi; Artonio José Domaiçeno U * t 

,ia — simbolo do militaris* 
no moderno. 
Ao mesmo tempo assina-

*am também o relatorio que 
,erá encaminhado ao Con-
celho de Ministro dfes Rela-
ções Exteriores, quando se 
;eunir em Moscou, -no pro-
cimo mês. 
A iei que elimina o an-

igo Estado da Prússia, ou* 
jos ensinamentos na arte 
ias armas levou continen-
ces inteiros á luta e milhões 
á morte entre em vigor a-

das ü 
tre as grandes potências, 
deixando uma tarefa gígan 
tesca para os ministros do reclamam 
Exterior» 

De acordo com os círcu-
los informados daqui, são 
03 seguintes os pontos con-

nove partes sobre todas as 
fases cfa ocupação e que só 
será dado a publico quan*. . , 
do se iniciar a conferencia trovertidos: As potências 
de Moscou» j ocidentais queixam-se dt 

Contudo, fontes AMERIÇA- que QS russos se negaram a 
nas fidedignas disseram prestar informações so-
que o relatorio comprova bre varias empresas in 
o fracasso dfes quatro poten dustriais que restabelece^ 
eias em executar o acordo ram em zona» Os russos 
de Potsdam. Essas fontes' declaram que a unificação 
acrescentaram que> na par economica da Alemanha t 
te dos desenvolvimentos e-1 impo^sivei enquanto não 
conomicos, os americanos' houver uma solução aceita 

ingleses declararam çon-jvel para o problema dai 
;>ós a sua publicação^ a Io. juntamente que se os minis reparações» Queixam-se, 
ie março* troa do Kxterior não pude- por sua vez, de que os ame 

Durante algum tempo> o rem chegar a acordo en^ricanoa violaram Q acordo 
representante sovieljico se Moscou, sobre a unificação! de Potsdam} ao suspende-
tnanifestou contrario ô es* da Alemanha, torna-se-á rem as entregas de repara-
ja medida sob o pretexto n«ceas«ria uma revisão to- ções á União Soviética, 
de que era da competencia tal do* níveis á? produção, em maio passado, Os fran 
dos ministros do Exterior» O documento revela clara- ceses, erguem que a fusão 
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Maquinas de Escrever 
OLIVETTI - Portadores e Standardâ-

Rádios "FILOT" — Motores eletricos "CEB" — 
Grupos geradores "WINPOWER" — Vitrolas "PAIL-
LARD" — Cofres, fichários e arquivos "CLIPPER" — 

— Motores estacionários © maritirnoa diesel e a 
gazolína — Cataventos "WINCHARGER" — Caixas 
Registradoras "NATIONAL" — Aviões — PAULISTI-
NHA a CARIOCA — Reguladores de voltaaem 
"STANCOR" — Canetas "EVERSHARP e BIROME" 
— Bilhares e snookers BRASIL, GUANABARA e CRU-
2EJRO — Rolamentos SRo - Maquinas de costura 
NECCHI — Tudo para as artes gráficos > 

AGENTES E VENDEDORES: 

PAULA, IRMÃOS & CIA. 

Rua Dr, Barata 190 — Natal — R, Q. Norte 

neUieíitíUS 

não apr^ssaî á vmii 
economiza da o 

fusão 

anglo-americana; a qual. 

atribuem um blnrun io ó 

nidade total da Al^míinha. 

Os russos a 
sua acusação do ^ po-
tências ocidentais í-ilh-̂ -nm 
^m eliminar as inrU t̂niis 
do aço e carvão P^hr p, 
ao Sarrev 

Os rUS-Sví? ^ íi M.!̂  
züiii que iiOvfv v---̂  

tra os cartéis nas vonjis 
tanicas e americ-i',.^ l»\ 

eficazes íiu píissf» mu'..' m 

potências o^i^^^1 <Ts se 

queixam que ^ s rn.^s 

falharam em nl^rr^ ^r «s 

clausulas de n>' 

lativas ao Mi.v f>m 

especie por dois 

preparações qufi nv̂ j-Mn 
das zonas ocidoinH*. 

Copias do rt'Ii.1 ' : 

drí parti to nV ^ ^ ? ^ ^ 
ginas s^rão \j 

diatamentfí por 
^ara as quaio 

para estudo fin;u. 

D r , Á l v a r o V i e i r a 
OPERAÇOFS 

^Chefe de Oinic^. 

Hospital M. 

CLINICA W 2KN-HORA3 

SJeíricid^de Aísci^ 

Jndas Curta» - Elftro-wíp^ 

çio — Bisturi Kl̂ triro 

CONStILTORIO' P « : 0 48 13 

f das 14 áfl 16 hora-

Avenida Duque ^ 

Caxias, 1W 

T«rree)» 
F O N S 

tlESEDENCIA : Av. 
Vargas — 

r O N E i 

1234 
Gttuiio 

704 -

1423* 

Paulo P* d® Viveiro* 
ADVOGADO 

ESCRITORIO : Av. DüQW » 
FON® 

CAXIAS, 105 ^ SA^A * 



banco do rio g. do norte 
(Sociedade Anônima) 

R E L A T O R I O 
Senhores Acionistas: 
Cumprindo exigências legal e estatutária» temos o pra-

r d e submeter â vossa consideração o resumo das ativida-
des administrativas deste Banco, durante o exercicio l indo 

r j n W 4 6 t ASPECTO GERAL 

Em substituição aos Snrs, Pedro Nobrega da Cunha 
Lima e Laercio Fernandes, respectivamente Diretor-Presi» 
íi^tiu e Diretor-Gerente, que renunciaram os referidos car-
EOS fumos, em Assembléia Geral Extraordinaria, realizada 
a 28 de Março de 1946, eleitos para o termino do biênio 

\ssumindo a direção a 1»° de Abril , foi nosso principal 
obietivo. em face da situação de dificuldades da praça, e da 
quéda Que se vinha verificando nos depósitos, efetivar uma 
campanha junto aos nossos clientes, no sentido de aumentar 
o numero de depositantes, elevando-oa ao máximo, para que 
pudpsspmos atender, com eficiência, ao grande numero de 
iv<y«iw, que nos procuravam, para a realização de ems 
rnMimas. 

rV Iumwt^ foi coroado de pleno êxito este nosso 
fu.ro, »» oi? depósito» que, em 31 de Março, atingiam, 
o s fi.0najft6»50k elevaram-** è Cr$ 12.883.303,80, em Ju-
lho. < «gravando*** ft situação do nosso comercio, m segun. 
fio amostre, ligeira» oscilações, constatámos uma dimifc 

dos em 31 de Dezembro, acusando a soma 
cr$ 9,891.697.30 em que se notava uma diferença a 

u,:i\t)i' rio Cr$ em confronto com o de 31 dê 
Marco, 

M<\<$m<> aasim, mantivemos em perfeito equilíbrio todas 
tnjT^pçõcfí tio Banco, enfrentando com animo a situação, 

tiríUMirnndoi «a medida do possível» amenizar as dificuldades 
iu- niuitriR clientes» c num grande esforço conseguir para o 
primeiro semestre um lucro bfuto de Cr$ 634.310,80 e nc 
.^iíiíimío Crt 650.043,70. 

ConfíamoB» disto estamos etrtag, no apoio t fioHdarie-
iivU' completa que a nossa administração bem recebendo ck 

ria^^K produtora* do mm Itatadõ» e Particulares 
r M̂ íu ramofi feievat a um tüvel muito maiores futuros jreaul-

bem assim solidificar, cada ves mais, o conceito e o 
< m t w m veiho e tr&diciünai eatabsieeimféntQ ban-

1 " A i i V1ÜAOÜH NO BANCO EM 1849 
CAPITAL 

l> i>4í»ilHÍ do Banco ainda çontinâa ctei >»• > > i » » i » t •» 
ty* 3 opo.ooo.qo* rpprpswtadoe por 10*000 neminfttl* 

200,00 cada uma. Autorizado, porem.pela As< sembléia Geral Extraordinária de 3 de Julho de 1946, foi o 
« i ^ / T S 1 1 * * ? **** C r » 5.000.000,00. Tendo sido enca-
minhado & Superintendencla da Moéda e do Crédito, o pro-
cesso referente ao aludido aumento, foi o mesmo, por des-
pacho de 25'U-4e, do Exmo. Sr. Ministro da Fazenda, inde-
ieriaov em virtude do Banco, só ter conseguido a subscrição 
integral de Cr* 800.000,00, quando é certo que o Decreto-
Lei Federal n.° 7.368 de 8|3|48 determina que a subscrição 
seja do aumento total, embora, facultadas as entradas, no 
mínimo, de 25 %. , 

A Assembléia Geral Extraordinária, realizada a 27 de 
Dezembro ultimo, tomando conhecimento do Despacho Mi-
nisterial, resolveu de acordo com a a instruções da própria 
Superintendencla da Moéda e do Crédito, regularizar o Pro-
cesso, JA em andamento na mesma Superintendência, redu-
zindo o aumento pretendido a Cr» 500.000,00, já devida-
mente integralizado e depositado no Banco do Brasil S|A, 
ficando resalvado ao Banco o direito de fazer novo aumen-
to do seu capital, até o con\pleto de Cr| 5.000.000,00, que a 
Lei exige para os Bancos de seu regime. Desta forma, já fo^ 
ram remetidos á Superintendência os documentos exigidos e 
esperamos, dentro de pouco tempo, a aprovação deste au-
mento, afim de poder esta administração providenciar novo 
aumentOi no sentido de completar o capital da sua classe. 

EMPRÉSTIMOS 
Sempre com a política de bem servir a todos os nossos 

clientes apesar das dificuldades conhecidas, mantivemos os 
nossos empréstimos, no mesmo ntvel dos bons tempos, aten-
dendo» no maior numero possível, a todos que nos procura-
vam. Não foi possível, entretanto, como era nosso desejo, 
dar maior expansão aos empréstimos devido ao retraimento 
natural dos Bancos, cujo reflexo sentíamos diretamente n & 
falta de pagamento dos títulos, para cuja regularização, e 
também para desafixiar a situação de muitos, resolvemos 
permitir reformas sempre aconselháveis nestes casos. A 
Moratoria dos Pecuaristas nos atingiu, e muitos dos nosso; 
clientes vêm dela se utilizando* o que representa o congela, 
mento dos titulos respectivos. 

Apesar de todos estes imprevistos, o total dos emprés-
timos, a 31 de Dezembro» era de Cr$ 14.7X7.482,10 contra 
Cr$ 12,884,186,40 em Dezembro de 1945» o que represen-
ta um aumento de Cr$ 1.873,296,70, 

Para manter esta situação, tivemos de nos utilizar de 
Redescontos e créditos bancários* 

Ds Janeiro ? Dezembro de 1846, foi este o movimento 
de eMpwtiimoBt 

Janeiro . • t. . ̂ . . . . *». «11 
Févérélfó . . *. * »»% n » » * * « n 

» » » . * * • * • 

Ju lho 15.480.040,10 
Agosto 15.381.111,00 
Setembro 15.001.400,80 
Outubro 15.214.638,00 
Novembro 15.017.854,40 
Dezembro 14.717.482,10 
Como se vê no quadro acima, os emprestimos manti-

veram-se em ordem ascencional até Julho, e, com pequenas 
oscilações, até o final do exrcicio, na fase mais aguda da 
crise comercial, que se verificou no segundo semestre. 

CARTEIRA AGRÍCOLA 
Apesar de ainda não organizada a Carteira Agrícola, es. 

te Banco muito tem feito no sentido de amparar o desenvol-
vimento das nossas fontes produtoras, especialmente a In-
dustria, a Lavoura, e a Pecuaria, mesmo que este amparo 
seja feito em carater comercial. 

Tendo atingido em 31 de Dezembro de 1946 o montante 
dos nossos emprestimos a Cr$ 14.717.462,10 teve o mesmo a 
seguinte aplicação: 

Comercio .»• *«> i . » t»» «.• . . * 
Particulares 4 

Industria . . . 
Lavoura <,, 
Pecuaria . . . 

do que se conclue que do seu total, somente para a Indus-
tria Lavoura e Pecuaria foram aplicados Cr$ 10.792.569,80, 
ou sejam 73,32 %, quando, nas transações com o Comercio 
e Particulares, a aplicação atingiu apenas a 
Cr$ 3.924,912,30, ou sejam 26,68 %. 

Pelo quadro acima, é fácil verificar quais as dificulda-
des que tem tido o Banco em face da moratoria dos Pecua-
ristas, e mesmo assim, a Diretoria não se tem descurado de 
múo fazer para amenizar, quanto possível, a situação dos 
mesmos. 

Não ê, portanto, procedente qualquer reclamação no 
sentido de que o Banco desampara as ciasses produtoras, de 
/ês que, mesmo sem estar organizada e em funcionamento 
mtonomo, á Carteira Agricola criada nos Estados Sociais 
yê-se que o Banco tem beneficiado os representantes dessas 
jlasseB, independente de limite, que certamente haveria do 

•ter, a mencionada Carteira, para suas operações. 
A percentagem dos emprestimos até 31-12-46, foi a se* 

guinte; 

2.538.122,30 
1,386.790,00 
3.819.887,40 
4.120.700,00 
2.851.982,40 

» i < • * • 

Março *»* * * * * *»» . 41 * 11 • * 
Abri l t i t t i i4i n » i i » *i* » » . 
Mftiô I I I l lk 114 I . . I I I *«• • * I 
Junho «ti i . . . * * • m 

12.581.827,90 
13.447.840,70 
13.604.1S3,30 
13.775.334,20 
14,441,301,00 
13.441.848,30 

Comercio . . . 17,25 % 
Particulares . , . . . . . . . M 3 % 

industria 2S,Ô5 % 
Lavoura 87,99 % 
Pecuaria . . . 19,38 % 

(Conclue na sexta pagina) 

26,68 % * i • 
73,32 % 

BANCO DO RIO GRANDE DO NORTE S. A. 
iahmço realizado em 28 de Junho de 1946 

áiWÜ 

A T í V 0 P A S S I V O 

< AI \ A 
í f 

í inunda ÍÍOl4íèfiÍ£ i . i ! , 1 ; » \ : ! # 
Vn) (lo^ósitô no Barteô dt> Brasil . > 

üejjòsUo à òrdem da Sup. da 
Moécto e do Crédito 

Sül.310,80 
1,232.572,80 

400,151*60 1.034.O3S.2O 

hkam/AVKII 

Ktüpteüíinio em C/Éíottenlô •» . 
Descontados 

i-rtras a fteoefoef ̂ e C/P^opriü . 
Ctirresportdentes do Pniü 
Outro» CrédUot » « » . » • 

3^0.150,50 

84ÍJ.043.00 17.J22.484.30 

V » . t • * » » » 2A 

F—NAO EXIGIYBL 

GiàltM̂®̂  > • • •»i 11» • >. 11. 
Fundo de fte&éfvá legal Fundo de previsse » 
Outras Reservas ,»» »». 

* • • 

• ti 
»i • 
» • * 

3.000.000.00 
395.197,30 
125.572,30 
164.057.90 3,684.827,50 

•EXlOlVEt* 

DEPÓSITOS 

a vista e a curto ftrazo: 

. . t 
.. »> i 

títulos tí Valores Imobiliários: 

itiî oüfí dc a/u da Süp. 
Mô^da e do Cmiíto 

ApaMr«tt 

> VMMÍI! I/AhO 

'•".Mü-itíü úe üso uo n^rt^ü 
& líte^Uios , 

Mí>ter[rti Expediente . . . , 

< X f b rOMPEKflAÇAO 

t l I l tiarántfa l l 4 (1 

b rte C/Alheia . . . 

6.000,00 

7l.tH0.00 
S4.7B4Í0 017.431,401 

d« Podem Públicos ,, 
em C/C sem Limites . . . 
em C/C Limitadas . . . 
em CfC Populareu ... .»t . 

C/C sem Juros 

ü pmoi 

di* AutarQui&B .*i 

de diversos; 

a pvaío iixo 

•«t 
t i i 
t I k 
i * • 

» I I 

3.937.782,50 
1,043,430,20* 
2.654.017,50 
3.760.477,70 

106.231,30 10.101,948,40 

000.000,00 

2.133.478*40 2.733.478,40 

12.835.426,80 

OUTRAS RESPONSABILIDADES M 
Obrigações diversa . . . 
Correspondências no Püís 

Dividendo* a pagar: 

Nfio reclamados 
DUtribuidos neste balanço *». 

É » • 
» » • 

2.61S 175,10 
453.732,50 

40.189.00 
150.000,00 3.268.006,00 

í 

10.103.523,40 

â.535 077 10 
12.033.88» Í50) 

l —COínIAS Hfi fOMPENBAÇAO 

t>eposiUntP8 d^ valom *ví\ garantii 
Deposltüfit^s títulos em cobrança 

do PaU 111 » » i 111 t » « * « • 

8.535.977,10 

3.496.908.20 12.032.885,30 

Cr$ 31831^36^0 Cr$ 3l 821.236,20 

M4.NOK1 OtHOEt IÍO ÀMAKAL 
Natftl, 28 d« Jurthô de 1946 

SOLON BUFINO AJRANHA 
Diretor-Gerente 

PEDRO JDSE* «EP^^ 
Contador 

BANCO DO RIO ORANDE DO NORTE S. A. 

Demonstração da Conta de Lucros & Perdas em 30 de Junho de 1946 

D É B I T O C R É D I T O 
'^^rt-SAS GEHA1S — Selos, telegramas, Impostos, Material de E** 

pedleníe. publicidade e diversi»(i desuesa« 
UMCJACOES ... 

1 lONOKAUlOS DA DIHJBTÓRIA / 
^HUl-iNAÜOS V, , 

Hicro liquido pnra Kundo úv Keserva . . . . . . . . . . . . ! ! ! 
' lucro hquído para Fundo de Heserva Especial 
> ' lucro liquido paro Fundo de AmortUaçüo de Imóveis, Moveia 

e Utensílios 
i'1 iventagem e Gratificação Èstatutoria ' da^'Wfticíú.'. e Funcioná-

rios .. . . 
sob n'.' 61; ' m i o 'de 10 %' a.' a. '.', '.'. 

" ' M A S HE KKSULTADOS PENDENTES 

É . , 11. 
. . • • , . 

88.Í91.30 
10.196,40 
20 867.00 

230,407,00 
13.759,90 
13.750,90 

27,919.90 

53.03fi.80 
150.000,00 
18.119,80 

28.746,30 
DaSCCNTOa , t , t 572.569,30 
COMISSÕES . 4S 31.312,30 
PORTES - 3.682,90 

Cri 634.310,80 

Natal» RO dt Junho d« 1946. 

Cr$ 634.310.80 
^ p— - -

SOLrtN tDFtNO AJUNUA ^ PEDBO JOSK4 BRRPA 
Con\ôdyr 

Gomeicio 
ADMITIDO COMO SOCIO 
DA FIRMA BARRETO & 

CIA. LTD. 
Recebemos a seguinte 

circular: 
Natal, 1.° de março de 

1947. 
limo, s*\ Diretor d© A 

ORDEM • 
Nesta < 
Presado (s) Senhor (es) 

Comunicamos as V (s) 
3(s) que, em conformida-
de com a alteração em n| 
contrato social, foi admtido 
aomo njsocio o sr. Gumer^ 
:indo Saraiva» 

Ao novo sócio caberá a 
gerencia de todos os ne-
20C1GS de n| firma, cujo es-» 
:ritorio foi transferido pa-
ra a rua Dr, Barata — 210 

Ecf. d' A ORDEM — 
telefone 1051 — onde me-
lhor instalados poderemos 
atender com satisfação as 
ordena que nos forem con 
íiadas» 

Comunicamos, igualmente 
te que continuamos coma 
únicos depositários cfos 
afamados produtos do La 
boratorio PARKE DAVIS 
ínter- Americano Corpora-
tion, estando aparelhados 
a fazer entregas imedia-
tas efe qualquer quanti-
dade. 

Sem outro motivo, na 
espectativa de continuar-
mos a merecer a atenção an 
riormente dispensada, subs 
crevemo-nos com alta es* 
jtima e consideração^ t 

De V(v) S(K) — Ami* 
gos atento e Obrigados João Bezerra & Cia. Ltd. 

1 
Dr. Paulo Galvão 

VIAS URXNABIAS 

£x.interno dt clinica Urologlott 

ia Faculdade da Baia, Eu i i l a » 

tente da clinica Cirurgioa do 

Prof* Genesio Lopaat ao HotpU 
cal Santa babai — Clinica 4 

Cirurgia tspacialiiadas dai 

y/ia» urinar taa — Doençaa dt 

Senhoras — Parturbaçftaa aâ . 

«uaia — Doançaa vwereaa 

Coca. : Uliaaaa Caldw, 86 

andar Exp. daa 9 Aa 11 a daa 

IA w dimt i 

M i iLEITUÍfl PREJUDiCfiOfl Nfl 10HB 



D R . A R M A N O O A . T A V E I R A 

C I R U R G I Ã O DENT ISTA 

RAIOS INFRA VERMELHOS 
SxpedtentM & 

O u 7 á i 11 h o r o — Av . P t » . Bandeira, 425, ( A v . 2) 

D u 14 ás 17 hort» — R u a Prof . Zusa. 129 

Banco do Rio Grande do Norte 
(Conelusío da quinta pagina) 

DEPOSITOS 
Conforme Já mencionamos noutra parte deste Relatorlo, 

damos abaixo u m quadro da situaç&o dos deposito» de Ja-
neiro a Dezembro, o que pela sua oscilaçío, é o reflexo da _ _ _ _ _ _ _ _ • — • • — - . _ 
própria situação da praça. Quando a situaçfio é normal, os d e inteira consideração para c o n i a administração do Banco, 
depósitos aumentam, os empréstimos diminuem e as co- DIRETORIA E CONSELHO FISCAL 
branças de conta alheia se mantêm em posiçfio elevada, Tendo expirado o prazo do mandado da Diretoria, ao 
Quando a situação é anormal, os depósitos caem, os empésti- Conselho Fiscal e seus Suplentes, é necessário segundo os 
mos aumentam e as cobranças diminuem. O quadro abaixo Estatutos, se proceda á eleição para esses cargos, no biênio 

entrante, para a Diretoria, e no ano corrente, para o Con-
selho Fiscal e Suplentes Teiurn 

CONTABILIDADE E FUNCIONALISMO 
A nossa contabilidade vem se mantendo rigorosamente 

em dia e controlada convenientemente, de modo a nos for-
necer, a qualquer momento, a posição exata de toda a si-
tuação do Banco. 

Quanto ao corpo de funcionalismo deste Banco nao 
houve nenhuma alteração ja registar. Todo ele vem se con-
duzindo com competencia e probidade, revelando seu in-
teresse pela bôa marcha dos serviços do Banco. 

CONCLUINDO 
Pelo Balanço e demonstração da conta de Lucros Sc, 

Estamos envidando os nossos esforços para meinorar a perdas, que exprimem com fidelidade a situação do Banco, f l A f | l f n flfl 
posição dos depósitos e contamos, dentro em breve, vê-lo em podem os Srs. Acionistas se orientar sobre os negociei do i V 6 U I I U « « 
um nivel mais elevado. 

£ á bem uma idéia dessa situação: 
Janeiro 
Fevereiro 
MftfÇo *•• *•* *•i •*• • • • t • • 
Abri l 11• **• •** *** • •» «•• 
Maio «. • 
Junho * 
Julho » i i i * i i«• «»• *•• *•* 
Agosto 
Setembro . . 
Outubro . , , *»• i« i • •» »• • • • • 
Novembro . , » 
Dezembro . 

8.064*966,70 
8*167.925,70 
8*096.156,50 

10*682,889,20 
11.724*373,60 
12.835.426,80 
12.883.303,80 
12.403.591,10 
10*017.215,60 
11.429.131,30 
10.750*289,20 
9.891.697,30 

DISPUTA DA "TAÇA S . A N T O N I O " 

Em beneficio do C o n v e n t o dos 

Capuchinhos 
A comissão promotora do torneio tii;im-.iLr 

ia o apoio dos esportistas e do oublico em , ,1 ' 

rindo ingressos para a sensacional U.-mpoia(.í;i , , . „ 

ajudará a obra em construção do convéns SIÜ.ÍO AH 

dio, iniciativa que merece as melhores simirjti;.-. 

OS INGRESSOS ESTARÃO A VENDA A 
DO DIA 17 DE MARÇO NOS SEGUlNp.y, 
LEC1MENTOS t 

Cesa Carlos Lamas — Rua Dr. B:.f.n ( 

Casa Recorde Limitada Am;no 

UTifl 

ENCAIXES 

Vimos mantendo sempre em ordem o encaixe exigido 

Por Lei* 
RESULTADOS 

O resultado obltido neste ano, deante das dificuldades 
já apontadas, reputamos excelente. Tivemos um lucro bru-
to total de Cr$ 1.290.354,60 e uma despesa de Cr? 793.498,80, 
com um resultado liqüido de Cr$ 496.855,70, maior que no 
exercício anterior, em Cr» 100.631,20. 

DIVIDENDOS 
Distribuímos 8 % em todo o exercico, na razSo de. * . . 

Cr$ 13,00 por cada 
RESERVAS 

O Fundo de Reserva elevou-se a 81|12|46, a 
Cr$ 406,280,10, com um aumento de Cr? 24*842,70 em re-
lação á Reserva legal. As outras reservas elevaram-se tam-
bém a Cr$ 3*5.872,60» com um aumento de Cr$ 104*725,80, 
num total de Cr* 742 162,70 

CONSELHO FISCAL 
Tem se reunido, todo» os meses, o Conselho Fiscal deste 

Banco tomando conhecimento dos Balancetes mensais, sobre 
ele opinando e exigindo providencias concernentes ao an-
damento dos negocios, dentro de um espirito de harmonia e J 

Cultura Cristã 
Banco* Todavia, quaisquer outros esclarecimentos e infor t a p /v t f 7 n rvmit& i W -
marcões que julgarem necessários, estamos prontos a íor- &OVÀ IORQUE, 7 ~ o Comitê densa do <.w; ; r„ u h à 

necer de bom grado. Espiritual de Estudantes Univer- observa que ü. IJ í . , ., ^ 
Natal, õ i e Fevereiro de 1947, aitariog em Paris confia obter n mn) 

Oi * Manoel Gurgel do Amaral — Diretor-Presidente. 
Solon Ruflno Aranha — Diretor-Gerente. 

PARECER D O CONSELHO FISCAL 

1 I > •', r 

do povo norte-americano uma e- do pensamento r , 

juda de $200,00, a fim de efetuar &tualnm«te um 

ia mudança do convento domini. quç oscila 

r»iv 

í !J1 -X ! cano de Saint Jacques? centro cinqüenta mil ,, , , 
O Conselho Fiscal do Banco do Rio Grande do Norte,' internacional da cultura cristã elas as maiores ; < 

S!A em sesséo Q B a i r r o U t i n o p r o x l m o França e muitos ^ 
mento do Relatorio, Balanço Geral, contas de Lucros & Per- * , > 4

 3 , k • 
das e mais papeis concernentes ás operações do Banco no a Universidade. Us?. eute? ici«, 
exercipío financeiro de 1940, ora encerrado. Bem exami-| O Comitê, presidido por Pedro coa UÍH;í 

nadas todas as peças achou-as o Conselho Fiscal em perfeita Cleudel, íUho do ex-Embaixador fluetieía mhys {J 

ordem, as o pe r a ç õe s « ^ « t oe t i t e comprovadas | da França nos Estados Unido» * sar e de agi, do 
em boa ordem, pelo que, opina unanimemente pela suai . „ . ivl _ V i <}

e . , 
aprovação pela Assembléia Geral Ordinaria. S[R, notável poeta Raul Claudel, In- ro, E d- viud 

clue entre seus membros hono- osíe^ jô -̂ í• 

ii.ii 1 

Natal, 4 de Fevereiro de 1947. 

(aa) Nestor dos Santos Lima, 
Joaé Ulisses Medeirei. 
Aíonso Ríque. 

> 

B A N C O D O R I O C IRANDE D O N O R T E S . A . 

Balanço realizado em 31 de Dezembro de 1946 

r&rios personalidade» distintas v&dos por u^ 

no» círculos educacionais e tual qur o* 

literários desta nação» vencer 

Ao anunciar o projeto dc mu listas e íinti : 

, infiltram €hl 10(,1: i 

i-íi.1 

- i;i-

Í-iLri-

' •T 

P̂ .íii 

v i' 

^jwirnuüi M 
| ! • | , 

A T I VO 
ÜMÉ mmimásmmt 

P A S S I V O 

A—DISPONÍVEL 

Em moeda corrente . . . ..» Em depósito no Banco do Brasil . . Em depósito à ordem da Sup. da Moéda t do Crédito ; 

B—REALIZA V&L 

P-^KAO EXIGIVEL 

1.190.7^1.00 
178.260,10 

454,214,10 3.823.246,00 

Capital i i» .ti i i i 111 
Aumento He ChpH«l 11 t * • 

â.ooo.üoo.oO 
2.000.000,00 

Fundo de Fteséfva legal 
Fundo de Pregão , ,, 
Outras DeserVás ., 

Empréstimo em C/Coíreflte 
Título» Deacontadõi 
Letr&a % Receber de C/ProprU 
Correspondentes do Pais 
Capital a realizar 
Outros Créditos .. 

«i * * 

» * « « • k 

2.74ê.4óM0 
11.971.012,30 

666.674,10 
199.011,10 

l.SOO.OOÓ.OO 
844.460,90 13.127̂ 628.20 

Imóveis 24.730t00 

Títulos e Valores imobiliários: 
Obrigações de Guerra, a/o da âup. 

da Moéda e do Crédito 
Apólices Estaduais 

11 »*» 
ti* » i t I t à t i | 

84.700,00 
5.000,00 89.700,00 18,242.048,20 

C—1MOB1UZADO 

Edifícios de uso do Banco 
Moveis & utensílios . . . 
Material de Expediente 

* i té 
» ( . » 4 t * • < 71;&40t00 

54.270,70 51 ,̂937,30 

£—CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

Valores em Garantia .» t Titulo* a receber de C/Alheia 6.771,300,00 
5.813.621,20 12.684.921,20 

I I i i » í I t { 
. * 1 . I É t i 1 t 
** ' 1 ' I t t I I t 

5.000.000,00 

406.280,10 
130.055,10 maiiM 

' tros culturais* 

j Por ultime, 
! wité tüiilü ãtrü 

üaeiOh?! hUf ^ H;,]...; nti!!!l, 

í l i ^ â tiíojeU CO.̂ -ij/Mi! 
ffeHtido u antig»! ;<^ : 

Aquiiiü e Sèc ÀÍUt1" 

dt? a iúWcú 
i:tíUÍaià dtt cidaue, n; • • 
Í.^Uhth 

li uliü 

b.nzmj o 
G^ex i o i v e l 

DEPóSIfOS 
a vifitjt ? a curto práiíO: 

de Poderei l*viblico« em C/C sem Mmttei em C/C limitadas . . em C/C Populares . , em C/C sem Juros 

• * • * < i , • 
4 < * * * 4 

' t > t I 4 i I 
' » * ' » i t t * ' i 

» 1 ' "tf ••• » i t 

É 4 t 

* pmo\ 
de Autarquias , . 

de divertíost 

a prazo fi*o . 4 ,. * 

111 « t 1 * i i 

t 4 t t 4 

1.350,45S,êO 
1,248.985,10 
2,836.843,20 
1,807.326.60 

134.901,90 

420,000,00 

7,387.512,70 

2.084.184,60 3.504.184,60. 

OUTRAS RESPONSABILIDADES 

Títulos ííedéseontat1ó« 4 , , 
Correspondências no Pala 
Ord, Patfamentò e outros créditos 
Dividendos ti pagar t . . . 

i á • 
1.40D.000.00 
1,237.031,60 
2.12&.018.Ô0 

175,331,90 

MÔI.CfííiOO 

JUU'IBk.̂1 1 

) 

ClÍDlCâ É Í 0 
fití 

Dr. Êtalvino Cr-rJia 
(ÈSPECL^LII^A; 

Cursca de aperte 

fiití dfâ Jâneíro e ?z\'k> 
fâOfiSKÇAB DB 

FÀÍÍÍOS 

Ondas ültefl-curta:. 

tricô, eletroccafcUííH:?:,, r̂-, 

CÂNCER — Tl^-'-^1 

Coíis.: Rua Cd. ^ 
— Fona 103?. -

Consultas: Das 15 ^ cia 
diante, exceto cos .A., 

4,948.381,60 14.840.07ô,íld 

í —COVtA» DE COMPENSAÇÃO 

tteposUantes de valores em garantia Pepositantes de tituios em cobrança do PaJg 

i -i 

i«» i i i • li 1 1 t 

C r $ 33.167.152,70 

0.771,300,00 

5.813^21,20 12.384.̂ 21,20 

Cr$ 33.167.152,70 

MANORL GURGEL DO AMARAL 
Diretor-Presiderlte 

Natal, 31 d« Dezembro de 1940 

SOLON tttFlNO AttANMA 
Diretor-Üerenta WAimy JOSF/ ÍÍI;K?»A 

Contador 

BANCO DO RIO ORAN DE DO NORTE $. A» 
Demonstração da Conta Lucros & Perdas em 31 de Dezembro de 1 9 4 6 

tt»5.: — Praça Ãnd-õ n-: Alb^ 
dquerqüe, 534 ^^ V—z- \ ^ 

, - V T ^ u r f 

L Ü 2 D R . I O A Q U Ü 
ESPECIALIZA 

DOENÇAS DÊ Z?: 

P A R T O " 
Ondas Curíds, cl.U; 

çâOj blsíuri eletri*;̂ , — 

tas: da3 14 hernn 

Constilíorío: Rua 

83, - 1°. 

Av, Pnsd. 
't-yi 

D É B I T O C R É D I T O 

i » t 1 I I 

LfKSPESAS GERAIS — Selos, telegramas, Imposto, Material de fi*. 
pediente, Publicidade e Diversoi ttKATIFICAÇOES 

HONORÁRIOS DA DIRETORIA . . . ORDENADOS . . . . . . . . . . . / 
f» % lucro liquido para Fundo de Reserva X * 
5 % iuero liquido para Fundo de Reserva Especial ,' 
10% lucro liquido para fundo de Amortização de Imoveia, Moveis e uteniiiioi DIVIDENDO. »ob n. 62, 6 razfio de 8 % a. a. 7. ( 7.^ ! i Jercentagem e Gratificação Estatutária da Diretoria e Funcionários CONTA DE RESULTADOS PENDENTES 

167.927,10 
11.400 00 
21,000.00 

234.060,00 
11.082,80 
11.082,80 

22.166.70 
120 000,00 
44.331,40 
12,993,90 

JlJtfUü . . . , 
DESCONTOS 
CUMiSSOÉS 
PORTES , . . « » i i i 

29.972 70 
582.820,40 
41.182.50 
2.068,10 

Cr$ 656.043,70 V Cr$ 656.043,70 
NÜbi 

Natal, 31 D^^muro de lü46. 

MANOEL GtmGJBL DO AMARAL 

DÜLON Rv rwo M A NUA 

EITüJfB PREJÜÚtCBOfl NO 10HB 

PliDRO <10SE) SPHPA 
Contador 

A l u g a - í 

B-̂ a casa CÍTI AÍ > • -

güf&ge e r.̂ ua < 

guel mensal ^ ' ' ' 

minimo um ono. TIÍ. ' 

Barata 233 — Foiv.. i 

V) 

24a» C. 1 
o 1.° IVtJ. 

24.a C. K.. c * * • ^ * *' • * 
i 

letivos, que t.--
CrituS 

ano, fi oompHíí-í-»'' * 

gournria, tr» ^ • ,l! 

19 de março v. v > -

de 5orm 
CÜTitáS. 

N-í^l 2f> (5o ü !i • 

Scuerino dc Of\> •••'<• 

~ 1.0 Lie. Tc---—1J W : a 

i * n 

/ j < 
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OS CLUBES TRADICIONAIS DÓ BRASIL 
0 

1 / 

5555>35« 

O "Kl ti mine/w Futebol Clu-

: Kio ue Janeiro, çonsti* 

tui vm^ I r im orgulho para os 

t^poriv^íiis brasileiros, Clube 

d: fina Hor da sociedrde 

í;:.-,rj sempre tem se distiru 

pelo espirito esportivo 

m compreensão mutua, adjudU 

i-.iy.tin^ também com o epiteto 

,1' 'Vampeao da disciplina". 

Kusbora não seja uma entí- ticos estavam contra si, soube 

>.ÍMÍ«;, eminentemente popular ̂  I soltai' o tiro de misericórdia, 

n "Flamengo'' por «xem-jd^ndo margem á nova e inedu 

f> "tricolor" metropolitano to decisão» 

Fluminense F. C." o aristocrático clube das laranjeiras 
honra e dignifica o esporte nacional 

São campeões | também os i Rio Grande do Noi te é 

profissionais Alfredo, Osni, Pé ' maiores e das mais apaixonada!?1 to. doutra (oportunidade, to-

,-LÍÍ uma legião efe simp?ti-

<spailuidoM por tods 

rtt;»rio nacional• 

*' do "Fluminense0 

V. Hai O clube, pois 

• . 1 w destacam-se em 

<.• .i.,. dívmas competições 

i ..i-m-íivüst riyíiulam^Utt» no fu* 

k^u», natreâo e atlo-

Estamos nos raferindo ao 

s i n 10 

é ' mai 

de Valsa, Mirim, Pinhçgas, Ju- d i t cidade, 

venal, iSimofes, Atonsinho 

das I vieram ao nosso conheeimen. 

clavia^ tornaremos conhecidos 

o numero de a£í Usuras representativas da 

iM' 

ultimo "FlaJFlu" do certame, P a u 1 ^ 

terminado com o espetacular GRANDE A TORCIDA TRICÔ-
triunfo dos tricolores por 5x2, 

LOR NO RIO GRANDE 

DO NORTE 

»iíU'bo1> k btUaÇão Úú 
. u t e m bWu símplgg* 

-. .. » n o t a v e i , pois já oon* 

V-iístaram nada menos de 14 

(.L-.ínppnnRtos sendoi duas v^Kefy 

i;t . .-iUnpiíUO ciáliot-ílà 

m 1906, m ^ 1909, 

ímí;, .Wlí, 1918, 1924, 

Vx\i\ 1.91$: J&4Õ, 1»41? tiwA-
w . i.ír. vm 1946̂  depois de lon* 

p» • M.>níiaelon?l disputa: laurc-
<om o pomposo ti tu) o efe 
campeão cariara * 

i-.:->.r íUrir^B do ''Fiumlnen* 

txpi-egBÕes vigo* 
v íi-j iutebol nacionalj como 
« ; Wçlfare, Mam j« íte 

i-íviiç^ Ri>meu» Hm^uU^ 

Huíj NoHv&l Moisés, 

üMj/.imbo e outros^ alem de 

fv • , atuais defensores, muitos 

• ^ quais cotados para a se* 

' -- metropolitana» como A* 

• Amorihij RòdrJguèàj Ha^ 

Bigode c Orlando* 

- AMPÀNítA m SÜPER-

^ m im 

• KiUniineiW1 íjinda e-sta 

í ; ̂  o na memória ács 

• uu^diO pa^soü pôr .Us^s 

^'i^a-itebj púrêmj í>ã h*>ru 
4 , auarido todos os jjrogntiBe, 

Após es&e memoj'aveí tri-

unfo sobre o seu mais aguer-

rido rival de todas as épocas, 

tj "Fluminense" terminou os • 

seus compromissos em igualda- ! A 

6e cie eor,diç<m com o "Flu-J A r a m e f a r p a d O I 
1<BotaíogoM e "Ame- A Carteira Agro-Pecuaria do 

r t e ^ todos ou quatro na Üde- Departamento de Agricultura 

rança da tabela, | avisa que recebeu e céde pelo ( 

Reali*ou-*p, tml&o^ novo Cam preço de custo, aos interessa* 

pi>oí\í tej entre os auatro pontei- ' arame farpado de proce-

rbü, cabendo o ttiulo5 merecida^ deneia bçlga, 

mentet «o "tricolor'^ que, — —Ul- — - - • 1 

cm s-eiÊ _yençeu cinco e H o l o j o o r í a A I @ n C C t t 

Numeroso é 

adeptos do clube du camiseta ''hinchada" du Fluminense em 

tricolor. * nossa teirn} a exemplo d*,> que 

fizemos quando da reporta-
Falta-nos uma relação com- s o b r e 0 Botafogo. 

Pieta dos fans do ^Fluminense" 
gem 

CLIMA DE CONFIANÇA 

• xazao porque deixamos de NO FUTURO 

A torcida do "Fluminense" no publicar alguns nomes t que , o tricolor desfruU- de mas-

r.ifica situarão internaj fruto da 

inesquecível jornada íutebo-

lijtic;j de 1946, # 

Para o corrente ano, a secção 

do ' fukbol orientada pelo 

•'mulato1' Gentil Cardoso, esta 

bem servidaj sendo de justiça 

£i:liertar fs aquisições de Be-

fíliominí 2 Chinaj elementos que 

fortificarão o poderio incontes-

tável do "onzeM das Laranjei-

ras, 

Fundado u 21 de Julho de 

lí;G2 ü "Fluminense Futebol Clu-

b_j,í pode se orgulhar de ser 

um legitimo representante da 

| tradição dos esportes nacio» 

'naís. 

empacou um. 

Suplantou o "Botafogo" por 
JOÃO A i m C A R 

OTiCA m GERAL 
Z k 1 e a b a t e u 0 CompUto iortimento de ^ 
pov e « Vít^iou ^ ^ # o f a j í l t o i ^ 

pTflMtllPk 

Buft Hr. B^raU* 205 — NataJ 

o pi)t 4x1, empa-

tüudo com este pelo escore 

1X1 4 

A tiifuioí 

23 etRlü a defesa foi 

Vfiísftd^ Apenas 9 vezes» 

Na fase derradeira do çoj> 

ô Uicol#r «tuou com o 

scgvnnte quadro : — RobertU 

nho; G uai ter e Haroldo; Pas-

coalj Telésca e Bigode; Pedro 

Amorim, Ademir, Careca, Or» 

lendo ô RodrigU^» 

lhor de três 
Não ha favorito 

h 

para o grande confronto da noite 
faoie no Pacaembú 

Dr. Creso Bezerra 
Chefe ^o Serviço de clinica 

médica da Foiiclimca 

DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 

Clinica especializada do 

Aparelho Digestivo 

Consultório; — Rio Branco, 

699 - 1.° — Das. 15 áa 17 

Evidencia — Rua Mipibu' 

j PAULISTAS — Oberdan ; C d 

Luiz; Augusto e e i r a e Rui, Bauer, 

Firialmente, Koje; ás 21,30? no O jogo inic.'ar-se-á ás 21.30 j)nc; Amorim, Ademir^ Helenoj 

magestoso Pacaembú^ en\ São horas ^om os seguintes quadros I Orlando e Rodrigues. 

Paulo iniciar-se-á & "serie de em luta ; 

melhor de tres" entre cario-

cas> e paulistas para decidir o CARIOCAS ^ _ . 
_ _ , _ _ j e Noronha; Cláudio Lima, 
Campeonato Brasileiro de Fu- N . , Bigué. Danilo e Jai . ' Servilio, Remo e Teixeirinha. 
tebol de 1946, s 

O publico dos dois maiores $ 

centros esportivos do peís e mes-

mo o dos outros de menor ex-

pressão acompanha ávido de 

interesse o grande confronto que 

decidirá a supremacia dolíutebol 

nacional* 

e o seu caso: 

P A R A F E R I D A S , 

E C 2 E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , . 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T Q 
r 1" Ti1 ' T 

Abro.̂ :̂ - ,̂ nrioriosclerost?, ^noni^, aeurisma ? Cha-
gas. coniichòts, eorrimentf.í dos ouvidos, do n?riz ? Do-

do cabeça. dores no> ossos, nos músculos, dartros ? 
Sczemas, espinhas. escroful?-ŝ  empinges ? Feridas antigas, 
f!&tulaFj furunculcs^ fraqueza, falta de ar ? Gangrenas 
ósseas, gomrs terebrante i ? Lcsões no coração, figadp, 
rins, bexiga, e^tomago, intéstinos ? Reumatismo, ulce-
n\n rebeld(?s ? 

Desde que n snnque esteja impuro, de nada va-
lem os tratamentos locais; imp6c-sc o uso do 

UCESS0 Â DISPUTA DO INTE-
TRIAN6HLHR DE FUTEBOL 

1 I S m m 
11 «At 10 so cfiitame extra 

î orej-io s'ia cúíSíposição tr;-! ,dáda á base de plantas 
dep^n-;-íívíiS. alua dirotatnrMtr rm sangue. 

Comece a usar t>ste víU-TKÎ o auxiliar no trata-
hienío dr Sifiüs hojf mesmo í; mo a 4<qu c alivio." 

N (° 93 — ES 

o 
iadadu ci aioan^ar Ura nu) - Síantu O n u 3i Alecrim. | pu i i iu 0 fciápate Se verificar ÁS dojci i io iu ivinn- ; [ 7 « ^ Í ^ ^ í S ^ M T ^ l ^ ^ í í ^ C f t l l 

• iNVul^r o prnmiKsor tor- íl.- - Marct? fdíünlo) j o g o a decisão será feí- U ü b r e c c l e v p 4 > i | ^ f ^ " ; 1 U U 

^ cM.a de f.JçHO t ibn^a . ... Anu r k . x banta Cruz. = a ^ w i r no dia, . £ a d a d a s a ^ 

auc será disputado n^ta • i , »gvande êxito, para o quu nao 

• 'í-tai pelos valorosos clubes E , n ^ ^ d- empates,' ciiante piunugr^its regula^ jlaltrrâ o apoio dos esportistas o 

^America", rSante Criüt,> far-se-a um jugo exíra. Si jv.entaros, {rio publico em gcral.^ 

'v 'AlccnmM. i — ~ ^ 

poucos dias, consoante 

1 1'ii oümos, foi realizada a reu-

de todoa os inieressados 

' ^tiiai disputa, sendo troce* 

• , impressões acerca 
r i ^audioFa çompetieuo c xe-

L-s; vários assuntos perlu 

' '''ic:; ao certame. Foram de-

í J djs todas as rpjestôes prt íi^ 

t , e rer lidado eni perfeito 

i • '"íi'j;«nrrito ci^re os reprt-s-n-
< doa clubes conter.dores 

• de ressaltar a bóa vonta» 

vspirito de coopprfí?ão e 
1 -niu.didade dc todos os inteivsu 

^ t-ibela dos jogos fioou orjía-

' ^hIí, da seguinte Íorrtía : 

2 jT>go — Marro (diurno) 

- America x Alecrim. 
0 jogo — Mar^o 27 (Noiui-

N E R V O S 
Cabeça traça — Insonia — Nervos Imlis íiivls Cinte 

V A N A D I 0 L 
As dores 

' A d i tv^a tônica convida to» 

I tíoB Oíí jogadores inscritos par;* 

de cabeça, polpitaçôe^ um lre.no, auc se íealizari 

falta, de memória e dcaunimo, qut 

envenenam a vida, tiram a coragem 

e a alegria e até impedem de trab* 

lhar, teem, quasi sempre, origem no 

sistema nervoso abalado. 

E* necessário fortalecer os nervus 

Tome "VANADIOL" E' conhecido 

pelos médicos como excelente tonico 

fosfatado para o* nervo* 

A R M A Z É M N A T A L 
Graüdea eitoques <ie Kaüvaa, Molhados a CereaJa. Sorttoento 

completo de bebida» nacionais e ^trangeiraa. 

Vendas em grosso e a varejo, Entrega a domicilia 

AVENIDA R1Q PRANC9, H i - THJOTQK*» U M 

r.ha ás 15,30 hornK, iu» wsur.pg 

cia Federação NortcHiogr^n-

dvnse de Desportos. 

Itio Medeiros Filho 
ADVOGADO 

Baerltorlo e Resldencia Av. 

Rodrigues Alves 646 Tlról -

Natal — Fone 1? « 

Pode ser procurado, & tarde, na 

léde da Ordem dos Advogado* 

—' Rua da Conceição 577 — 

Fone 1124 

• t [reumatismo da 
mmâmi!mív<*f 

«M i 

A <í " * 

|mesma origem? 
Usa o popular 
prepara do 

VALIOSAS OPINIÕES 

"MEDICAÇAO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA SIFILIS" * 

Remiu io satisfatório m<i tem dado o ELIX1R 914 no tra-

tamento da Süilis, razão porque não ponho duvida em reco-

mendá-lo. 

fa) DR. ALCIDES GARCIA 

Atesto que tenho empregado r^rn bons rcnultados O 

ELIXIft 014, principalmente nas moléstias de fundo slfilU 

tico. 

(a; DR. ALVlNu AUUL\U 
• * * . 



COMO VI A F O N S O B E Z E K K A ' ^ . 
M. Rodrigues de Melo 

do seu valor, da sua bonda-Afonso Ligofrio Befeerra, 
menino rural , estudante, 
acadêmico de direito, con-
tista sertanejo, jornalista 
de combate, estudioso de 
historia, enamorado do 
sertão congregado mariano, 
catolico praticante, jacso-
niano de bôa tempera, vi-
talista convicto, eis alguns 
temas curiosos e interes-
santeí que poderiam sei 
focalisados num trabalho 
de interpretação e de ana-
lise da figura que tan 
to amou e viveu tão in-
tensamente a vida e as suas 
próprias idéias. 

Não direi que Afonso 
Bezerra foi a maior figun 
da sua geração no Rio G. 
do Norte. Nem que foi 
uma EXCESSÃO no pa-
norama ridiculamente con- Afonso Bezerra 

ç tantas outra 
Antônio Fernandes, facü "mercado" entre os Lauro Vanderlei, Nilo Fe- çoriféus do liberalismo e 

reira e tantos outros n ã o do materialismo, tinham pa 

o transcurso de mais um a-» 
niversario de Sagração Sa-
cedotal do revmo. mons. 

de. Ja nessa época . e s t a v a , p ^ H e r o n d o d e M é l o > d i g 

doente, magro, falando|roco, nQ v i i o d e C u r r a i s No-
^lhos cavos e fundos, de- yQs e fi d e d e p r o . 
lotando abatimento e can n o c l e r o norte-rio-
;aço. Depois disso nao ma ^ n d e n s e , 
s o vi. Só à ^ à m m » e

M u i t o e s t i m a d o n o s e i 0 

norte dos seus paroquianos, o 
*andb Ulisses de Géis i l u s t r e g â c e r d o t e s e r á al_ 
estive numa casa da Rua d e c a r i n h o s a 

,anto An-tomo onde fale- á, q u a i a A 

f a . f dali pailm para 0 .ORDEM se associa júbilo-
Cemitério O « t e r o j » |sa, fazendo votos aos ceus 
a pé. pela felicidade desse nosso 
o dos olhos tristes e pie J colaborador e 

Josos da mae e do pai, Vi ^ . 
amigos compungidos, bal a m i 8 0 , 

buciahdo orações, j1 

«2 « J / r S Aotoolo Soares Filho 
dras, cie altos e baixos, sob 
a litania das rezas diri-
gidas pelo sacerdote que 

*j o acompanhava, lamentei 

ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 717 

FONES: 1700 • 1788 

iuso e indefinido da Provin fofo" ç tantas outras de.tfUe houvesse desapareci-
1 - • c—:i a — do o mais completo con-
cia. 

IniiaiÉÉ dos Passos 
tista sertanejo, o mais es-' SESSÃO ORDINARIA 

c v»..™- -- - .... elareeid.0 discípulo de Jac-j Kealisa-üô, am?nhâ, na séde 
radiam homenagem ao bri-'ra ele \im Jmido unko ' e son na terrA de AuU de social da Veneravel Irmandad» 

. t ! J . « g\ Mftí? nnnVxh^A lífi fiam .Tíàeijfc flrtQ PruicnC H 

ft l i n U E l f i 
NATAL — Sabado^ 8 de Março de 1347 

E V A N G E L H O DE DOMINGO 
Terceiro depois da Quaresma 

(Luc. 11,14-28) 

• ) M: 

Ci 

lhante contista da vida ser superior e nao Q t inido du 
taneja. Lcgico que cada pio, amtiiguo e descorado 
qual em suas tendências j gosadores impemiten-
e preferencias intelectuais* tes. é o Afonso que 

Afonso, porem, destaca*' ressumbra dos seus ^cri-
va-se <ío seu grupo pela cir tQSf dos seus artigos de 
cunspecção e seriedade com ̂  combate, das suas croni* 
que tratava todos os pre- Cas cheias d§ vida e clari-
blemas relacionados com a dade interior, 
vida social, politica e re- Porque, o outro Afonso, 
ligiosa do Brasil. As pa'em carne 0 osso, na intí* 

Souza e o mais acabado Bom Jesus dos Passofi, a 
mocteio de waHatiü e de ca pnmsira sesráo ordinarla do, 
tolico qm y dran* ano, quando 0 Provador, «r. 
de do Norte já possuiu, A-^Worica Gu:lhferm« 
proveitando a passagem do'«o conhecimento doa IHIMO* a 
17,° Aniversário do seu pas movimento do Caixa Cevai, 
samento, julgo Aww de suai partidâs d̂  r̂ ceíts 
todos Os católicos e sobre* e ^̂ sp̂ feô efetuadas no ftito 
tudo cfos marianos do Es do ênaunnto a res-
tado, relembrar a figura pectiva ComisíiSfi Tomuda 
sereníssima dô Afonso Be- Contas, proceda o m m -

lavras tinham para ele o miefiade, ^ P»^stra, zerra como o mais fie! t*. tivo watw, 
mesmo sentido que o n o gabinete, na vida cole* pwsentahte do espirita ma! M» novo» assoeíadua devem 
talismãn para o crente da gial ou acadêmica, nas mno em torru do Rio Gran compara á teunito mb w* 30ciedadey literarias, na de do Nu^te. | ôsberem ©s seu® diplflmw. 

igreja, na tribuna» este eu 
n8o conheci, Lembro-me 

Que estas palavras fiiveptjíjw ^atididet^ vêu m-

vam, não só de estimulo a' propwtw «mwM, devendo w 
um maior cultivo da pie^ assodad«s wcmbwww m 

Nlaquele tempo, expulsou Jesus luir^ iMM.iõ 

que éra surdo. E, depois que lançou U>rA „ 
nio, o mudo falou; e o povo admirou-se mís 

guns deles disseram: E' por Beel/^l)ub 

pe dos demonios, que ele expele os denun; ^ 

Uros pediam-lhe a lgum prodígio õo cvu 
tentarem. Jesus, porem, conhecendo-)ht fjS ;.(<fl. 
samentos, disse: Todo o reino dividida v̂ wi-.. 
mesmo será destruído, e cairá casa sobr- s,. 

pois, Satanaz está dividido contrr, si 
como pôde subsistir o seu reino? visio V.v-

diteis que é por Beelzebub que c?u expui^, í K 

monios. Ora» si é pela virtude do Bod/i-bui) ÍV.a< 
eu lanço fóra ok demonios, por qvuMv. r . 5 i ^ 

expelem vossos filhos? Por ISSOj í 11 í *s 1' 1 <'•»! 
r i o 0« Vossos juizes, Mas, si é pelo drdo -
que eu Oxpulfio os demonion» ^ntão cbc^oci v 
dade para vos o rt?mo do Deus, Quando «, ; i,. 

armado, gimrdar a sua propriedado, <>ÍÍ« . -

gurança tudo quanto possue Mhn si. >i>i.r . . . i : 
outro mal.s .forte do que vU\ o v^nerr. n , - ij. 

toefas as arma.^ nas quats eonfiavth e 'i ;./ 
os seus despojos. Quem não estó eomi^c .MM-
tra mim; « quem n«o recolhe romi^o 
Quando o eHpirilo imundo sair do !• dívu 

por logüres desertos, proctu-aníio d e s c e i M 

O achando. Vpitarei pari* .rrúuha n\>n MO Í-

sai, B, quando sncontra-a varri.*!;? ^ 
nada. Êntfto vai e toma consigo outros ^ u r ^ , \ 

piores do qmí eW, ê  entrando na casa-, faya-w 
habitação, E vem o ult imo festadu dv.ssr h--; 
a st)t peor do que o primeiro, — K a^oiíUw.i . 

dizendo elo exte^ uma nudhrr 
a voz do meio do põvo # exclamou: Bt̂ iavfi-tM-
r^dn n r^ío ĉ ue te trouxe e os pe>ií(̂  quf \\< m 
ment&miir1 MM el^ respondeu: Antes . í-, 

\ turaiío^ ^íjuele^ qM*̂  o\iypn> u 
e â p r n t ^ i 
| , - •..••-• jif. ««.•• — i C d ^ L . . , r . — - , i f - ^ — - --jtf-

íii-

Râabfitura das anis 
cola Noiiasl áe Mosssíê 

aua objetividade. 
^Catolico", por exemplo, 

s6 do tipo de Dom Vital e 
Japson d^ Figueiredo, [dele já nos seus últimos 
*íPolitico,\ só da fêlpa de1 dias de vida- Tinha chega dade entre gs mariano,* ™ « diploma» na 
Garcia Moreno, "Pátrio- db do Heclfe. Estava de fe suá primeira obrigôçÈo pa- QuinuJ«ira iú tn* 
ta", só com o vigor e com rias. Visitava con^tant^(Ias regras sociais — mas 
a coragem de Matias de mente a séde da Congrega • também d^p^rtem em to- J 
Albuquerque Felipe Ca- ção Mariana, na Escola de (dos os verdadeiros admUJ 
marão, Fernandes Vieira Comercio, Lá nos vimos'radores cie Afonso Beaer 
e tantas outras figuras da'pela primeira vez. Não me 
Colonia, do Império e da (lembro de haver lhe dado 
Republica. O mais era con palavra, 
versa... Essa compreen-j Entreolhavamo-nos e só. 
são da vida social, politi-tElè não me conhecia <? eu 
ca e religiosa do homem f só o conhecia de nome, A' 
moderno, dava-lhe um sen t traves dos escritos, cfos con 

da propaganda que quanto mai$ püfa £ escla-1 povçrwdor — Des, Albuqueraue^ inspetor federai to que aur. 
da sua inteligência, racida» iFloriano Cavalcanti jvmto ao ginásiô  todo o corp»?1 cuia de ne-i aiu:^, 

• * 1 i v 

V m 

f Â ÍT.fs0oU. tiioieíicia 
Ira aquela vocação e aque- O boWtim mü^rn do Tri Normal ú^ Mòsfê rô «cvífiti ĥ roioû i 

I 
tido todo diferente do co-j tos, 
mum dos homens, com re- ouvia 
lação ás * virtudes huma-
nas. Assim é que "moral" 
"Dureza". ucarater'\ "hon-
ra", "dignidade", "integri* 

ia compreensão que só ele bunal Règiõníâí El^itü^ul, m c}ía } çorr^t^ un^ discentes , < 
teve dos problemas da -somente chegado á nossa re sêsr-ôo presldidia ào velho t u ^ a u - o. dade, da ictâtidatiev chi m* dação ás 17 hora^i aprêsen José Augusto Rodrigo, diĝ  riu hm™. Mo^ : - i-xidaÀe e cfa cultura religio- ttiVft o SêtíUinte resultado diretor daqueU est.ab̂ - z: n^o nOuvi.-w 
sâ, como pontos ba,sip0í; de do pleito eleitoral )^alÍ2ado ^clmçtua ^mpar^pçndo o prést¥hij;i fio 
uma vida tanto mais «anta ftWte Estado; «Kmo» ^r. Bispoj dr, Antonio e proíessoreb á< 

• i ?•,;1 ; 

"IITjHH t 

«̂M 

Pi nota do dia 

17." 

vyleanti — 50,049; Antonio 
Femãnâea Danías 
49,042.. 

aaiviistiio da moite 
de Afonso Bezevra 

Os congregados marianos pro-
movem comomoraçdos 

Decorre, hoje, « 17.o amv€r uma contendo o» ôtóõí do 1 Suplente Sémdõm de 
sano de morte do acadêmico doso Afonso Bezerra. O pam-s ^ ^ ^ Puulu Ç u m í i f 

Afonso Bezerra, valoro«o con. ninho presidiu »s cerimonias ^g J 0 à u Mavc^llnu '1-1 

gregado mariano, que jjela in- futiebreií, mundo os congrega- 24* 53S' Abílio X&viei' — 
teligencia previlegií da e virtu» dos um terço na ffiWms IrUen̂ êo j i ^S ' p}'n' S Irf t ha — 
des cristãs tornou-se um mo-jNa capela via^e o retrato de ft 

delo períe:to de jovem cotoh- Afonso Bezerra, envolvido com . ' .... 

co» a bandeira da Congregação 
Em homenagem á sua memo* Mariana, 

ria, os congregados marianos 

assistiram ás 6 horas, na matriz AmanhS, por OC?SÍAO da «WIFIO 

de São Pedro, á missa na in. dos agregados, será pr^tadô 
tençâo de su^ima, celebrada n o v a homenagem á memória àc 
ptlo revmo, padre Martinho A í ô n s 0 sobre cuja fi-

gura falará o dr» Custodio 

Não nos Iludamos. Esta-

mos numa hora multo grave 

de nossa vida nacional. Es-

tamos numa encruzilhada do 

destino. As forças do mal 

tentam arrebatar e nossa ci-

vilização cristã* os tesouros 

que possuimos. Aí está uma 

propaganda desenfreada do 

comunismo fazendo o que 

ièz na Espanha e no México, 

pregando má$ doutrinas e 

corrompendo e seduzindo o c,. , . . , , 
. k StenzeL vigário da paroqU:a4 1 

povo. Veremos muito san- • j « j i To^cano 
. , aproximando-se do agrado 

gue e muita lema nesta Pa-
tria querida^ se Deus não se 

spiedar de nossa miséria e 

se pão fizermos penitencia, 

Nossa Senhora em Lourdes 

pedia a Santa Bernadete : — 

Penitencia ! Penitencia ! Em 

Fátima, penitencia e oração ! 

O rosário pelos pecadores e 

pela salvação da patria. Es-

tamos numa hora tão trirto 

e num mundo tão cheio de 

pecados e crimes horrendos 

que só muita oração e mui-

U penitencia noa poderão 

» alvar. 

Vamos ! Uma cruzada san-

ta d* rosário», de morttfica* 

ç6es e preces fervorosas pelo 

Brasil E conto D cgmunia-

mo ? í 

53;404; cft4, José Varela — doeente e reprçseniwntes dos^hia^o r̂̂ v-
SI .9311 Para Senador -—1 gin.uíoa locais, O sr» Dírtor| noturno 80. 
JoBo Camarâ 50l999i Ju*1 a wwão dteendo da fina- Ct̂ HHF.Sfv̂ M 
venai Law^^tino ~ 50.531! Üdade daquein i-wunião dê r^ Suplentes terç&lrOti Stí"1 abertura ario letivo, 
mão* Kêrginaldo o eeus propositos afim 

de contribuir para o maior e-

fcite da instrução em ntíssa 

co^twdo eom ^ integrai 

peração doe mestres e demais 

«ViiíiliareSi Em seg îd?» o çxn?Oi 

Bi JPÊG Costŝ  convidada 
ESPED̂ LJ PRONUNCIOU BELISSIM? 

alocvção sobre a importância ^ 

tf !IL 
msM 

banquete Eucaristico, Ap6sf o§ 

marianos desfilarem até ao NAO HÁ* PERFEIÇÃO% A. 

miterio do Alecrim^ concentrai- SIM tXTtRPAÇAQ PI VI* 
do-se na capela da Irmandade CIOSt DMSTRUlÇAO DM OA 
dos Passos, onde se acha a FEITOS, , . 

' ^ 'IA I 

Manoel de Oliveira 
Mista de 7/ dia 

Acucai a Ct$ 17S o saco 
V E N D E 

C. Bezerra 
Fone 1568 Hua Chile, 255 

Natal — Rio G. do Norte 

• j 

Venda a presidi * 
VOX1 

de^se um • 
pronta v ^ • • rí| 

cravado na Ku;* -
Sarmentt) (aut^- : 

Quatro), trecho 
bitado, Al^oi uii n; 
m^tíOh «í- j 

funda1- O 
dlvidinV» r tíi 
Cr> «0t0ii p-i Í;-' 

t.ur rili Kiu; t 
25 — Citíiiti»4 An.. 

I ! t 

r ^ T-./l 

MISSA DE 30.° DIA 
Jammcio Santa Rosa e fumilU, João Batista Ot»l-

irikirTT aTkí/N rv» ^ e familia, dr, Juvenal Lamartine r família, Hpsem-
1 OLIVEIRA, ««posa, filhos y feett bafgador Silvino Bezerra e familia, e Napoleão Bezer-

ros, convidam os seu.s parenUvs e amigos para «ssis- t a e fam i l ia ) convidam os seus pafente se amigos para 
tjrem a missa, que, mandam celebrar, na Capela Sa- assistirem á missa que, mandam celebrar na CateA-al 

, iesiana, desta cidade, ter^a-feira, 1] tfo corrente, ás desta.cidade, sabado, 15 do corrente, ás 7 horas, pelo 
. 6 horas, pelo descanso da alma de seu inesquecível fi- descanso d,a alma do seu inesquecível pai, sôgro, avó 
lho.. irmão e cunhado -sr. MANOEL DE OLlVEl-'e tio, cel. CIPRIANO SANTA ROSA, falecido na ci-
RA, faleciao, em Alagôat, no dia 3 do corrente, an* dade do Acari, no dia 14 de fevereiro ultimo, e ante-

j tecipando desde já os seus agradecimentos aos que çipam agradecUnentos aos que comparecerem a esto 
, coBiparecerem a este ato de Qarldads cristã, J*t° de fé crista. 

C I N 
ESTHÂUÀ !• 
- - ' Sr, ' «J r M í 1 ' • < ' ! ' ' 

. t >, 

sc a>nv.'V!«' 

sao trvu:»'̂ ' 
c.ri»nea 
VAMKNTK 
VIVCKííiVIOS oi 
Münhii tv; ' í- 1 

ílf ( 
í f\ \ k 

m 

i>. 
hniis >itir-iiii 
moçHS rxnuls^ 

t;U Pm ' ' "Ti ti 'I i:ili 

£ ' norlóiito urt< i:-: ' 

ir»justivo *i'' -' 
cristã Ju* 

) , « . r.ii t..-̂  1 

ElIURfl PRE JUDICROfl NR LOHBflífl 



Uma das principais preocupações da Paia conclusão de sm pacto 
Ccnferencia de Moscou—Os S itens 

a serem debatidos 
- A partir de. ler cumprido as disposições de idas quatro zonas de ocupação, Embora nâo se tenha drdo 

ler es dos Qua- . Potsdam a <*te respeito, « r | na Alemanha. I a conhecer nenhuma declaração 

zon?a de; O Conselho Aliado de Con. oficial 

;u(>S<:ol\ 10 
«,s Chance 

t;(, i\) .í-des se reunirão nesta | suas respectivas 

( 

declaração 

, a respeito, acredita-se 

,i (luo está sob um bran- ocupaçao. j trole da Alemanha nâo conse- ! que as reuniões dos ministros 

dl» neve na conferen-. Este ultimo será aliÓs o pri. guiu chegar a um acordo sobre* do Exterior dos Quatro Gran-

importante desde que?meiro ponto do programa da um relatório único e os Quatro des serão realizadas no edifi-

w\xh de Estado das quatro ccnferencia'a ser discutido, Chanceleres terão, em compen- cio do Clube dos Aviadores de 
sc reuniram em Pots- tendo-se como base os relato, sação, quatro relatorios dia* Moscou. 

rioa dos governadores, aliados 4 tintos a debater. i 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd 
MImkmmrnmwmnh^— 

ANO—XI -Rio Grande do Nor te - Natal — Segunda-feira, 10 de Março de 1&47 — Num 3366 

D E S C O B E R T O 

r n o verão de 1945* 

/*< j>nncipate tarefas dos mi* 

. .4 do Exterior dos Quatro 

r . «Ao iniciar as nego-

, , dos Tratados de Paz 

,, Alemanha e Áustria e 

' . ' r .tteuns problemas rcl?£lo« 

í ivi»j* ambos os países e que 

*.„.: sm discutidos *ha tempo» t 

A Arcizòea ftue forem tomada» 

wi «. união podem determinar 

- i; possível mweil lar c de* 

• •;<!>) entre os Quatro Gran* 

. uai d« evitar diviafw 

i- . '.mm/IHo hl^peíto do f»UU 

• AU^mitttnu Sao muitos ulU 

: puwbti em büe os Quatro 
1 . '-h tistàa tm desacordo oom 

^-Híj A Àlíírnôfthíj. 

t.rtígr îWà oficia! Íí* &ukte» 

í lJonr>U de 8 \m\ms 

• , . a guestão teonomica 

A;..M-!rti:hu, outros íáneQ 

iVuneuo -- A éstrutU-

política futura da 

VMianha* Os Estados Unidos» 

t-r çxpfe Ú 

-l, - i.mío de Êstado James 

] v i.r.v no outono passado^ 

i ^ t a t t o g a r t , fdvoga pela ert* 

dos Estados Unidos da - - - - - • m m • m m 
AvH.^ha* Os i n ^ e s apoiam membros do bando, que f r f N 3 & A * | | l f | * | f | a 

• Ksladus Unidos mas a Fran-jnanciava as suas atividade» 

t declarou-se partldFiria dj»'com luftdfâ» ofeticfes da 

T 

' idas quatro potências 
Fala Marshall aobre et objetivos 
dos E E e Unidos na Conferenela 

de Moscou 
BERLIM, 10 — O sr, George 

Marshall, secretario de Estado 

norte-americano, revelou nesta 

capital, aos jornalistas, que o 

primeiro objetivo dos Estados 

Unidos na Conferencia de Mos-

cou é assegurar a concmjsão de 

um pacto das quatro potências, 

pacto esse proposto pelo seu 

precedente, sr» James Byrnes, 

cm Paris, no ano passado. 

Em curta declfraçüo, publi-

cada na vespera de sua par-

tida para Moscou, o sr, 

Marshall disse r "Os Estados 

Unidos consideram a realização 

de um pacto de quatro potên-

cias f como propôs o sr. Byrnes 

t-m Paris^ como assunto de 

mais alta importância. Foi uma 

declaração ao mundo do inte-

resse continuado dos Estados 

Unidos na Europa e a aceita* 

ção das responsabilidades para 

q resto do mundo. 

jra 

NAZISTA NA AUSTRIA 
VIENA. 10 — A policiai Contudo, ft "United Press" 

&ustmca> com ajuda de a-J soube de fontes fidedignas 
gentes do serviço secreto'que o numero de prisões 
norte-americano, descobriu foi de pelo menos setenta, 
um grupa subversivo de Um porta-voz governa-
mais áfe setenta nazistas, mental declarou que o gru-

po se desenvolveu até ad- dade secreta não mantenha 

quirir proporções perigo-' ao que parece, ligação coip 

sas, "por não ter sido des- a facção recentemente des 

coberto em seus come- coberta nas zonas ameri-

ços", canas e britânicas cfa Ale-

Acredita-se que a socie- j manha . 

na zona ocupada pelos ame 

'interior1 Corso de Atendente d i Divisão d^ 
revelou a detenção de 57 ^ ^ . _ 

e In ianc ia (ia LJ .& , 
C o m a ç a m , h o J « , a s a u l a s t e ó r i c a s • a m s n h ã i ! 

i Confed^raç&a Akma, v^nd^ de saearina» recebi . . , 

: (iBcon&xú) g (h íorm&Ma de contrabando, a t r a v ^ p T O t l C B E E S t Í O m e t r i C l l ' S d O S 1 1 3 S C n n O r f n h a S 

í - d f b í l possiveh Os rus-da fronteira francesa e nni Como é do conhecimento 

M O o er. Molotov decla* ça, publico, a Divisão de Ma-

í.o verão passado^ desejam t 

• - - Alemanha com um govftítiü 

í. .\wA íotte. 

'«üüdo As frOiiteiraií 

• ^ Âiemríiha e â P^onla. 
1 Kstudõjs Unido» feuütântem, _ 
^ . unha não è Como decorreu s ee&sao fes-

^^üiãâü íiiiiii e è possível 

ires eleitos da 
riena na i£ 

tive ao ontem 
procurem obter a revlslío , , , , . — — 

• Parece o ^ w l n * ' Confo iwe estava animem empossados, agradecimen Abertas as matrículas, 

- O. írunceáes n b «ê m do, realizou-se, ontem, na tos á numerosa assisten* grande numero de moças 

em desacordo com a Catedral.» a solenidade d»? cia. j s e habil itaram ao exame 
u ^ o daquela ünha toimv posse doa novos membros Com a palavra ao dr • Oto ( ^ admissão, que foi rea-

ternidade e Infancia da lizado no dia 5 do corren-

Legião Brasileira de As- te, Feita a seleção forarc 

sistencia, instituiu, nesta aprovadas 113 senhorinha: 

capital, um Curso de Aten que hoje constitue a ma-

dente, destinado ás senho-1 tricula do Curso de Aten-

rinhas natalenses, que a- dente, 

pós a conclusão do mesmo Hoje ás 19 horas, no ecii-

Curso ficam aptas a exer- ficio do Colégio Estadua: 

cer suas atividades nas secção masculina, terão ir 

diversas seçções daquela cio as aulas teóricas dui 

Divisão. 

R IO , 10— (AN) ~ A Ca 

roaru Municipal desta ci-

dade instalar-se-á na pró-

xima sexta-feira, 14 do 

corrente, foi *que declarou 

o desembargador Afranio 

Costa nunla reportagem, 

acrescentando já ter feito a 

devida convocação. A Ra-

dio Roquete Pinto estação 

oficial da Prefeitura do Dis 

Lrito Federal irradiará 

solenidades. 

C I D A D E D O VATICA-

NO , 10 — O Papa Pio X I I 

redigirá uma encíclica em 

alguma, d^ta do corrente 

nês, -^or"oéagi f iô do de-

-imo quarto centenário de 

São Benedito, segundo a-

purou hoje a United Press 

numa' fonte do Vaticano 

digna de credito. 

Foi em 
i ibei^it o 

o 

-orm da fronteira polono-

"-í ao passo <iUe oi russos^ fio 

ario dod Estado» Ufiido3? tk* 

•íî m qUe deve fcer aprovada 

•\ ciKao de Potsdcán, isto ê, ft 

• nunenda da citada Unha» 

-net™ ^ Àg frontèÍrüK ele* 

Rurh ^ f.u SurVí?» (iç 

• ••vtjscb desfcj&m coloctti1 n 

rv alemão fctib a jurisdição 

vi-̂ a ç, com respeito ÊO 

(íuereiu sua indypetsd«ri»j)i4 

do Conselho da Congrega- Guerra, conforme ficara 

ção Mar iana de N . S . da assentado na sessão anta-1 

Apresentação e de S , Luis rior, pronunciou brilhante j p « m m 

Curso, a cargo de "ilustra- ( A | B p V l t | l 
dos professores, realizao»1 I v l f i v S i i C 

do-se as aulas p r a t i c » dej R I 0 

7 ás 9 da manhã, uo Cen^ ^ ^ d o d a 

t r o d e Saúde da C-aPital. M a r i n h a c o m u n i c o u q u e Q 

1 111 '""" ' ( E x m o . sr. Ministra rece-

I I - « i * J ^ beu um oficio do exmo. 

memorar 0 I l O I l l l l f O C s r . dr . J a i z d e Direito da 

m rnmu á'ecima qaa r í a vara crimi 

9&d0f 6RI RI 1 1 1 ! S ! nal, no <:ual esse magistra-Ido dc-ciara que em despa-
(AN) — Após os criadoi-fs de Guemsey' ,cho a uma petição do ca-

Gonzaga. os quais foram palestra sobre a figura e a ; 

eleitos no domingo anteri- obra de Santo Tomás <íe 

o r , jAqu ino , prendendo a aten-

À's 7 horas, o vevmo. Ção dos presentes ppr mais 

coaego Luís Vanderlei ce- e J J[ n t e J J J ^ J J d a cumo a do acordo da para o melhoramento do pitãü-tenente farmacêutico 

lebrou o santo sacnficio d« F ^ ^ m s ^ u ^ ^ m Brasileira de banho, todos os animais te-.Vicente de Paulo Castilho, 

missa, que to) assituao por F - • _ -Criadores do gado Guer- ráo seu registro foito pe- resolveu tornar sem efei 
r i m m \ ú e f m o dr C^todio , í l s ey. ^ « d a em Minas, la Associação e oficialmen- to a sanção aplicada aque-

. gados, os quais í z ^ n m HM Q U e d e n t o u ò I ̂ P o W i n a , com o Minis-;te reconhecido pelo Minis- le oficial, reconsiderando 
toiitrolu internacional. Os comunhão geral, no que l owano , que «i«esentou A o „ Cf 1 Adri,,,]),:™ Tov. 

•vicanus ámrn aüe « ! foram seguidos por outros t'«u> trabalho sobre essa 
terio de Agricultura, o sr. teriu da Agricultura. Ter-
Haroldo Junqueira reore-'minou o sr. Haroldo Jun-ijint;ficanus uiííir, que . . , ^ f Í B . u r . d p „ ( m . „ p ,Haroldo Junqueira repre- minou o sr. tlaroirto Jun-

•n pude ficar indepundtttitejfieis, Apiw a missa, os con « Çongie.I ^ da Associação fez queira engenheiro civil c 

• I i o o optaram ainda por. sclheiros eleitos foram ate |8« a n man&no, c i e s i a c a n a o | a c o r d o ^as seguintes de- criador entusiasmado pelo 
nua determinado d« Cor-' ao altaf mor, Oildí1 O revíílo. 

Os rutísog rjutrem obitr jmoiis. Alves Land im , dire-

cara^òes mediante a obtendo tor da Congregação e da no Recife. 

..rodução atual de earvfio f e d e r a ç ã o Mariana, presi- ° s a d o r e s foram mui-

sua atuação no seio dos se , - , 

us colegas de Faculdade, c l a r a <?°* S : 0 a c o r d o c» u e a " 
caba de ser assinado tem 

por objetivo reunir todos 

Guernsey no município do 
alem Paraíba. 

.v Aiemanhr advogando pel»1 diu a cerimonia da posse? to aplaudidos, tendo o pre-

vw-níasienda do Kurh no Estado | recebendo o compromisso 

Yip;i'Jk sob O conüolu das'c?a« dignidades f k i t o . c u m ü í i 

-.•.j.iTir, Potência», I Kni seguida, com as ban 

^Mitrto 

sidentu se congratulado 

mesmo** 

Estiveram presentes á 

I m ã o í i Oprobkma úw ^ ! deiras desfraldadas, todos sessão os revmos. I:m 

Oa russos devem1 desfilaram atê a sedo w>- Aniceto e Assunção, do Co 

Festa do glorioso São José 
Guarita 

repara^y no valor1 cial^ onde foi servitfo caf^ legio Marista, que se f i . l ^ da Bandeira d, 

- HMOO.OOO.OUO de dolart. o1 real izando-^ depoi , a ses- m a m acompanhar de uma ^ d, Saa íeste, ^ 

, obter da pi nduçao são em Comemoração ao r e p u t a ç ã o do sodalicio! ^ t Gumta bairro do De 1 a 18 ̂  , , G.00 horas 

d a A W n h a o m i o das acontecimento, jmariano daquele estabele^ Almnm, nesta Odade, serão om i e w c , 

. istô é deoolí de d** Inicialmente, foi entoado1 cimento, pelo consocio1 iniciados hoje os festejo, em U f horasNovenas patrocu 

asrepa/açôea í& A p e l o s p r e s e n t e i o Veni M <h França Monte f o i > n r a do glorioso São Jose. radas por D. D. Noitanos. 

(Creator, ouvindo-se em ^- 'apresentado o congregado; Os aludidos festejos teem ca. Dia 19 — «s r.30 horas - Mis-

ritóçío, guida a leitura do Evange-! Geliesio Borges, da A r q u i - I ^ w constando do sa cantada acompanhada por or. 

a t i l a i lho do dia, O presidente diocese de Fortaleza* que a- seguinte programa ; gâos, ás 16 horas - Prociufio 
e ás 17,00 horaa — Bcncàu c cn-

Dii 1Q «r- éf 15,30 hoi^i - lamento. 

sua decisão anterior, uma 
vez que o reconheceu não 
ter havido, de parte do ro 
ferido oficial, proposito 
de desconsiderar ou despre 
tigiar a Justiça, Assim q 
exmo. $t\ Ministro man^ 

dou por imediatamentej 
cm liberdade o capitão*te-
nente farmacêutico Vicen-
te Paulo Castilho» que se 
achôva preso desde hoje 
em virtude da decisão pro-
ferida anteriormente pelo re 
ferido Magistrado. 

11 . 

^'línto — Desmüitat 

Mii/.ificrtçíio e democratiiaçãti lho do dia, O presi íento ( 

- Alemanha - A tius^iô acus^ pro í . Ulisses de GoU, esc- qui .se acha como funciona-

<; Muítr.clas ocidentais de nfte presso^ em nume d n ü do Bwicç dy B m U » 

O liberalismo levou o 

mundo d encravidão. Du-

rante os últimos tempos a 
democracia liberal sofreu 
derrotas sobrv derrotas. 

d m 
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Campanha pró-difueão da Sagrada Escritura 
Ninguém ou» r í di»r, A. C. M o cooperar « vo, embora mormente ™ da « 
I ° * sumamente ut i l fensivo. resiruo vaiur UÍUIÓI, a xuu D s l c o i 

parati) imi!,,ci<r; 

as tranKis 

granch> i? mu ihí.ii(i;, 

ça. 

Critica — d, 
va do siiiridi!». 

SEGUNDA-FEIRA 

TATO HISTORICO — Fa-

leço o conselheiro J» Cie» 

mente Pereira — 1854, 

PENSAMENTO DO DIA -

! f Devemos pôr os livros pie-

dosos em o numero dos nos-

sos amigoa verdadeiramente 

fiéis, porque nos chamam 

eles severamente ao cumpri-* 

mento dos nossos deveres e 

das prescriçõe drvsdeaa os 

das prescrições da verda-

deira disciplina — PIO X, 

Papa, 

prc°í T S ^ W p S f e S a o - Aceitável pa- ^ o de certas, cenas b a , 

bida, pela Igreja, a leitura X afirmava "ser a coisa ^ i o v e n s e m g e r a l . 
da Sagrada Escritura. As mais util e adaptada aos 28 — YlJTANG ( Lmg) 

I; exortações dos Santos Pa- tempos" „„ Uma folha na tempestade 

dres são múltiplas e pe-l Hte Departamento com'~ (Rio, f^-NaaonaU943 
remptarias, coroadas ultima cooperação dos catolicos - U m vol. Trad. de Mon 
mamente pela magistral certamente irá realizar o teiro Lobato). 
enciclica <fe Pio** XII sobre desejo de Leão XIII: tocfa Romance histonco, no 
os Estatutos Biblicos, deno família católica possui e qual, tendo a China como 

'''̂ ti'; 
e crimes a i^,, , 

pOU(|UÍ v;Mí;f. V( 

psicülogico dr\y> 

Cotação 
pernicioso v e l e m o > i d» i 

_ [somente bí.i^ 
D e s a c o n s e ^ critério W ; , 

minada "Divino Afflante S-
piritu", verdadeira Carta 
Magna do apostolado bibli 
CO 4 

O que a Igreja exige é a 
fiscalização nas publicações 
proibindo que seus filhos 
utilizem versões sem sua 
aprovação, pois em assun-
tos tão relevantes1 e de 
importancia sumamente 
transcendental, não pode ha 
ver execesso de cautelas. 
O proprio governo, para 
premunir falsificações que, 
aliás teriam apenas reper-
cussão na vida temporal, 
mantém severa vigilância 
e ordena terminantes no 
fabrico cTe medicamentos. 

Atendendo a es»a dupla 
exigência da Igreja, leitura 
da Sagrada Escritura mas 
em textos aprovados, nota-
se em outros paizes e mes 
mo entre nós, cíiversas cam 
panhas, vizando pôr em ca 
da casa, ao menos um e-
xemplar dos Evangelhos. 
Na Espanha são as grandiu 
sas Semanas Biblieas, já 
em numero levado. Na 
Argentina 70*000 exempla-
res dos Santos Evangelhos 
tradução classiea do mons. 
Straubinger, foram esgota-
dos em 4 meses . Sao "Jor 
nadas db Evangelho*', Dias 
Biblicos19, "Liga para a 
leitura diaria du Santo E* 
vangelho5', etc. No Brasil, 
realizou-se, ha pouco em 
São Paulo, uma Semana d 

(Estudos Biblicos. Seguin-

oonsemo ae &auae quç é muit0 anti D 
VERÃO B SÊDE ~ Quando p a r t a m e n t o D i o c e * a ' n o d e 

fax calor, o organismo elimina D e f e s a d a F é e M o r a J 

grantíe quantidade de água. e m m u i t Q b o a h ^ 

O corpo perue m im , **un> s o l v e u ^ ^ n a r e f o m e n 

íitros dágua, diariamente* £ t a r a ^ ^ d a g a 

por isso que, no verão, o in^ E s c r i t u r a principalmente 
dividuo sente muito mais * ^ ^ Evangelhos e 
de do que no inverno. SNLS. e n q ü a n t o r a ^ d i . 

A O R D E M 
Vespertino da propriedade do Centro de Imprenta htú, 

(Circula desde 14 7|935) 
O T O g u e r r a 

(Diretor) 
jr. V E R A » B R Z F R H A 
(ttedator-Secretarlo 

J. G» MGIRA LIMA 
Minute) 

E X P E D I E N T E 

Aedaçfto: 8 a« 11 e 13 ãs ifl to* 
Gerencia; 7 às 11 e 13 ftft 11 n». 

Caixt PoiUl: I l t 

TELEFONES: 

Bôdaçâo — 1M I 
Gerencia 18-4» 

Seccfto Grafica: — _ 
3We: Rua Dr. Barata. 126 

-*NATAIr« 

A S S I N A T U R A S 

Pagamento adiantado 

Ano Cr* TO,00 
Semefttre * • . * ' • •» • • 52*2? 

VENDA AVULSA 
Número do dia • .. Crt 0,50 
Numero atrazado . . . Cr9 1.00 
PUBLICAÇÕES — Anúncio» 
mm Avulsos — Carimbos, «te* 

Tabela na gerencia. 
REPRESENTANTE 

UM 8. PAÜIO: Direção de 
Raul Caeamayor — Rua Feli-
pe de OUveira, ai — 8.° andar 

— Fone: aiHVTS 
• A. S. LARA 

NO RIO: Raa Senador Dantas, 
andar Fone 22-5024 

ler diariamente a palavra cenário, se narram ̂  cenas 
nos 

tante imorais torna o 
mance mais 
que util* 

Cotação — 
lhavel. i > 

29 - MONTEPIN (Xavi^* ÃT™^ 
er de)— Mulheres de b n m A l U g f e 
ze. (S. Paulo, Brasil Edito Bòa tm 
ra . Um vol.) I earnge c nr-jr, 

» '.i-a 

} I «tfu 

'U? 

• f; 

de Deus nos Evangelhos, de extraordinaria brutali- Romance de ficção, no 
PorE . DINIZ Idade bélica. [qual se descrevem, com a ,n 

OftlENTAÇAO DOUTRI-^ 
NARIA E MORAL DE 

LEITURAS 
"Todos os bons se alegra-

rão se o Estado combater, 
por leis sabias, as ima-
gens e repíesentações ímo 
rais na imprensa».» A vós 
(J.F.C,) é dever de animar 
essa Legislação". (Pio XII, 
1215146), 

I , S E C Ç A O D E 

R O M A N C E S 

27— Leandro Du pré — 
Os Rodrigues> (S* Paulot, 
BràsiliensQ Ltda,> 1946. 

Um vol. 251 pgs.) 
Romance psicologico» Na 

ra a historia de urna po-
bre moça de origem humil 
de que se casa em família 
ricaf tornando-se profun* 
damente egoista e avaren 
ta e sendo, por isso, causa 
da infelicidade dos filhos 

Critica— Pouco instruti-

Prefeitura Municipal de Natal 
Diretoria da Fazenda 

AVISO 

j À Diretoria da Fazenda Municipal de" Nülat, j 
i avisa aos contribuintes que, de acordo com as dis» | 

posî Ges em vigor, receberá até' o dia 31 de março 
corrente, o 1.° trimestre de Industria e Profissão 

Predial, Taxa de Limpesa Publica, 
O imposto de Industria e Profissão inferior a 

CrS 50,00 e as Licenças Especiais, deverão ner 
pagos no mesmo prazo, porem, dte uma só ves* 
Findo o mencionado prazo, serão os impostos, ta* 
xas e licenças, cobrados com a multa regulamen-
tar (Art» 48 do Codigo de Contabilidade» 

Avisa, outro sim, que gozarão do abatimento 
de 10 % os contribuintes que, de uma sò vea, pa-
garem todbs os impostos, taxas e contribuições do 
exercício por ocasião do vencimento do trimestre 
inicial e 5 % sobre o valor dos impostos, taxas e 
contribuições de cada trimestre, os contribuintes 
que os pagarem por ocasião do respectivo venci-
mento i 

•nrf*-"Yf̂ Bini • 

m 

VOE POR CL IPPER 

Faraaciss ü riai» 
MES DE MARÇO 

10 Farmacia Maia 

11 Farmacia Monteiro 

12 Farmacia Santa Cruz 

13 Farmacia Confiança 

14 Farmacia Monte 

15 Farmacia Natal 

16 Farmacia Guilherme 

17 Farmacia Modelo 

18 Farmacia Maia 

19 Farmacia Monteiro 

BAIRRO DO ALECRIM 

Farmacia Coelho — 1 — 5 

9 — 13 — 17 — 21 —25 — 29. 

Farmacia dos Pobres — 2 — 

6 — 10 — 14 — 18 — 22 — 26— 

30. 

Farmacia Navarro — 3 — 7 — 

11 _ 15 _ 19 _ 23 _ 27 - 31. 

Farmacia Dutra — 4 — 8 — 

12— 16 — 20 — 24 — 28. 

do de mil exemplares, ini-
ciou a campanha encami-
nhando para o interior da 
Diocese 500 volumes, va-
lendo-se do zelo dos reve-
rentíssimos Vigários e, em 
algumas paroquias, da <le-
dicação dos leigos. 100 exem 
plares em S, Paulo do Po-
tengi; 

100 em Santa Crus, 
60 em Nova Cruz 
60 em S. José de Mipi-

bu* 
50 em Pat?re Miguelinho; 

40 em Canguaretamn e 
Pedro Velho; 

40 em Ceara Mirim ; 
30 em S, Tomé; 
20 em Baixa Verde, 
Esperam-se para breve os 

pedidos das paroquias res-
tantes. Nesta Cicfade do 
Natal, as organizações da 

v - v i 

uso 
\ Onça tioS liAm 

âe um^Clipper^i Sn Kíe 
(áG Janeiro, ífoitís tia ii<í.t 
feiras, às 2i hs„ na Rádki 
Nacional • Bm São Paulo: 
tôífas as 3as, feiras, àa 
MtQQha., na adcUoCuitura* 

Imponentes 'monumentos dc civiiisíaçdeá 

d^sfetiarccídflsw! Velhas cidades onde os tro-
Vfâdoreií. corri süas Vistosas indumentárias* 
racebétú úb Visitantes ao Som de atègfea 
8erenatas,s. Praias encantadoras* Verdejan-
te$ vales e a cidade do México — ca-
pital deste romântico pafa de recreio; tudo 
isto está ao alcance de V. S.t viajando num 
dos luxuosos Chppers da Pan American» 

VOÊ P Et A PAA >. * EXPERIÊNCIA SEM PAR 

VIAGENS PAlÁ aüALQUÊR ÍARTl - CÔNmil ÀS m m u: VlAGEHt 

P a n A m m i c m W o n t o A m w m 
RéJ(t (/os 

minlmo um csû . 'i 

Barata 233 
, Dr, 

. R >» I, .i 

Vende 

^ O,),! 'i ' 

Albino '.fcWtJi-,. 

V E N D E 
um quarto <JV 
gcl̂ dc-irtí, ri 'v-.Í.-.Í 

lio Peixão. 

S E 

VEND 
tUuu niaí.jU!^, 

tíin peiftMiu 

tar tia Rua i'v 

bos, 558. 

i f 
Arame f̂ ^pado 
A Carteira A 

Cepartamenir: 

avisa que 

de vv>.l>}t 
dos, arame íai 

deneia bê -i» 

i. i. 

Ewerion Dantas Coitas 
AtíVCüilüO 

Escritório: — Av. ds 
Caxias, 108 a 1S0 — -

andar (Ediíkb -

Telefone 16GS — H' : 
Rua Tr^írf. Wi 

FONR! Í 

' i 
1 -.( 

IONAS GUH -
PROV1SIO 

Aceita causas civis 

Advocacia cm Ca: ri 

tina. Aoodi. Portr-:-/ - 7 

Areia Et :.^ 

Escritorlo o r^ io" 

Getulio Varga®4 

:-3 

Dr. Teodulo A 
DOENÇAS NNRR 

Especial^?'--
CORAÇAO R. V 

ElectVGcaYáU;íi 
Consultes dnz 14 

Con».: Ed. Aur^i • 

Rei.: — Av. T 
raís (M2 - i 

Dr. Paulo 
VIAS VINX*. 

Ex4nterno da c:i ^ 

da Faculdade da : 

to.r»4n rir» f';! ^ f»" f VÜLV UM » 
Prof. G^nesio imi-

tai Santu IfaL-t! 

Cirurgia 

vias urinai iv-r, -

Senhoras -

xuaL8 — U 
Cons* ; 

andar — Exp. 

14 í 

.ao 

i 

í f í 

FI:Í 

l!1 

•fi-i-r 

E M P R E Z A S Ã O C R I S T O V À O 
S, Í B K A ^ E t í r E f a , r a ^ a n í a C r u z - C u M a i s Novos - Acori- Porêlhos - Jardim do S e r i c l o - f V -

có e Jardim de Plrcmhas. DE NATAL A NOVA CRUZ PASSANDO por Padr. Miguslinho - l a à ò a d e P e d r o e V e r a O r « 

á * ^ ^ D^ . P A R T I D A - Natal á Jardim de Piranha?^ 6 horas da manha -

Pta£ 1 ~ Q u a r t a s « «abados áa 2 horas da tarde. LOCAL DE P A R T I D A -
5 ~ Natal-Outras informações com o proprietário, SR, EUSTAQUIO FARIA, no E~cr>-

- 'orlo aa Empreza á Rua Fonseca e Silvo, 1059 (err. frente ac Cerr.üeno do Alecn :i 
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Brilhante atuação da Natação Brasileira no atual 
certame continental de Buenos-Aires 

Â tema teinioina nacional credenciada pira ser campeã sul-americana 

do Gilbertj equatoriano, que 

foi segundo e dos brasileiros 

Sérgio Rodrigues e Eduardo 

I AÜjó, terceiro e quarto culo-, 

j eados, Iantorno, venceu, ven-

j ceuf também, a prova de 400 

metros n?do livre. 

r>i ív-; Sldo^ 

I o mor eco do» 

í.-r.iiüina tem 

vitorias 

;•: r;! ç i (i c o n s i d o - ve r a m 

r i 

I , ! r ; • • I 

A colocação atual dos vários 

concurrentes ao Campeonato 

Sul-Amerieano de Natação, até 

rada pelos t entendido» como a demonstraram classe e quali. Na naipe masculina brasilei- Iantorno, o notável az da a- S a b a í ° ' á n° l te> é ® se«u in t<; * 

que reúne maiores possibili, dades de verdadeiras cam- w i ; rw t a r> t J * v. ± n a n a l a Ç ç i 0 m^u ima . i — 
* ^ veraaueiras cam r o WiU Oto Jordan e Paulo da quatics. portenha} manteve a _ A r g e n t ina com 168 pontos; 

.d&des para levantar o campe» peas. Outras nadadoras brasi- Fonseca é Silva mantiveram a. privilegiada condição de mais 2.0 - Brasil' com 124 pontos ; 

or.ato na sua classe. Piedade ^ € Í r ? s tiveram, igualmente, atu- sua anterior posição de cam- veloz nadador sul-americano. 3.° — Equador, com 21 pontos; 
Coutinho e Célia Brasil obti, ações magníficas e impressio. pionissimos en nado de peito Ontem, á noite, triunfou nos 4 0 

retumbantes triunfos e nantes. 
Uruguai, com 13 pontoa 

e de costas, respectivamente, 200 metros, nado livre, seguido e 5 t° o Chile com 6 pontos* 

R 
1> 

f: ia Graede do (forte. S.A. 

* ) 

Í.KÍA Ü E t l A L E X T R A O R I M N A R I À 

PKIMK1RA CONVOCAÇÃO 

\ Virotí/rlo cln Banca do Rio Grande do Nor-
-v, ( divida os senhores acionistas para a reu-

A.ssembióia Geral Ordinária, a ser reali-
. • mdii-x 15 do corrente, ás 15 horas, cm sua 

.^•liií, (r Avenida Tavares de Lira, 107, para 
,.;via rr^h-oimento dos assuntos abaixo: 

! — leitura de Rdatorio,. Balanço e Con-
Lucros & Perdas, reíer&ntç ao exercido 

ü^f). apresentado pela Diretoria e sobre o 
dt» Coi)si'lho FistiaL 

— B.U ie-ví dos membros da Diretoria para 
•;i\ j i i » 

Elekao dos YnPU)him do Consdho Fiscal 

Sríisltíntesj í:ara o ^nü de 1947* 

>-atíil. ^ -de íriarçd de 1947. 

;VÍ/\M,OEL G U R G E I t D O A M A R A L — E>i-

' m i m TiWilsQ A B A Í Í Í | A — D i ^ e t o ^ 

O D O M I N G O E S P O R T I V O 

Resultados das disputas raallzadas em todo o Brasil 
(Competições do domingo 9 de Março de 1947) 

m s. PAULO e Expedfto; Modesto^ Manoel Renda — 37.000 cruzeiros. 

Finalissima? do Campeonato Bra Pedro <e Vicente; Ilaquari# Ju- Local — Estádio da Graça, 

sileiro de Futebol de 1946 ju, Palito, Dilermando e Bo- NO CEARA' (Fortaleza) 

Paulistas 5 x Cariocas 2. ró. 

q Pópó; Oséas (Andrade) Odi* 

lon e Pereira; Balinha| Deelei^ 

to, Charutinho, Püvunga e Mi-

tolonio. 

gar e Sancho. 

Juiz Capitão Raposo. aj 

"C-

t 
K 

KM C O N lr O RT AVEIS AVIÕES 

" Ü ü u G L Â S " 

}y 
L-i 

rs - tf 

R i o D E J A N E I R O 

com eçjt-altís em 

^ Maceió — Salvador o 
Vitoria 

u• uu"tas--íciras e sábados ás 

PaKínjrvs — .Encomendas — Ccttyas 
Condução paru o campo por conta da Cia. 

A G K - n . ^ : P E r m o Z A & I R M Ã O L T D A . 

lUn^rva dc pa^agms TeL 1009 

- ̂  : H \ ÍV-; • - i ,:Fií . í i " fc' ; ; SASILE1RÃS S. S. 

' V ^ -. * r ^ 1 ; 

CONTRA CASPA.I 
DUEOA DOS CA' 
BELOS E DEMAIS 
A F E C Ç O E S 0 0 
COURO CABELUDO. 
tONlCO C A P11, A k 

fOR EXCfLfNCíA 

\ 
eiUVBIRA 

rJ l í r AV1DA 
5 

~ h: ''" / r a L ^ 

-•-ur. O I^yíOUr. í;p. PHlcnSttKNCiA U KSTOWLAOU 

T>H; O AO ORGANISMO 
KÊUAÍAT/SMO / SlFIUS i 

AGRADAVKL COMO ÜM UCOH 
T-Mr.» o popular deparutivo ctnnpoi^ 
da HKÍ.^TOÍKWÍL ÜAMAMBAIA 
NOGUEÍ^A PÊ-DEUFERDI7- b A U 
^/VPARRILHA e outrw pluntw 

d^irais de alto valor depuiatW* 
A-rovado p ĵlo D. N. S. P. cotuo mt* 

íiu.viUar no tratrjnento do SU 
fthn * da irtaoma ori^Mi. 

Santa Cruz — Nico; Salvedor 

e Pedrinho; Guaberinha, Ru-

bens (Paraense) e Palito; -Toi-

| Temporada do "Santa Cruz F. nho, Pardi (Amauri) Eloi, Ed-

Gôals de Servilho (3) Claudia Esporte Clube Baia — Lsça ; C / ' de Pernambuco 

e Norival (contre.) para os Baiano-e Arnaldo; Pedrinho 1.° Ceará 2 x Santa Cruz 1. 

paulistas e Heleno e Ademir pa- Pedrinho 2.° e Silva; Viana Gôals de Charutinho e Dee- , 

ra os cariocas. Viana 2.° (Arquimedes), íeito pareô "Ceará" e Toinho Renda — 16,000 cruzeiros. 

Paulistas — Oberdan; , Caiei- Zehugo, Fernando e Pipiu, ! para o "Santa Cruz" ! Local — Estádio Getulio Var* 

ra e Domingos; Rui, Bauer e Juiz — Osveldo de Souza. 1 Ceará — Pintado; Valdemar gas. * 

Noronha; Cláudio, Lima, Ser-

vüho4 Remq e Teixeirinha, I 

Carioçes — Luiz; Norival e 

Augusto; Biguáj Danilo e Jaú 

me; P, Amorim, Ademirs He* 

leno, Orlando e Rodrigues. 

Jui% Joflo Etzel, 

Renda — 682 mil cruzeiros. 

Local — Estádio do Paca-

embú* 

(Jogo realizado, sabadoa á 

no : ^ em Sao Paulo)» 

EM MINAS GERAIS 

3»a partida da ctmelhor das 

tresn — Jogo amistoso. 

Atlético 1 x Cruzeiro 1* 

GÔPIS de Xavier para o A* 

tletico d Abelardo para o Cru-

zeiro ! 

Atlético — Mão de Onça; Mtu 

rilo e Afonso; Mexicano, Zê 

án Monte e Silva; X»vieí4 Mau 

io, Mario de 5ouza? Nivio S 

Barro»» 

Cruieirü -- Qetfeldoí Bibi e 

fiiiVíca; AdellüOj H^metêrio Ô 

Catelrinha; fcouro^ Fa^toni, A* 

IjtflardOj Ismafel e Rezende» 

Jui í — Mario Viana* 

Renda ^ 27.000 cruzeiros. 

Local — Estádio Antonio Car 

(Foi jogado somente o 1*° 

tempo devido a queda de fortô 

n^uatíeiro, Quart^feira â nai* 

ie prosseguirá o .jogo) 4 

N O H l O G 1 8 A N D E D O S U L 
(Porto Alegre) 

Temporada do "Sol da A-

meríca" do Paraguei 

Internacional 1 x Sol da An 

meriea 0» 

Gôal de Adãosihho pata O 

Internacional» 

Internacional — Júlio; Clsrel 

e Nena; La^rt^ Ávila c Abi-

gail; TtísourinhE,, Motorzinho, 

AtlSoííinhOj Huie Carlito, 

Sol da America — Garcia ; 

Hugo e Rivas; Esgri5 Gomes e 

Sarsa; Fsrnandez, Patino, Mo-

linRf Sosa e 

Vladin, 

Juiz — Viüâníe Faillace. 

Renda — 26.000 cruzeiros. 

Local - Estádio do InternsucU 

onah 

N A B A I A (Cidade do Salvador) 

I do 

"Clube do Remo", do Pará 

Clube do Remo 2 x Esporte Clube Baia 2. 
Gôals de Itaquari (2) para 

0 "Clube do Remo" e Zehugo 
1 prra o "Bala" 
( Clube do Remo - Vfdit i Um 

D O R E S D O E S T Ô M A G O 
PRISÃO DE VENTRE 

pílulas do abbade moss 
A» vertigens» rosto quente, 

falU d* ar, vomitos, tonteiras « 
dores dé cabeça, a maior parte 

das vezes sao devidas ao mau 

funcionamento do aparelho di-
gestivo e conseqüente Prisão 
de Ventre, As Filulas do Ab-
bade Moss afio indicadas no 

tratamento da Prisão de Ven-
tre e suas Tianifestações e nas 
angio-CGÜtfe*, Licenciadas pe^ 

la Saúde Publica, ás Pilulas do Abbade Moss são usadas por 

milhares de pessoas. Façam seu tratamento com o uso das Pi-

lulas do Abbade Moss. 

REPRESENTAÇÕES 

IMPORTAÇÃO 

« EXPORTAÇÃO 

O 
«si» 

AÇÚCAR CKRVAS 

I GENEROS DO 

ESTADO 

Escola Sexviço Social 
Matrículas — do dia 1-° a 14 de março. 

* 

Inicio das aulas — a 14 de março. 

— Para quaisquer outras informações procurar 

a Secretaria da Escola, á rua Jundlaí, 388, todos os dias 

úteis (salvo os sabados), das 8 ás 1 0 horas. 

Resioiâo eh Sis« lema Rural 
mO} 8 (AN) - o Ministro da 

Agricultura autorizou o Serviço 

de Informações Agrícolas para 

promover a reunião do "Sis. 

tema Rural", em abril proximo, 

para distribuição e publica-

ções dos temas aos técnicos 

participantes no certame. 

DR. JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 

D O E N Ç A S DE SENHORAS 

PARTOS 

Ondas Curte^ eletro~eoagul*u 

ção, bisturi eletrico, — Consul-

ta i das l i horas em dianta 

Consultorio: HMa Ulisses Caldas 

83, — ío, Andar 

Res,: Av< Prud. Morais 030 

24fl i Co R* 
O 1.° Ten. Tesoureiro da 

2 4 . a C. R . f convidam os Snrs. 

encarregados de transportes co* 

letivos, que transportaram cons-

criios convocados no corfente 

ano, a comparoccrcm^ a esta Te-

souraria, no máximo até o dia 

19 de março p. vindouro, afim 

de serem pagas as respectivas 

contas, 

Natal, 26 de fevereiro de 1947 

Severitio de Oliveira Mendes 
( — tic, TCÜUUILUO Ihlerüio 

* 
EITUJÍH PREJUD!CRDP Nfl LOHB M 



uomeça noje a se-
mana do Missal 

Às festividades no Colégio Salesiano 
lnlcia-se hoj*, na capela Ba-

icsiana de São José, a Semana 

do Missal, constando de uma 

serie de palestras relativas 

titular da Capela e Padroeiro 

do Externato, está organizado 

o seguinte progr?jna : 

A'g 6 horas — Missa Canta* 

M L M P I U 
tira 

Pelo avião da Cruzeiro 
do Sul, regressou, quinta-

us rurcos esiao se repe 
tlndo nesta capital 

compreensão e ao uso do missal, da. Os Clérigos Salesianos 

hoje tão divulgado por todo/O executarão a Missa brevis de 

Brasil, graças á renovação li- S» José do Maestro de Bonis. 

turgica que desde vários anofe A's 19.30 — Sermão e Benção 

se vem verificando entre nós. do Santíssimo. 

As palestras terfio lugar na Dia 20 — 3,° aniversarlo 

Capela Saleslana, ás 19.30 ho» d " 0 Linho de Jesus", 

ras, imediatamente após o exer- j A'a 6 h o r a sM i s s a recita, 

cicio do mês de São José, que da. 

vem se realizando todas A's 19 horsa Predica e 

us noites ás 19 hftraa* Benção do Santíssimo. 

FESTA DE SÃO JOSÉ' " A's 19,30 — Sessão solene 

Para a comemoração da festa de encerramento da Semana do 

liturgica do glorioso São José, Missal. 

Reconhecida de uii 
lidade publica 

Por decreto assinado sa-
bado, pelo sr. Interventor 
Federal, acaba de ser de-
clarada de utilidade publi-
ca a Casa do Estudante do 
Rio Grande do Norte, be-
nemerita instituição des-
tinada a auxiliar os estu-

fe n o t a d o d i a 

Foi noticiado que' ae co» 

gita da fundação de um 

grande partido nacional, 

cuja precipua finalidade 

é combater o comunismo. Há 

poucos dias, sob os auspícios 

do Ministro da Justiça, mul-

to embora- sem carater oficial, 

foi fundada uma Liga Iam-

bem anti-comunista, 

^A nota veemente que a 

nossa chancelaria enviou ao 

Kremlfc, por motivo do 

gravissimo incidente com o 

diplomata que servia em nos-

sa Embaixada em MoseoU> 

está merecendo repercussão 

internacional, No Tribunal 

Superior Eleitoral está em vias 

de julgamento o processo de 

cassação do registo do Par-

tido Comunista Brasileiro. 

Como se depreende do ex-

posto, o credo leninista? que 

o atuai ditador russo "sta* 

linizou" a seu modo, está sendo 

Combatido por todos os ledos e 

por todos os meios possíveis, 

dentro da lei e da ordem. E 

enquanto os adversários do 

regime vermelho vão arregi-

mentando forças e mobilizan-

do adeptos, o delegado da 

Rússia no Brasil, o ex-cava-

leiro da esperETiça afirma alto 

e em bom som, em plena 

praça publica : "Estamos 

conquistando o poder !", E 

conquistarão mesmo, se não 

houver uma reação tenaz e 

eficiente contra tal avanço 

comunista. 

Sentimos que es nossas 

instituições perigam de mo-

mento a momenti?, E para sal-

va-las de hecatombe nâo bas-

tará a campanha de palavrorio 

de Ligas, de grandes partidos, 

etc. Mesmo colocados fóra 

da lei, os bolchevistas agirão, 

porque se traçaram um rumo 

e um programa que teem que 

f?*r cumpridos á risca. O com-

bate eficiente ao comunismo 

está menos nas medidas vio-

lentas e reacionárias, do que 

na doutrina paciente e nos 

exemplos de amor ao povo, 

vindos das altas esferas ad-

ministrativas. Vida barata, 

fartura de generos, instrução 

gratuita» assistência social de 

Verdade e outros benefícios 

de que carece o pcvo — ai 
tftá um pi&no d* bati lha. 

dantes pobres do nosso Es 
tado, 

E* mais uma valiosa coo-
peração que o governo pres 
ta á Casa do Estudante, in 
centivando assim aos seus 
dirigentes a levar avante 
o empreendimento, que 
sem duvida alguma é de 
grande utilidade para os 
nossos estudantes, princi-
palmente para aqueles que 
vindo do interior desejam 
estudar na capital. 

G R A Ç A S 
Irmã Maria Izabel dç Trin 
dade agradece a gloriosa 
Santa Luzia, uma graça al-
cançada com promessa de 
publicar, em favor de sua 
saúde. 

^Arrombarr^ntos de c a s a s ' F O I l f f l C l & d O . O U 1 6 R I / 0 ê S t â d l A 

na ausência dos proprie- • S 1 * 

tfde„,Para os novos militantes da A. C 

Até na* Igraja* os larapio» ««tio «cindo 
De um certo tempo pa- de arrombarem os peque- policiais mi<>Hn>íri . . 

feira ultima, a esta capi-'^ ^ ,estão se repetindo, nos cofres de esmolas. f ianH , . 4 Vi«N 

tal, a senhorinha Ma rgarw ; com M g u l a r frequencia, Em vista dessas crimino- a ' 0 ím>Míl" espa-
da Filgueira, filha do ca-; roubos e f u r t o g n e s t a c a . s a s atividades> confiam os r a n d o propn:, í;opula-

sal desembargador João i t a l Q p e s a r <ja vigilancia natalenses que os nossos çao, 
Dionisio Filgueira, e que d g p ' o l i d a c i y i l e d a G u a r . ^ 
se achava, há mais de do-
is anos no Rio de Janeiro. 

Essa nossa ilustre con-
terrânea, que é elemento 
de relevo na Juventude 
Feminina Católica de Na-
tal, fora á metrópole do 
pais realizar um curso de 
especialização de assistên-
cia social no Instituto So-
cial do Rio de Janeiro, o 
qual concluiu com brilhan 
tismo, A srta, Margarida 
Filgueira vai dirigir os 
serviços sociais já em fun-
cionamento nesta capital, 
estando quaai certo que di 
rigirá a nossa Escola de 
Serviço Social» 

A ORDEM apws«.»nla-lhe 
em nome dos catolicos .na-
talenses, cbtrdiais votos 
de boas vindas, 

t 

ciais; alem de outras mo-j Sob a presidência cio drjiw se íi^uu-iv;, 
dalidades de furtos já têm Otto Guerra, presidente dojcongn^adns r^, 
se registrado nos diversos,Conselho Diocesano da A-jbertos 

bairros da capital. ção Católica e dos Homens 'Pereira NVw, 
E para cumulo da au- de A. C., e com a assisten1: finalidades. uV, 

dacia dos "amigos do alhe- cia do revmo. pe, Perei- marcou, as^im 
ra Neto, foi iniciado, on-io , estes nem as igrejas 

e capelas deixam em paz, 
pois soubemos que ultima 

estagio puni us o!{í 

tem, ás 9>3Ü num dos sa*jquentar os 
lões c?a Escola Técnica de j dos. 

mente têm desaparecido! Comorcio, o estagio para os\tuaí 
da Catedral diversas toa-
lhas dos altares, bancas, 
etcM ehegando-se ao ponto 

iDfODio Soares filho 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 717 

FONES: 1700 • 1?» 

a scrt̂ ii 
is vrw-s 

AORDEM 
NATAL - Segunda-feira, 10 de Março de 1947 

t 

Grupos Estelares É Capital 
nos 

grupo Au-
« ifua*; íse\ 

"TV 

novos militantes dn A, C, Iparando-s* : 

Ao áto inaugural itompa* j pw». o rompr-i.) . , 

receu um crescid o tuunoro ! s^á pwivijvclni, . i.> 
de senhores, dentro os quanta riV? Peiut;rr>'̂ >., ; ; 

MAQUINAS DE ESCREVER 
R E M I N G T O N 

ltt'i:tíbiclns ditüirttKiiilc da Amolcu ílc 

P r e ç o — C r S 3 000,00 

- (MMIÜIHAS giaiiá^B RECONTITRUIDLIJI V.» A-^T - ^ 

Soe, Braailica Uáu, 
Rua Ceh Bonifácio, iS3 — 

ír do 
ftv 

i-slu 

1 • 1 /.«l(lí)v 

i V ' V 

: t}\W 
r -1 

m.-íiii, 

| 
li 
n 

V -V -V V >. 

Em circula$So o livro 
to ria da Cidade d o 

i r 

ml Mais nove escolas prima" distribuuUi^: 
rias foram criatfas, por gustü Severo — cftifta: ifiâ solènidade que H»nmuanV, , ,!,! .. .,!, i, 
Ito do dia 8 do cowente do bel Gondim — duas; frei ^Hta-íeira uíiU tal«n.-«>. ,t ! i í 

Interventor Federal, Miguelinho — duas; JoaO n a Pr^Uui-a MunicU Pa.-a » 
nos diversos grupos esco- Tiburcio — duas: Á u r e a , ^ 0 escritor aV. Câmara da htst<n-ia <1. ,|fi:i'. 

Educandario Osvaldo lares .desta capital, assim Barros 
Cruz. | £ " ' 

Natal, 8 efe margo de 1947 

uma. 

C A S A 
Vende-se á rua Cabugi, 

73. Alpendre, salas de vi-
sita e jantar, 3 quartos, co-
zinha, sanitario com cai-
xa de descarga, oitões li-
vres, próxima ao MER-
CADO DO ALECRIM. Tra 
tar com Alfredo Leopoldo 
Rua Seridó, 432, Fone 1787 
ou Dr* Otto Guerra, 
te Jornal. 

A$ucar aCi$ 175 09 o saco 
V E N D E 

C. Bezerra 
Fone 1568 — Rua Chile, 235 

Natal — Rio G. do Norte 
MMMMMMM 

Cascudo fez entrega ao de* Ao au» rsti\c )ll( 

prefeito Sílvio Pedro^a dos sentes dive^sa> í .r^s, 
primeiro^) exemplares do inclusive u «r. A;^ 
livro dé sua autoria l<His nha. da nrnir, ; .ivniriy 
toria da Cidade do Natal"» ..Cosmopolita UnV< 

Como é tío co)ihecimento encarr«^»u <Ut ••••ju-
publico, esSfc Uvro fora do novo ílvro 

: ̂  ........ _ . . ,, 1 I 
toriador CÍ»ÍÍH:I : •• 

tahjo Antas, digüo vigari. do t y r j d u ; . -^viv^ 

município de Tou^*. ÍJás em U ; ih 
1 íêla grate èfenterldê. Os feeUs Historia t:-? ^̂  

«nf ^ 

V E N D E - S E 

; tJaroqüianos vau prostaV m jM,l(, 

í ^ I A I ^ j ^ d i ^ d o vigário expressivos ho. ^venr l u Vm í.r.v 

U I MA I O ^ ^ nosh. á û Ki,, 
* * * • m m m ciamos córdialmtírlte, i 

VIAJANTES | Pí'1o atual pivi. 
I P A D R Ê M A È I Ü D A M A 5 ? C Í £ N O pitai « X E M P ! . / - . 

nesta capital _A t i h a , s to8jtia capital, ond.» obra f«tran 
c nosso cooperador! 

G E N H O H I N H A S 

A N i v E R S A R I U S 
SENHORAS 1 tio i!omei'tiante 

Maria Dulce Vilar Cavalcanti, 

Uma vitrola automatica,' esposa do sr. Pedro Alcantara L e o n i t a Z e n i i a f i j h a d o 

para 10 discos com agulha Cavalcanti, oficial administra- C m . , o s ^ d i s t i n t a c00< 

permanente de safira. , tivo daE . F. C. R. O. N. 

Ver e tratar á Vila Pala-' SENHORES 

tinick, 626. MilitSo Chaves, conceitua 

< « -

MISSA DE 30.° DIA 
Januncio Santa Rosa e família, J^ão Batista Gal-

vâo e familia, dr» Juvenal Lamartine e familia, desem-
bargador Silvino Bezerra e familia, e Napoleão Bezer-
ra e familia, convidam os seus parente se amigos para 
assistirem á missa que, mandam celebrar na Catecíral 
desta cidade, sabado, 15 do corrente, ás 7 horas, pelo 
descanso cfa alma do seu inesquecivel pai, sogro, avô 
e tio, cel. CIPRIANO SANTA ROSA, falecido na ci-
dade do Acari, no dia 14 de fevereiro ultimo, e ante- . • . t „ 

- ji * i Mem . de Lima Küiítm-cipam agradecimentos aos que comparecerem a este f,r_ * " À ^ 
icifi í i i h a do sr. Bartülomeu 

fagundç^j escrivão aposentado 
de a.*3 Carlorio Judiciário nesta 

petadora da Boa Imprensa * 

— Ateina Aranjo, filha do 

sr» João Matin? de Armíjo, 

comerciante neísta praça * 

Professora Alba Brandão fí i , 
)na do falecido Epemlnondas 

Bí^ndãos * I 

V^nikltí Daiitas, filhai do 

ííeü. Virgílio DauUií̂  
aposehtado do Tribunal âc A^ 
ptíuy/iij do Estado. i 

^ Javir Tíntjco, filha do 

Júlio 

j — 
ficará servindo ria paro<iuio da aos 

C&tedrah o ievmo, padre Ma devendo ou inu 

íio DambSCeüOj que pertenííiü vuígados 
a diocese de Cpícô !a titulo de *»••»} 

r r r a i - - i i i 

Afra Capistran 
Missa de 30*. 

-> I I II' MÍ. 

'irt ^1 A 

tiT 
;;.. j v < f' i f) 

N»11; < l, 
.:: ' í i 
. Í : ; ( i iCj 

- - & 

A üunii ia de A F K Á CAPISTKAKi;. 
parentes e Amigos p^ra assis'ií'e<n a 
que üerè celebraria ehl SÛ  ÍJ?Í<MÍÇÍU)( ^ 
quarta-ft-Jr ĵ 1 2 , út\ Igreja do Senlv.i 

eonfeí33andowsej dwsdr já 
Tinoco. fiscal uiMtadü comparecerem a esse ato de ^nm-V 

»> 

da Prefeitura Municapl» 
— Adelina Neves Miranda 

fiftia de Melvldio Batista de 
Miranda, fiscal do Consumo no 
Estado de Pernambuco, 

Manoel de Oliveirai' -1" 
M i s s a d e 7 / d i a 

EMILIANO DE OLIVEIRA, esposa, filhos e gen 
ros, convidam os seus parentes e amigos para assis-
tirem á missa, que, mandam celebrar, na Capela Sa 

Vilma Pinheiro, alüna do 
G)ii«yio Imaculada Contrição, 
e fílhü do srk Freticiato Pi- [ 
rhfciro, oomerdoutt em Macal-
ba. 

JOVENS 

A v i s o 

r. 

Mt" 
íÚf. 

• • " ' t f K 

AMARO LliClO> TvsiQoiúc Hu.t u-i. 
avî a aos médicos e w v>" 

acaba dc rcccber diretamente dr AMIOI I» •<;-
tidade de Penicilina Merck y litdtrl»\ ; ; ? 
acs melhore:, pî yt^ Ja m-Â i. 

Avha também que- está luibiiî rÚ! ^ • 
produto* no atacado c varejo — ConbuStcin 

ú 

•i 

t i) 
t: « 

Resideocia confortável no Tíroi 
' v r - ' ™ , Orlando Garcia da Rocha, Para familia de fi*o trato alugado mavî íf ^ 

* T ^ t Í A > ^ ^ corrente ás funcionário dos Correios e To- ótimas acomodações e instalações de rrim.ir, 
6 horas, pelo descanso da alma de seu inesquecível fi* kgrafos neste Estado. 
lho, irmão e cunhado sr. MANOEL DE OLIVEI-
RA, falecido, em Alagoas, no dia 3 do corrente, an-

3 quartos internos, dois quartos externes 

rage^ 4 terraços, sala^ gabinete, saía de j^n 

.da ^ 

c-M C0È 

friííar. preço® 
a* A - • J . — . PADRE ANTONIO ANTAS - ílnha e amplo terreno com granJe variedade d 

J tecipando desde ]á OS seus agradecimentoa aos que ! Transcorro, linjn. n nnlvorwri.» mlnlmn pani rohirato Cr$ 2 nnn im T^nr a f " Ü''- 2 

1 comparecerem a este ato de caridade crista. natalitiu úq revmo. p.<lrc An- - Fone 115» ' ' 



CONTRA OS EXPLORADORES POVO 
O governo federal disposto a acabar \ÍÍ 

com o cambio-negro, em todo o país — 
Detetives e investigadores exercem ati-
vidades no Rio — Idênticas medidas 

serão tomadas nos Estados 
1! - O delegado da oro- PRISÕES EFETUADAS 

M.-SMiUir, senhor Mario Lu RIOj 1 1 — Os detetives e to* 
, itMc-tui unia "blitz" coíiira vestigadores encarregados da 

xs.itirad^ros do povo. Nu- fiscalização dos preços estão de-

, açougueiros ígraiii aiu senvolvendo grande, atividade 

1 P Ü I furtar no pOso, contra os exploradores do po-

t-iiusa do cambio vo, tendo efetuado varias 

t. i-.iiuuu por sonegação do pi?isões de comerciantes ines* 

Q\:ibÉndî  e armazéns crupulosos que aumentavam os 

suIVoram ussedio por pregos ou diminuíam o peso* 

rj;s lisfiJÍ/a(;ào, As tur. Todos esses infratores vão ser 

. íiíí.iüiíri, hoje, em ccão devidamente processados e te-

:r:; ü-s ieiiits livres. Fo- ruo setts estabelecimentos fe-

; NOVAS JUIIUP- DTTDOS temporariamente, 
• A NN-^R Essas medidas do governo . r \ii A ('amwmnu luio • 

contra o cambio negro e seus 
hif.iUüYi a ueuû noy comcr- , - , . 1 1 adeptos serão adotadas, com 

i rxi^ndí i-s- ii em amjílo jR U a i r] g o r j e m t o ( j o s 0s Es-

iic!:». tados* 

NEM PAO SEM L I B E R D A D E , NEM 
L I B E R D A D E S E N P À O " 

NOVA YORK, 10 — O ma que condensa em pou-
si\ Raul Haya de la Torre, cas palavras o nosso ponto 
fundador de Partido A-,de vista: "Não queremos 
prista do Peru\ declarou ao pão ;sem liberdade, nem 
diário "La Prensa" " 1,1 1 1 

que tão pouco liberdade 
"nao acreditamos que o-co- pão'\ 
munismo seja a solução pa-

pou-w Aludindo a Rússia* aar- motivo para levar aos nos* 
mou de la Torre que ali o so* países sistemas politi-
ideal revolucionário era ob cos, economieos e sociais 
ter justiça, e com isso bas- europeus, nem transportar 
lava. uNos podemos obter pura u nos^o continente 
liberdade e justiça. Não há personagens européias". 

f icando u m m&nttlo d e € 

ra os problemas da Ame-j g \ • M < > « 
rica Latina. Lutamos p e l a ' U UtVlO £ 0 KI^O, C^Hl ftXOI 
democracia e nao somos a : m

 w * * 
favor dos conceitos de ca-j*2|0 
ráter totalitario. Acredita- ' 
mos na liberdade. Já co-
nhecemos as ditaduras e 

sabemos que sem a Ame-

rica Latina nao pode so-

breviver sem liberdade. 

Os apristas temos um le~ 

u 

% 
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ttssia v i o l o u o t r a t a d o a n g l o - s o -

e a C a i t a d o A t l â n t i c o 

DEAL (Kent, Inglaterra) : salva-vida declarou que Alguns dos membros dr? 
11 — Quatro horas depois • nunca tinha presenciado minha tripulação foram 
de haveU encalhado nos ! tão terrivei espetáculo a- varridos do barco pelo inv 
bancos de areia de Good-jcrescentando: peto dos marinheiros, 
win, á noite passada, o va-> "Os homens, logo que sal- Enquanto isso, o navio ia 

tavam dentro dos barcos estalando e se partindo poO 
salva-vidas, exigiam, aos toda parte", 
gritos e impropérios,, que O "Ira" navegava para 
nos fastassemos db navio. Antuérpia, procedente da 
Tivemos de travar verda- América, conduzindo um;i 
deira luta com eles para po carga de 4.000 toneladas 
der manter o nosso barco de .carvão. Era a primeira 
ao lado do navio, até com- viagem que ele fazia sob 
pletar nossa tarefa. bandeira grega. 

por grego "Ira" partiu-se 
pela popa, com terrivei ex-
plosão e ficou transforma-
do num montão de ecom-
bros. Irrompeu, em segui-
da, ô pânico* 

O patrao d'e um hiarço 

de 

Í.Í>N!JKES, 11 — No discurso 

(>.:< pronunciou na Camara^ 

jf.r-i Vunsitart insinuou que a 

Kusüiii violou o tratado anglo~ 

Í \ irti-o t> a Carta do Atlântico 

fpatrocinar as eleições sob o um fracionamento da Polonia e, 

sugeria <*ue a 

questão da Folonia seja subme-

tida ao Conselho de Segurança 

regime do terror na Buiga- c m seguida, 

ria e Hungria» Exortou ao 

mesmo tempo para <̂ ue a 

Grã Bretanha assuma a lideran-

^membrar a Polonia e por ça espiritual afim de impedir j das Nações Unidas. 

Cento e oitenta milhões para 
iundação da Casa Popular 

Kl O, I I — O ministro dolá Constituição, o que estájsão, que trabalha, com afin 
Trabalho informou que os ' s e nd 0 feito por uma comis-lco, nesse sentido, 
i r . i Latos já entregaram j ^ [ 
A ! undacão da Casa Po-.I 
} um emprestímo de 
j milhões de cruzeiros, 

CIRCULO DE ESTUDOS PARA 

OS ESTAGIÁRIOS 

Amanhã, ás 19,30 horas, ha-

verá o primeiro Circulo de Es-

tudos para os nòvos estagiario3 

da Ação Católica, que em maio 

proximo deverão prestar o ssu 

ctmpromissoj afim de ingressa-

rem nos Homens da Ação Ca-

tólica, 

Os círculos como as demais 

rtuniões dessa organização da 

A. C. serão realizados no 

talão superior da Escola Téc-

nica de Comercio de Natalf k 

ma João Pessoa, com a assis-

tencio eclesiástica do revmo. 

Padre Pereira NétOj assistente 

eclesiástico dos Homens dc 

Ação Católica* 

m 

Rendição ou bombardeamento 
O governo boliviano lança um ''ultimatum*' aos rebeldes 

ie>'á dar inicio ao seuj ASSUNÇÃO 11 (R.) — A- pelo radio, ontem} á noite, tr.ilitates reuniram-se nesta ca. 

í r"L 1.1 l™-.̂  W\ 1U1 I1ICI, a Fundação 

i, i 

:.n-ixma de ti^abalho. | nuncia-se n-esta capital que ir- uma advertencia a população pitai dando inteiro apoio ao 

a regulamentação r ompeu um levante na Guarni- daquela cidade declarando que g o v e r t l o p ara o restabelecimen-

dcsL-nnso semanal re- !
ç s 0 de Concepcion e ainda n5ot a mesma poderia ser bombar- ^ ^ Q r n o í r á 

K.rado» disse s, excia.
 !fcí reprimido pelo governo, deada caso os chefes rebeldes 

us conclusões do seu Sabe-se que o governo difundiu nã se rendessem. Os chefes sem esmorecimento» 

ístorio já foram enca-i- •• 11 " / 

JT 

Ot&vio Bffandão dfspesto a 

r e n o ê i e o » Piestes 
HIO, 11 — Informa um ma- ma e Astrogildo Pereira* Adu 

tutino que existem graves ei- anta o jornal que o assunto íot 

soes internas do Partido Co- discutido amplamente numa daa 

munista em virtude de Pres- ultimas reuniões do comitê me-

tes querer a renuncia de cinco tropohtano, tendo-se oposto â 

vereadores eleitos para colocar vontade âe Prestes* seu proprio 

amigos seus nas mesmas va- cunhado Otávio Brandão que 

gas. Entre os escolhidos pela declarou estar disposto a rom« 

preferencia do chefe comunista per, 

estariam os senhores Mota Li-

K PR0P0SIT0 DA "ASSISTÊNCIA 
SOCIAL PENITENCIARIA" 

Recebeu o revmo. Pe. Eu iniciativa da criação da £0* 
gênio de Araújo Sales, as-jeiedade ''Assistência So-« 
sistente eclesiástico da j ciai Penitencia'* que ha 
A. P,!\ do dr. Lauro Pin- .muito se fazia sentir, num 
to, o seguinte oficio: . (meio pobre e desamparado 

Goianinha, 10 de março 1 em . que vivemos, 
de 147. j São iniciativas dessa na-1 

, ^ jtureza que dignificam uma. 
limo. sr. Padre Eugênio r e l l g i g 0 i engrandecem uma 

de Araújo Sales - Natal. , e a p o n t a m a h u m a -

Receba V. S. os aplausos L i ( J a d e Qs b e m f e i t o . 
mais sinceros deste 
pela feliz, humana e cristã' 

abadas, há tempo, á Ca-!- o # i 1 | m %m « 
a cque} no momento, ImVlVIlÚQj 0 0 1 0 1^10111121 M 
encontravam em estu-| • -

^ t o A * L c e ' s " | p t r io* E le i to ia l 
i -iando. também sobre ^ RIO, 11 — (AN) ~ Foi 

visão da Consolidação^ittjdeíendo pelo Tribunal 
I^is rio Trabalho, fri- Superior Eleitoral o pedi-

pr(»pvianjen rio da representação do 

Foi.vernadores eleitos os quais 
em conformidade citada 

- íju<> nao e 
uiwu revisão e sim a a- PSD de S. Paulo, no sen-

ipiüção da Coív oliriaçfiO tic?o do modificação dos tgo 

Para constrasa» de escolas 

Conte V. S. com o con* 
curso desse Juizado, de veg 
que a sociedade agora edi* 
ficada, tem estreita liga-* 
cão com a função do ma-1 

gisírado, que não se res« D * r a m e n o r e s 

RIO, 11- ALein.0 13, de 21 «iíterio da Jwstlça, apresentou! trmge apenas a julgar cri-
dc janeiro, consigna uma dota- uma proposta, que o ministro waJü aincía a pro-

na representação somente * ção de 500 mil cruzeiros por RPI-OVOU, de 

dever iam tomar posse de- (Estado, a fim de atender a aos Estados, dos 

doação, por parte teger famílias dos mesi 

terrenos c u í ° s lei-

pois de p romu lgado as cons' construção de escolas para me. respectivos. Sobre o assunto, 
. > I • * i . .1 ' _ _ _ „ . — T̂  fn n n «TinAn n /]<t> n+r.»» n IVÍ ínici Vn aniMiMi nma rironííiv L,C|J «H*pcti cílluO c^ibca 

f', 
NTML*" 

o sistema de ziz&gue politi 
co e administrativo, visto 

3 i nve ino bem começado 

t m todo o Estado 

Telegrams recebido pelo Chefe 
d o T r a f e g o T e l e g r a f i c o 

'» iiivcrno está bom co- btn» o dr. Raimundo Fran-
em todo o Estado, ça os seguintes: 

caldo hòas chuvas j Santana do Matos, 10 — 
v St-ridó, na zona oeste e Acaba de chuver nesta ci-

-'Hiíros munir-ipios. jdade HO minutos torrenci-
J ima grande» alegria en- almonto. O açude Alecrim o r Eleitoral foi unanime 

íis popüla^òos, que au- tomou calculadamente | me)\tw. 
1,|, , , lUini s u a s atividades no m c i o m e t r o dagua, repre-

entregando á 1 vr- 3 , • 3 
v. . , " : zando por traz estí: cidade, 

sementes que faraó. „ , , 
)>reve. a fartura deseJ P a d r o Mi«uelmhof 10 — 

j--«ia. jOntem o hoje boas chuvas 
íft filíN írlr^uiaii-as ai^uo* poiilns 

t ituições estaduais. O pro- nores. Em face disso, o diretor o ministro enviou uma circu.ar f . ^' ^ 

fessor Sá F i lho relator dis- da Divisão de Obras do Mi- aos governos dos Estados. IÍío ma l m a i o ™ 

Na oportunidade, apre-se não terem fundamento 
jurídico os argumentos da 
representação e nada ti-, 
nha de ver com a posse | 
dos governadores» Joséf 

Nogueira Penido disse que-
O CÜSO fosse atendido pe-' 

o uiie a 

no valOT ile 15! mil 

ZSCQfiSsento a Vt S'os meus pra 

w * w jtestos de elevada estima 
je consideração. 
! Saudações. As\s. Laur<J RIO? 11 — Em consequencia cão. Perdendo n questão, o Pinto — Juiz do Direita 

„ . do incêndio ocorrido a bordo Loide t^rá de pagar ás re- de Goianinha. 
la representação feita, te- dQ n f ty io -poconé^ do Loide feridas firmas 572.000 dólares, A sensata e equilibrada 
riamos instituído no pais Bras l le i r0> qUe destruiu grande ou seja lõ milhões de m u mental idade demonstrada 

carga que estava em ^eus 2eirost A demandu judicial polo oficio do digno ju iz d e 
porões, varias firmas america- será julgada pela Corte do direito de Go ian inha , nece$ 

já OS diversos governa- r&fl p r o n t o v e r a p i uma ação ju^ Apelação do Distrito de Novo 4 sita 
dores terem se empossa- d i d a l c o n t r a aQUela organteBil i0rqu«. 
dos. A resolução do Superij 

ser d i f u n d i d a c a d a 

\r> nuiniripíu. 

O liberalismo Uvoü o 
mundo á escravidão. Du-
rante ou últimos temnos a 
fUmonraoía liberal sofreu 
riPYmtuh nobre derrota** 

PAWSON 

Mm de processa He 

D. Loi 

jvez mais e n t r e nossas au-

torit^riVs e nossos cato lw 
(*os4 Ai fica o í^xemolo* 

CIDADK DO VATICA-

NO, l i — A Congre^^íçiUí 

ú w jeitos ou torgou a ubev 

; dc beneíi^f acia, escolas e 
hospitais da "Pequena Obra 
da Divina Providencia^ 

tura do proasso de boaliti! criada em 1902 e que reu-
raçóo do i)<>m Lu i^ i O r i n / o e , presrntemtínte^ IQftS d c 

nc fundador l i^Utuío; : ivii^io&oa^ 
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MARÇO 
70 — S. Cândido — 205 

Amanhf ; ' Dia de Jejum 
sem abstinência 

TERÇA-FEIRA 

FATO HISTORJCO — Der 

rota dos holandeses em 

Pernambuco — 1635. 

PENSAMENTO DO DIA — 

O louvor divino de que a 

alirva se deve encher á hau-

rido pelo Coração de Je 

sus na SS. Trindade, que 

si mesma se louva por um 

louvor substancial, eterno, 

infinito - P. ANDRÉ* PRE-

VOT, S. C. J . 

A O R D E M Vespertino de propriedade do Centro de Imprensa Lta* 
(Circula Útná* 14|7|935) OTO GUERRA 

(Diretor) . A r , VERAS BEZISRRA 
(Redator-9ecretarto 

J, O. MEiftA UMA 
(Gerente) 

1 X H D I K N T I 

Aedaçâo: B à» 11 e 13 àt 16 ha. 
Gerencia: 1 às 11 o 13 éa 17 b». 

Caixa Postal; l l t 

TELEFONES: 
tUdaçfto — iz-x? 
derenela — 12-4» 

Secçfto Gráfica: — 19-86 
fiéde: Rua 0r. Barata. 116 

^NATAIr-
A í l l N A t U f t A B 

Pagamento adiantado * 

Ano Cr* 70.00 
Semestre . . . . . . . . . J0,00 
trimestre «0,00 

VENtíÀ AVULSA 

Número do'dia . * .Cri 0,50 
Numero dtrazado . ..Ct* 1.00 
PUBLICAÇÕES — Anünclo» 
— Avulsos — Carlmtios, ele, 

tabela na gerencia. 
REPRESENTANTE 

EM S. PfkVtG: Direção de 
Raul Caaimayer — Rua Feli* 
pe de Oliveira» 21 — 8.° andar 

-<- Fone; â9-a73 
A. S. LARA 

NO RIO: Jtvi* Senador Dantaa, 
40—andar — Fone 32-5934 

Conselho de Saucie 
EM DIA COM A SAÚDE — 

Graças aos recursos de que 

dispõe, o medico pode surpreen-

der muitas doenças no inicio, 

a?»te? de «e m^i íostar o 

menor sintoma • Entretanto, 

para que tal aconteça, a pessoa 

deve ir a exame medico ds 

seis em seis meses. 

\mm tft P M 
MES DE MARÇO 

11 Farmacia 

12 Farmacia 

13 Farmacia 

14 Farmacia 

15 Farmacia 

10 Farmacia 

17 Farmacia 

BAIRRO 

Monteiro 

Santa Cruz 

Confiança 

Monte 

Natal 

Guilherme 

Modelo 

DO ALECRIM 

Farmacia Coelho — 1 — 5 — 

9 — 13 — 17 — 21 —25 — 29. 

Farmacia dos Pobres — 2 —-

6 — 1 0 — 14 — 18 — 22 ~ 26— 

30. 

Farmacia Navarro — 3 — 7 —» 

U ~ 15 _ 19 — 23 — 27 — 81. 

Farmacia Dutra — 4 — 8 — 

J2- 16 - 20 - 24 - 28, 

RESPONDENDO 
Fernando d* OLIVEIRA 

i 

! Réspondo a LEITOR. 
Móra na ci<fade alta, conforme posso ver no 

carimbo db ccpreio, (A não. ser que tepiha 
vindo de outra parte meter a carta na caixa 

, da cidade alta). 
x x x 

Porque é que você me diz que a fé, só, bas-

para a salvação? 
Não ha exemplos claros na Escritura que 

abonem essa doutrina chamada da SOLA 
FIDES. Seria o mesmo que você gostasse 
muito de uma pessoa, esperasse dela toda a 
felicidade possível e não procurasse agradar 
a esse alguém... Então donde vem a possi-
bilidade de esperar desse ALGUÉM a supre-
ma felicidade desejada? . . . 

X X X 
Você agrada a Deus com as boas obras q^e 

pratica. 
Tenho certeza, meu caro LEITOR que você 

não espera salvar-se só pela fé! Você já come-
çou a dizer isso e agora quer sustentar a afir* 
inação, Mas eu sei que você tem um bom co-
ração. Você procura praticar as boas obras 
porque sabe que elas o ajudam a conseguir o 
céu. 

Você não é tão caridoso? 
Você não é tão honesto? 
Você não é tão bom? 
Julga então que nada disso vale para a eter-

nidade? Se está convencido que a virtude não 
vale nacfa, porque a pratica? 

X x x 
Meu caro amigo, se eu pudesse contribui-

ria, de algum modo, para a sua salvação. 
Pois, meu desejo é que você se salve. En-
tretanto, peço-lhe licença para sussurrar-lhe 
ao ouvido, uma frase que alguém proferiu, 
certa vez, num verve de entusiasmo; 

A frase é esta: 
"Peque, peque muito, peque fortemente. 

Mas tenha fé e estará salvo!",., 
x x x 

E agora pergunto! 
— Você acredita nisso?... NSo acha que na 

afirmação vai assassinado um principio de 
lógica? Não sabe você que /ides sine operíbus 
morttia est? 

'>1*1111 I — I I W É ^ í M W I M I I ...I t 

DR . P E D R O S E G U N D O 
E 8 P 1 C U L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOGIA E SOTLB ' 
Cura Radical daa hemorroidas, vária* • hidrocaloo, •em operaçfio 
sem dor. Doençts da Uretrm, próstata, vesiculaa, wmfníia; bexi-
ga a rina. Tratamento rápido daa uretrite* aguda* a cronicai 

• I4u complicações. Perturbaçõee sexuaia — Urotroecopia 
Galvano Cavitarlo 

DAS 15 HORAS KM DtANTB 
Conaultorfo: Edifício "Nova Aurora*. H&a Dr. Barata, ift» 

J O Ã O G A L V A O 6 C I A . 
T E C I D O S E M G E R A L 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, FOR ISSO MESMO 

A MAIS PROCURADA. 

R U A C H I L E N " S S S 

Notei — o Rio Grande ia Norto 
Tal! "OALVAO" — Caixa PoataL S — Telefone: TOS» 

Discurso do Presidente do Chile, 
elogiosamente comentado 

SANTIAGO 8 — (Servi",curso do Presidente. E' pa 
ço R E ) \ — Ao regressar triotico e fundfamentalmen-
de sua excursão a LA SE- te chama todos os chilenos 
RENA, o presidente da para a união e enfretar jun 
Republica sr, Gabriel Gon tos os graves problemas 
zalez Videla pronunciou que afetam o pais". O se-
magnifico discurso sobre nador Horacio Walker ma 
politica nacional» que sal- nifestou "Gostei simples-
vo a lógica reação de ele- mente e um bom discurso. 
mentos conhecidos, cau-10 senador Pablo Neruda 
zou ótima impressão nose Deputado André Santa 
diversos setores da opinião' Cruz manifestaram-se do 
publica, inclusive dos par mesmo modo, inaltecendo 
tidos adversarios, onde as'as experssões cío primeiro 

ir 
Coloqoe o conlôrto acima do dinheiro 

Com o seguinte orçamento V. S., terá LUZ e RADIO 
em sua Fazenda 

Um cata-ventos Wincharger 6 volts 
SUPER 

Um Rádio' "Zenith" mod. 5B 042, 
faixas a m p l " 

Uma Bateria "ATLAS" de 21 placas .. 

Cr£ 1.400,01 

CrS 3.000 0 í • 
GQO/j 

CrS ^ nm f"> 0.uuuiJ iu 

DISTRIBUIDORES : 
S E P A N 

Rua Dr. Barata, 194 — Natal — Fone 1003 

PAGINA DO TRABALHADO 
mvm 

"TRABALHADORES DO MUNDO, 

UNI-VOS m JKSKjfc i Jíísí.u 
Não é questão de esmolas 

í 
Para muita gente, que vive bem, seiyi maiores cui - ' J U R I S P R U D Ê N C I A 

TRABALHISTA dados, tudo está em ordem, apezar ate toda a cnse, 
Ou pelo menos as coisas não andam tão ruins, como 
se diz por si afora. 

— Como é, meu caro trabalhador as coisas 
andam bem ou mal? podemos perguntar-lhe, E não 
haverá nenhum que possa deixar de dizer; 

— As coisas andam cada dia mais difíceis. Po-
bre agora está sofrendo como nunca. 

Entre os que, vivem na fartura^ uns acham que 
não é possível melhorar a situação do pobre. Ele 
tem que se conformar a passar necessidade. Quando 
a necessidade fôr muito grande, procure quem lhe 
dê esmolas, 

Mas será justo isto ? Será que o pobre seja con-
denado a terminar seus dias pedindo esmolas? Cer-
tamente que não deve ser assim. v 

O Papa Leão XI I I tratou desse problema com 
muita segurança. Ele advertiu os pobres de que o 
sofrimento é de quem vive neste mundo. E que não 
è possível uma igualdade completa, pelo que o ho-
mem deve aceitar com paciência a sua condicão* 

Porem assim falando, não quiz Leão XIII que o 
operário renunciasse ao legitimo direito de associação, 
pois é através do seu sindicato, da sua família, do seu 
grupo, que ele se torna mais forte, para melhor $<? ^ , 

| defender, Ele apenas quiz prevenir tcontra aqueles . JUs 0 

que" metem o impossível na cabeça do nosso bom «np^Jpao que hv.M-
trabalhador. ;afastaao durante v. 

Tanto assim que proclamou todos os direitos dos ^ ] 

operários na sua enciciica Kerum Novarum, com mui- m ^ u e n t 0 , ' 
ta justiça chamada a Carta Magna dos trabalhadores. D0Ú ' M 

Não se deve pisar nos direitos dos trabalhado* | ' 
res. Não se deve pensar que eles recebem de bqnv HONokaímí < 
grado esmolas, quando os seus direitos legítimos dei- ' ADVOGADO ^ 
Kam de ser observados. Se eles cumprem deveres,1 c jão recorrjr]0 f ; 

c justo que conheçamos seus direitos inclusive o ^ çt..r. , 
d e V Í ^ F ' v r ^ ^ ^ — ! condenando' 

Pio XI disse, 

1™ INQUÉRITO • SUS, 
PENSÃO PKELIMLXAR 

— O empregado ÍU-Û ÍÍO 
de falta gravo porlrrá sev 

suspensa de siia> fuj 

mas a sua despedida só 

se tornará efetiva íipós n 
inquérito em qut» se vi-rii> 

que a proeedonei;? d;: 

acusação, Consoiícuu-;^, ar 

tigo 494, Sc. a 

em proveit.-j do proi>riu í ?>i 

pregadíJ, abri.]' dr dî  

reito de maide -.-tíf n. 

SOf não decairá fie dir-vlm 

de pedir a aberí-rra dr 

querito. -CNT, proe. Sii 

—46 ~ D. J-, 1^.7 5*5 

2. — FERIAS 

to ™ O dirtMfn do 

do eStiO Ijííiieí ie-ü! 

está condÍLMonadu 

tação efetiva de -

i >f> 

t ' r 

•w 

)K 

com toda mvÃo; 1(Uma caridade pa^ar 
a iívi, 

_ M _ hoiUirario:-
que pr ive o t r aba l h ado r do salar io a q ue tem estrito g a f j 0 i quando na 

direito, não é caridade, mas um nome vau e uma apa- ^n Trabalho mí-o í 
renca vasia dte caridade", 4oria a 

Santos & Cia. Lda 
s 

Peças e Accessoriott om geral para ou 

pmsí-nça 
*ga\lo profissioe.íii 

[tear justiça -- ̂  

2^48— 46 - T 

% * i 
1 . 

palavras db Presidente 
foram bem acolhidas, 

O deputado Conserva-
dor, sr. Ricardo Herrera, 
disse: "Muito bem o dis-

Mandatario. 

AUMENTE SEU NEGOCIO 

ANUNCIANDO N' A ORDEM 

- DISQUE PARA Ut t 

4 —. IDÀÍiK fvíü. 

j Ü tH^ í pi^íV r 

_ . , « i % * ido em idade dt-o para todos os fins — Telas d» aram©. ImUitar ^ D SÍ̂  , 
tomoveis e caminhões—Material eletri 

chapas e canos galvanizados* pregos, 
tonas* encerados* correias* baterias pa* 
ra cataventoB — Soldas eletrlcas a oxi-
gênio* metal patente e estanho — Óleos 
e graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
Descontos especiais para revendedores 
Teleg* TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira* 91 — Caixa Postal* 131 
TELEFONE* 1152 

v<r/ 

m;s cio 
prot\ 617 4fi? W 

t:í IONAB OWi 
vnovihio^A na 

Aceita causas chis, 

Advocacia em Careúb:^. 

tlna^ Apodi, Pcrtnlegrc, 9 

Areia Brandi» 

Escritorio e 1 

Getulio Vargas, £9 

E M P R E Z A S Ã O C R I S T Ó V Ã O 
ÔNIBUS DIARIAMENTE DE NATAI»porct: Santa Cruz — Currais Novos — Acari— Parôlhas — Jardim do Seridó - Cai-
có e Jardim de Piranhas. DE NATAL A NOVA CRUZ PASSANDO por Padre Miguelinho — Lagoa de Pedra e Vera Cruz 
ás quartas-íeiras/ sábados e domingos. HORÁRIO DE PARTIDA — Natal á Jardim de Piranhas ás 6 horas da manhã -
Natal á Nova Cruz (aos domingos 1 hora da tarde) — Quartas e sabados ás 2 horas da tarde. LOCAL DE PARTIDA -
Praça Gentil Ferreira — Alecrim — Natal — Outras informações com o proprietário, SR. EUSTAQUIO FARIA, no Escri-

tório da Empresa á Rua Fonseca e Silva, 1059 (em frente ao Cemitério do Alecrim; 



REEDUCAÇÃO 

o grande problema social 
PADRE FRANCISCO DAS CHAGAS NEVES GURGKL 

de fas-

]í ^ 

4 i VÜ 

(I;! í'. 

O i ^ 

^ iin 

1 I T l 

Üe.U1 

. se opuser ao 

:..,M'i;ií( b.iibü que eome-

; ouv1 será tanto mai-

üüiis rntrave venha a 

üaVíltei* 

. MI>V;i mr/ada de 

X x X 

') '-"k Snt-ial v paru a âo-
I [•Avíí o que a Ação 

c jihtfl o cntolldsrno, 

K;. ••••! >i:(in;>r os c^minhog 

(jlir ••• • •' i; íin abismo da mise-

f niais compreensiva 

•nr\ri. o mpnos e^oistíí a 

]nir/::.ü mL' \f$hi dizer ao 

]';(;;': li i!f , i: i c r» io oucí ele ê ape-

T, - •, JW, -líí̂  nessa corrente 
11 • ? > t!<_> n.wî viy vital que 

i'i' Ti' veias e qUe a dôr 

U"'v"' t;írTibenn é a sua dôr 

c , rn quanto algv^em goía 

i- • ; 

15 i f» \ ?iquí nAo nos 4n* 

arranjado honesta* 

• )!» i ào) muitos ha que 

l-fvíjn Í >n v oitos r^s . dgbras 

jsi 1» i n iií> unu 

Vi l -.,:! 
rv 
L íióí? t>onios 

)">« í dt-4 srrmos reedu* 

l-l i!:.̂  A rrt^iiuwgfu.) & pi'Q« 
' t 
' ji.ni:. Uifitc da civilização. 

0 hf. m moderno vai com o 

4 .oriiH1;" v contemporânea tos e neste caso é-lhe mais 
\ .,.1 um desajustamen- fácil corrigir-se, porque, bem 
,tV(! ; - tá proporções vi- diz a filosofia popular : "Mal 

^ , „ í4 tempo não for de muitos consolo é'\ O grande 
° m|l!r'..Mfiidü a grande função problema da existencia atual 
V, , ,! VKO síocial. Realmente €*tá em se compreender que 
'.VYvwo Micial é uma nova 1 a vida não nos pertence oenão 
' ,..•„,' mundo. Es$a tenta- de emprestimo e que precisamog 

j, to- menos infeü- todos nos nos voltarmos para a 

pi)!>irs e de levar um condição dos nossos irmãos qu« 

(
1; lu m estar aos que sofrem, porque o tormento e 

ülha primogênita í a desventura não devem ser 
do Evangelho do | privilegio de uma classe, com 

visível glauJío para outras que 
desconhecem a ardencia do 
sofrimento. A psicologia social 
está confirmando todos os dias 
que todos nós somos3 queira, 
mos ou não, verdadeiros educa* 
dure*. Somos sempre copiados 
por alguém e por isso convém 
tiw sejamos verticais em con-
duta e em intenção, espalhando 
assim o odor de bom exemplo, 
que educp $ edifica todos 
quanto nos vêem no caminho* 

H X X 

Façamo» PPÍS toda a nossa 
vida um motivo de graça e de 
felicidade para os que m 
irem, — Deixemos o comodismo 
para os incapazes de lutar. — 
Precisamos tiçar um pouco do 
roeso bem estar e dar de prt 
sente para melhorar a miséria 
de outros. Nuo nos contentara 
mos com a alegria que nos 
circunda a risonha perspectiva 
de um lar feliz, mas dare*-
mos ap» pobres o melhor de 
nossa mocidade radiante e de 
nossa atividade/ — Ajudemos 
ao Serviço Social, m difícil 
empresa de reeducar̂  isto é o 
de trazer ao redil da sociedade 

R.IN» 

I;Í i • i i 

IviU 

íios^.Kt^ndo m jxJa ^tequaaçia da 

i^YUmdu squi um convertida em forma de vivtr 

t>li uma virtude e a vida nos legará um dia As 

i um estimulo para a portas da eternidade o prêmio 

i>m- irivompavavol de &er! da consciência^ registrando 

liíil. 

< ó preciso que alguém diante de Deus a certeza de que 

jhr rii;M que ? problema an-j aquele céu de que Ste deeírutâ 

qup pie pode i per oefte, bem nosso Um' 

«ontid» por mui^lbc^t 

• r X 

ST*1 S I Filhai 
( C & A R S ft X * M 

W^WW-
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Braden atacou o 
Para muita gente a Meca m # 

%Sr é
DTnXroje cismo e o comunismo 

r « * T Z f Z í ^ l " N o t e a f o r m a d e g o v e r n o a i n d a é o m e l h o r 

mi te^ io . | s i s t e m a c r i a d o p e l a h u m a n i d a d e " 

verdad^T^ ' h ^ ^ * * N 0 V A Y 0 R K > 1 0 ~ 0 secreta- manter seu alto nivel de vida mercados estrangeiros um mun-
erpaae, xamoem ali ha rio de Estado adjunto, sr. Spru.1 num mundo do qual não possa1 do de pobreza, fome e desenvol. 

as as dignas. ille Braden atacou as ideologias encontrar matérias primas ou vimento economico paralizg<do, 

Jo uma vtz noticiamos fascista e comunista, e afírmnu j. 

que em Hollywood vai de que, até agora, fracassaram os « 

vento em popa uma cam- etrforços para estabelecer ~ 

DISPUTA DA "TAÇA S. ANTONIO" 

Em beneficio do Convento dos 
/ 

Capuchinhos 
i 

A comissão promotora do torneio triangular, solici-

ta o apoio dos esportistas e do publico em geral adqui-

rindo ingressos para a sensacional temporada cuja renda' 

ajudará a obra em construção do convento Santo Anto-

dio, iniciativa que merece as melhores simpatias, 

OS INGRESSOS ESTARÃO A VENDA A PARTIR 
DO DIA 17 DE MARÇO NOS SEGUINTES ESTABE* 
LECJMENTOS : 

C?sa Cnrlos Lamas — Rua Dr. Barata, 233 

Casa Keeorde Limitada — Amaro BfrretOj 1X82 

Sábias palavras 

* \ > ê 

f 
~ r ^ 

5,1 'MAt 

[Q ItfiâÜLASOR VEEIRA) 

A MULHER BVíTARA' DOREí 
AIJVXA AS COUCAS UTERINAi 

Smprefe-se com vtntagem pir» 
combater ae Irrtegulsrlâaâflt Am fun 
gõee periódica» das ttmhô?**. S" cal 
manto e regukdor «ktüai fUttÇfi*». 
FLUXO SEDATNA, pela «tu com 
provada efictoU, é multo rtceitmdo 
DEVE SER USADO COM CONFIANÇA 

prnha do pc. Pamck Pay« quatro liberdades fundamen-
tou pela recitação do terço tais de Roosevelt. 
em jamilia, com a partiçi-1 Essas declarações foram fei-
paçáo de grande numero tas através de um discurso 
de artista* de cinema. pronunciado na "tribuna livre" 

O padre Patrfyk voltou) as Escolas de Ensino 
agora da Irlanda, sua ter- Secundário da zona de Nova 
ra natal, onde também fez York, organizada pelo jornal 
intensa propaganda do ter- "New York Herald Tribune", 
ÇO em família e voltou dtó- no hotel Waldorf Astoria, esl 
posto W incentivar Q seu tra tando presentes 9,500 estúdan-
balho apostolico. Ele de- tes e 38 eminentes convidados 
«envolve uma verdadeira dn America Latina e do Câ  
Cruzada e quer que ym- nadá, que se uniram a educado, 
ças ao auxilio recebido de n?s e diplomatas e industriais, 
nada menos de trinta num debate sobre os proble-
artistas do cinema> e do mas do hemisferio ocidental e 
radio, fique "toda a Ame- do mundo, Realizaram*^ duas 
rica de joelhos", sessões. Na matutina, os orado-

Dentre os artistas que res sublinharam a necessidade 
dramatizara o o poder da dos Estados Unidos n0 sentido 
oração, mostrando ser ela do auxiliarem a industriaria, 
a arma de salvação, capaz çào das Republicas Latino A-
de livrar os individuos e tnerícanag e para que haja 
as nações do desastre figu- maior entendimento entre os PAULO DE AV1LA 

ram nomes coirio Binjj O w povos do hemisfério ocidental J A 7.a carta pastoral dirigida, - servem de inteligente acTver-
by, Ingrid Bergman, esta O d^br.tê foi aberto pelo du recentementê  pelo cardeal D. ; tência aos homens e forne^ 
ultima protestante^ Shirley rçtor do "N^w York Herald Tri- Jaima Camarfj arcebispo me- cem valiosos elementos para 
Temple} Pedro de Confaba, buneH, pelo diretor da "tribu- tropolitano do Rio d<e Janeiro, que se trace um roteiro dig-
Pat O3 Brien} Cary Coo* na livre*^ Melen Hlett e pelo ao povo brasileiro, é um do- no, diferente, no fundo e na 
per, enfim mais de trinta senador republicano Irvangm cumento cuja leitura se torna; forma, do anterior, e que 03 
favoritos» Ives, que deu as boas vindas indispensável aqueles que têm, conduzirá, um dia, por ocasião 

*Confía O pe> Peyion que fi0S estudantes, proferindo dis- sobre os ombros, uma parcela de Ajuste d% Contas, perante 
a campanha terá ressonan- curso pedindo para que se ti- de ^sponsabiUdad^ embora AQUELE que á mirra, eo ouro, 
cia uniuersalj chegando não Vésse conciencla cfo que o sacrifi- minima, ao incenso, prefere um cora-
somente aos cem milhões pessoal é essencial paar a o governante, o chefe de fa- cão puro, um viver integral* 
de norté-americanos, que solução dos problemas do elste* milla, o educador, o magistrado, mente cristão. 
não profo&wm O catolicis* educacional do3 Estadotí o pregador, o poderoso patrão E x a m i n a n d o a s i t u a ç S o 

mo, porem que, sendo fi- Unidos, o o humilde operário, todos, «u h r Q S ferist-os W a m e n t o 

lhos de Deus> também de- 0 professo* áe aconomia da fim, deveriam m^oitar sobre as 9 0 c i e â ã d e ' mostrando,lhes 
vem reunir-se em seus la- Universidade do México, doutor verdades que S. Eminência *x- aJ2 d€f ic iências

J
 a t u a i s ^ g^ 

rês e por-M de joelhos para Jwssüe Saeni foi porta voz do P&S minuciosamente, aos olhos Ewlnência : ' 
pedir 0 favor divino^ mas P^ldo da America Latina "de daqueles que crêem3 ainda, na 
qU2 se estenderá alem das auxilio financeiro és flFÇÔes redenção da humanidade rq» | Há lares esfaceiados pô-
íronteiras do pais, O que tè industrializadas do conti. fredôra, E, mesmo os cépticos, los desentendimentos dos pais... 
aliás ja está acontecendo. P^ía CiUe os países lati- veriam abaladas a sua descrença, lares tumultuosos, onde ninguém 

Com efeito> já das Fili- Uí5 americanos prossigam a- ao verem fixadas com tanta se enende.A lares cuja paz 
pinas* da África* da Au$* Viinçahdo pelo Caminho para precisão, as causas dos mrles é perturbada por elementos de-
traliat (ia Inglaterra, da de Esse que nos afligem, possibilitando, sujustados, lares frios, sem vi-
Ulandã) chegam pedidos ponto de visto foi esposado, assm, a correção doa mesmos. ^ ou de familia, onde vivem 
d<? {ír^imçd^ dos propra- também, peio ar. Nelson Ro- Há, entretanto, certas passa.' dos aparentemente unidos, mas 
WMi pürft rfit-vatmnissâo, ckefellerj que declarou que os gens da pastoral, que prcci^som encontro de almas, sen* 

. . t Estados Unidos não poderão a&m ser ressaltada^ porque, i n terêsses c o m u n S t t . » 
E o pmnkr úa manda, 

Eamon de ValeraÈ decla-
rou ai) pe . Peyton que tam 
bem quer participar do 
programü de propaganda 
do tèr^o em familia. Ali-
ás> de Vaiem é uni catoli-
co decidido e um chefe de 
familia exemplar. 

Magros e fracos 
NÂDIOL 

E* indicadfo noa casos de f í â q u 

palideíj rnagreiítt e fastio, pbrque em 

sua formula entram substancias tais 
como, V a n a d a t o de sódio, Licitina, 
Glicerosfosfato, pepsina, noz de cola, 
etc . , de açêo pronta e eficaz*nos ca-
sos de fraqueza e neurastenia. Vana-

diol é i nd icado para homens, mulhe-
^^ sendo sua f o rmu l a conhecida pelos gran-

! v . esié l icenciada pela Saúde Publica, 
' v ^ um st arranca efe raÍ2 e n ão se destro i a 

|HNMt i T M l i B I l 

Í̂ í , "4 

í 

."! 

- j . c » 

M A NOFL V I T O R I N O 
í'"' s P b) C í A L I S T A 

ijo diagnostico e terapêutica das 

«-irmã urinário, Tratamento especiali-

Ji( .i> río -sistema ííonital masculino (vesi-

•VifVír.icas. otc. suas compiieaçôus: eorri-
w - '^'rKiivarit^s, proslatiUis, verumontanites, uri-

!"'nv'ntas : reumatismo, disvirilizaçao, neuraste* 

DOOÍÎ U.S das senhoras. 

O -í' K. K A Ç O K S 
C u Hoiiilacio. 11 

m - F o n e , 1020, Ribeira 

Clinica de Senhoras 
DO 

Dr. Etolvino Cunha 
(MPttClALlSTA) 

CuríüB de aperçoamento ou 

Rio de Janeiro e São t^aulo 

DOENÇAS DE SENHORA» 

PARTOS 

Ondas ultra-curtRs, bisturi el#* 

tricô, eletrocoagulaçlo, etc. 

C Â N C E R — T U M O R E S 

CODB.: Rua CEL. Bonifácio» 

Fone 1032 — 

Consultas: Dai 15 horas m 

diante, exceto aos «abados 

Ree.: — Praça André de Albu. 

dquerque, S34 — Fone: lâ?5 

Ifi&o Medeiros Fio 
ADVOGADO 

Escritorio e Rêsidencit Av. 

Rodrigues Alves 648 Tiról -

Nital — Fone 1748 

Pode ter procurado, á tarde, na 

léde da Ordem do* Advogado! 

- Rua da Conceição 577 -

Fone U M 

m CONFORTÁVEIS AVIÕES 

" 8 Q U G L A S " 

gíiitta» O 

RIO DE JANEIRO 
com escalas em 

Recife — Maceió — Salvador e 
Vitória 

Todas as quartas-feiras e sabados ás 

5.30 horas 

Passagens — Encomendas — Cargas 
Condução para o campo por conta da Cia. 

AGENTES: PEDROZA & IRMÃO LTDA. 

Reserva de passagens — Tel. 1099 

UNHAS AÉREAS BRASILEIRAS S. A. 
R4J A S f l M I f l LÜ Z i ll , 3 0 5 - l O i » 

(Edifício Casa do Esludanle)' - Joite 42-3388 - RIO 

AGÊNCIff EM HDTBt [R , G , do No r t e l 

Rua Coronel Bortllâcio. 19* - Caiia P»slatJ25 

ü, adiante, aponta as gran. 

cies mUes da sociedade mo. 

dtrna ; 

A 

Ensina-se Contabilidade 
AULAS NOTURNA3 

Ensina.se Contabilidade e Escrituração Mercantil, des-

de a abertura de uma escrita até o encerramento do balanço. 

Método prático e eficiente. Contador Francisco Dantas Guedes, 

Rua Cel. BONIFÁCIO, 183 - Tel. 1884 - NATAL 

EITÚXR PREJUDí-CROB Nfl LOMB 

" — Na econômica : o 

íenôm^no do proletariado, o 

cambio negro; na ordem fami-

ller: ínfanticidÍos e limitação da 

ttrtalidadej crise de fidelidade e 

de 'estabilidade nos lares ; 

— na ordem política; confu-

são em torno de liberdade1 q 

democracia, , choques de inte-, 

rêsses que amepçam a paz do 

mundo; — na ordem cultural : 

inversão de valorçs no dom> 

rio do conhecimento, hipertro* 

fia da técnica i — na ordem 

religiosa : comunismo ateu e 

burguesia materialista^ além da 

mediocridade cristã/1 

Analisando esses Mores de 

p^rtuj-baíjSo, ciíjKrançoíiOj arre^ 

mata ; A 

" — Ainda ê possível um cli-

de entendimento cristão en^ 

tre ricos e pobres^ entre pa* 

t^oes e empregados ! Ainda 

e possível restituir*se ao tra-. 

balho a sua mr,rca humana 

para nao figurar apen?s como 

panples /meiHiador^. »Ainda rê 
possível reduzir o dinheiro a 

seu pupel único de bom servo 

e de mau senhor. Se não, do 

que não será capaz a peixão 

pilo dinheiro V* 

Meditem sobre estas sábias pa-

lavraSj os homens de boa Vonta* 
dc - * 



AUTOMÓVEIS SUPER LUXO BUICK, FORD, 
.. Modelos novos 1947 para entrega em março e arni 

J e o p s n o v o s — R e f r i g e r a d o r e s — C i m e n t o a m e r i c a i w — F a r i -

n h a d e t r i g o — P n e u m a t i c o s p a r a a u t o m ó v e i s e c c m ü r ü i õ e s 

e m t o d o s o s t a m a n h o s , d a s m a r c a s F i r e s t o n e e G o o d T e a r , 

Vende: C. Bezerra - Rua Chi e. 255 (esquina da Trav. Au-
reliano) — Telefone 1.568—Natal—RGN 

A indaitrialização do pc 
tróleo da Bahia 

A importancia da decisão —Será 
instalada na Bahia uma refinaria com 
capacidade para 2.500 barris diários 

V E N D E - S E 
um terreno na Avenicfa 
Circular, em frente á casa 
de banhos, a tratar com 
Quirino Maia á Rua Gon-
çalves Dias, 15* 

V E N D E - S E 

_ . , Uma vitrola automatica, 

A p a l a v r a d o p r e s i d e n t a d o C e N . P . para 10 discos com agulha 

permanente de safira. 
RIO, 8 — 0 Presidente do ao campo de Aratu já ae tem Ver e tratar á Vila Fala-

Conselho Nacional do Petroleo, repetido, muitas vezes, que a tiníck, 626 • 
general Carlos Barreto, recem-1 sua riqueza é o gás, que é dej • • • § 

chegado de uma visita ao Esta- grande potência calorifero de J1. 0(01/0 MPílPITHQ 

do da Baia fez importantes de-1 alta pressão. Conforme salien- Ul« U iO fU l l i nUGHUÕ 
clarações á imprensa. Afirmou tei em entrevista á imprensa 

que a impressão trazida dos bai?na, o Conselho Nacional do 

campos petrolíferos da Baia é ( Petróleo^ paralelamente ao es* 

muito bop,', salientando que, já tudo de nosso oleof vem cogl* 

em dezembro do ano passado,1 tando de emprego industrial do 

a capacidade potencial da gás. Novamente declaro, de 

produção baiana era de cerca de j acordo com as afirmativas dos 

5.000 barris por dia, dos quais nossos técnicos, que supervisio* 

4.000 provinham de Candeias* j nam o nosso trabalho neste or* 

Observou que essa è a capaci.; gão, que essa tarefa de indu&* 

dade potencial e não a capacida -' trializaçâo do gás? tão desejada 

de que se chama efetiva e que por todos, tem de ser cuidada p ç n i l Q P , V i V O l t O S 

apresenta a produção que per- j em ligação com o aproveltamen ADVOGADO 

DOENÇAS DA PELB * 

SITtTJB 

BADIOTERAPIA 

Chefe da clinica dermatológica 

do Hospital "Miguel Couto" 

Comultorio: Rua Uliaiea Cal-

AERO GERAL LTDA 
NOVA COMPANHIA FAZENDO ALINHA 

NATAL-RIO DE JANEIRO E ESCALA 
(AVIÕES MIXTOS CATALINAS) 
PASSAGEIROS E ENCOMENDAS 
GRANDE REDUÇÃO DE TARIFAS 

Passageiros Encomendas 
Natal-Recife .. .. Cr$ 220,00 CrS 2,40 d/Riu 

Salvador . . " 675,00 " 7,60 
Rio de Janeiro " 1.485,00 " 15,40 

PRÓXIMA VIAGEM, DIA 1 4 , S E X T A n i 

S A Í D A A ' S 5 , 0 0 H O R A S 

INFORMAÇÕES: — Telef. 1549 
AGENCIA: — Praça José da Penha 

Frente ao Grande Hotel 
Natal — Rio Grande do Norte 

ÒR s K S O S l 0 s herdeiros 

1/ 

/# 

i* 

M 

I 
•á 

d*i, 80 — l.o andar 

Da& 14 íã 17 b o m 

Rttldeacla: Avenida Campo* 

SaiM, <94 — Telefone 1714 
I 

SARINHO 
CffiüRGICA GERAL 

Consultório : Praça Auguati 

Severo, 91 

Rfwidencia — Rua Manoel 

Dantaa, 477 — Fone: 1414 

manentemente pode ser obtida. j to do petroleo. Sem entrarmos ESCRITORIO . ^.v DUQUE DF 

£ é esse, a razão pros- . em minúcias e preciso conduzir 

segue — pela qual se está pro-' a questão de forma a que o ca* 

jetando uma refinaria naquele!
 a 0 d e g4s n â 0 prejudique a 

Estado com a capacidade de !
e x t r a çã 0 do oleo, Parte do 

2.500 barria diários. No mo. s e r£ empregado na própria 

mento — acentua — a produ. ! afinaria e, uma ve* estabele. 

çao de petroleo é baixe:, visto' p id0 o regime economico de sua 

existir apems uma refinaria produçSo, é claro que satisfeita 

rudimentar, c em earater experi* flqueia necessidade, o resto, que 

mental, no campo de Ara-' $ a m a l o r fa^ i e r £ s c r 

tu, e que trata com pequeno ap roveibdo domo melhor coil-

rendimento o nosso petroleo pa- v i e r £ coletividade. 

FONE 1970 

CAXIAS, 106 - SALA 2 

ra as necessidades 

Conselho. Assim, 

do proprio 

poder-se«ia 

* dizer que a media diaria tenha 

sido de 100 a 150 barris tra* 

trados nessa refinaria* 

A VERDADEIRA INDUSTRIA 

PETROLÍFERA 

Material Fotográfico 
C h a p a s — P a p e i s • • F i l m s 

P R O D U T O S Q U Í M I C O S 

V e n d e 

a p r e ç o s e m c o m p e t e n c i a 

SÉRGIO SEVERO 
Nisia Fio resta, 101 Fone 1041 

Esclarece o generel Carlos poaeremos com R e s i d e n c i a c o n f o r t á v e l n o T i r o ! 
Barreto que uma comissão es. 1 m a l s P r e c l s a o acentuar as linhas P a r a f a m U l a d e f i n o t r a t o a i a g a . se magnífica vivenda com 

peoial estuda a instalação de 1 d a c* u e l e aproveitamento. Quan- o t i m a B acomodações e instalações de primeira ordem, possuindo 

lima refinaria, em consequencia I t 0 , g a S I t aP a r i c a> 3 quartos internos, dois quartos externos, dois banheiros, ga. 

tfe um decreto-lei do governo p 0 Í S d e r e £ ' l m e n t e determinado j r a g e > 4 ^ ^ ^ ^ gabinete, sala de jantar, hall, copa ca» 

federal baixado em setembro 0 ^ v o l u m e » d e v«rá ser prova. - s i n h a e a m p l o terreno c o m g r ande variedade de frutas. Preços 

de 1946, tendo já esta comissão! e m p
L

r e g a d o
 A

 l o c a 1 ' , mínimo para contrato Cr$ 2.000,00. Trtar a Rua Dr. Barata 233 

Seria longo enumerar fis ve-

rias proposições que nos têm 

sido apresentadas relativamen-

te ao assunto, quanto os es-

tudos da Comissão já citada 
estiverem mais avançados nea~ 

se particular, poderemos com 

dado o primeiro passo, proce-

rfendo o exame de varias pro~ 

posto que o transporte na sua 

forma natural, através de ole<v 

postas enviadas por f i rmas ' d u t o s a t é 0 c o n t i n e n t e i t a l ve lÈ 

americanas de reputação reco- n â o ^ j a a solução adequada. 

rhecida • 

— Esse empreendimento — 

galienta — que marcará o ini-

cio da verdadeira industria pe* 

trolifera entre nós irá atender 

o uma fração de nossas neces- [minimo um ano. Tratar Rua Dr. 

Bidades, estando previsto que | Barata 233 — Fone 1150, 

proporcionará um montante ca-

} 
Aluga-se 

Boa caâa em Áreia Preta com 

garage e agua encanada Alu-

r lgueK mensaj 300*00 contrato 
- 'mini 

Dr Ricardo Barreto Dr. Álvaro Vieira 
' Diretor do Hospital d* 

DOENÇAS MENTAIS I 

NERVOSAS 

Consultório: Rua Dr. Barata 

210 ~ I P Fone; 11» 

RcflidL; Avenida Deoduro, 981 

Telefona — m i 

paz de cobrir o consumo dos 

Estados daBaia^ Sergipe e Ala-

goas» 

Convém observar que nfio %6 
o petroleo de Candeias será usa-

dc nessa refinaria, mas também 

o da ilha de Iteparica, se bem 

que em fração menor. 

O campo de Candeias está 

eendo ativamente preparacTo, e 

dele trago magnífica impressão 

nchando-se em prosseguimen^ 

to, ali, os trabalhos de perfura-

ção que, como se sabe exigem 

bôas estradas para o desloca-

mento de $ondas e outros equi-

!>amentos correlativoB. 

Em Itaparica nâo está pro* 

gramada, no momento }a conti-

nuação das perfurações, porque, 

rflj ^ m reservas de oleos são 

muito limitadas. Mas, é interes-

sante dizer que dos poços mais 

recentemente feitos resultou o 

conhecimento de um volume de 

gás bem grande e que os nos-

sos técnicos estimam ser compa-

rável provavelmente ao grande 

campo de gás de Aratu. Pode-'£ 

te dizer que essa é uma das re-

A v i s o 

OPERAÇÕES 

(Chefe de Clinica Cirúrgica do 

Hospital M. Couto) 

CLINICA DE SENHORAS 

EUtticidadê Medica 
Ondas Curtas — Eletro.coegula 

çfio — Bisturi Elétrico 

CON8ULTORIO; Das 10 ás 12 

• das M ás 18 hora. 

Avenida Duque <k 

Caxias, 198 —(Casa 

Terrea). 

F O N E ; 1234 

RESIDENCIA : Av. Getulit 

Vargas — 704 -

F O N E : 1423. 

Av. Rio Branco, 626 — NaW 

NÃO HA' PERFEIÇÃO, A 
SEU KXTIRPAÇÃQ DC VI 

AMARO LÚCIO, residente á Rua Cel. Bonifácio, 

n>° 220, avisa aos medico^ e ao publico em geral que 

acaba de receber diretamente da America1 grande quan-

tidade de Pônicilina Merck e Lederlet para ser vendida 

aos melhores preço» da praça. 

Avisa também que está habilitado a vender esse 

produto n0 atacado e & varejo — Consultem seus preços. 

li CIOS, DESTRUIÇÃO DE D l 

FEITOS. 

A L T A N O V I D A D E ! ! 
FOGÕES AMERICANOS A OLEO CRU' 

A ultima palavra em perfeição 
Muito mais economicos que os 

fogões a carvão e lenha 
Consumo diário 2 cruzeiros 

Funcionamento simples e pratico 
Venham assistir as experiências diarias deste assom-

broso FOGÃO no estabelecimento do distribuidor 
C A R L O S L A M A S 

Rua Dr. Barata 233 — Fone 1159 — Natal 
fílefôe* do moiattiít}. Quanto 

E I T U f l A P R E J U D I C O O f l N I ) l Õ N B Ã P 

I 

t,f! 

eslabf^ocí.: 

ÍJH ;ifji j 

i 

f ir 

RIO, (Agencia Cariocfl) - O m 

^Pravda^ mostra-se ngora nuiíüí t.« w 
nssuatado com noticias cio .sí"'o mio í\v 

que em melados ds março pro- l^nça» K 

Ximo será firmado pela In^U^or* '«Mnfnlp v. 

ra ^ os Estados Unidos um quando v^nu 

«cordo secreto militar poliiico nações anuiu, 

G economico. A combinação já tro dc UkI)._ 
realizada sobre a padroniza- serio Io 

çno de armamentos, a decisão i ^ o v oc ' 

de prolongar o funcionamento Os 

do Comitê do Estado Maior An- pieenu>;'n.'n 

glo-Americano nos Estados Uni- do.se. M^ 

dos e a combinação feita re- Toína-so : 

ctíntemente a respeito do prosse- contra o << 

guimenta da cooperação dc ds ov\kw ^^-.ú 

"tompo de guerra" eiUns sis Ouuv r^n i 

forças aereas americanas £ bfi- .».•; 

ianiena t são "pontos de referen- Hili^i ^u* u1- -

tia1' CiUe o orgão oficial da a demoerra,' r.l( 

111 íniüVí^unonal o1ba com a-

ptcon^oest 

Aqui, m contir.tíhlt-* am^ i c ^ 

no, só tivemos notícias do 

cordo a que o "Pravde" ^liidt 

através da própria noticia vei-

culada pw esse jornal. Si é 

verdade, entretanto, quí* 

duas grandea potências de liii-

3ua inglesa eslSo agindo ss-

sim harmonicamente ew ma-

téria de política internacional, 

democracias só têem motU 

vos de fegosijar-se com o íato4 

Da aliança conU^» 

mesmo no terreno militer, nSo; K^t-i 

se* pode temer nenhuma t>me« getierna' th1 

aça contra 

e a liberdade de qualquer 

nsçSo* A aliança, si cte se 

verificasse^ só podfcHa *** î1--

nefica a causa da paz uníre 

os povos. 

A Rússia soviética, ^ 

compensação, representa um 

perigo continuo pela sua polí-

tica âü exptmBãg e ptî -

nía de intrometera na vidy uv-

t^rna dos outros países, Acvu J j t * M U C Í O 

ando em cada um deles uma 

coluna vermelha de traição nz* 

eíonal. A politica adotada 

sovbts na Polônia. Áustria, 

i ' ) 

(!;•! u 

u;i tyái 

i iíjr; 

' -1 

jjfVtlí-iní 
' • • T " 

j;1 (\iíiíi 
c 1 

•.• '.i.-î î írij, 

q1 

(ti} 

j MiU 
!;<:•.,1 ÜlilJ 

O T. 

24.R C. R. t 

eUdííí''fú-iilrv^ li 

Ciítoü 

ano, v 

sourarhí, no 

19 de m^rço v. 

dc Ecrem p-5 

r»; •>. v h l.r. 

í 1 j ( • inuepenueJiOiíí _ 

ü;. 

i, SnrsJ 

• )•<"< í ít",: rOfl 

i í.u ií'.i 

tu) • Ü; d k iÍ 

i:: 'iv, 

,!•• o mj 

••-..;• • . filifl 
V i ••: t n • " } n - : l í 
- - • i 

... j:iil 

T* 

D R , O T T i l l t ' " M 
Escrito^o: EuiíííJí-: 

iC7 — I o andar -^ lv 

Eesideneia Fioiianv P-lxcto, 

ia 

^ i V f — t l mm 

G c 

Tchecoslovaquia, Iugoslavia? Ru 

mania e fiulgaria desmascarou 

completamente os escrcvorralauí 

do Kremlim, Por outro lado. 

os fatos qüe estão ocur.veiuio 

em r.osso continente ^ 

çar pelo Brasil, trioslram 

maneira mais clara que o boi-

cfoevisnjo znisso nâo desisi iu 

de suas idéias expansionisías, 

A atitude qü« ís demoe^ocia^ 

doverfio assumir em faro Ja 

d @ O i 

CHEFE DC í<At:' 

do 4íHospitaÍ Ivî v-:' 

Exame d« Sangue -
> Escarro -

quido eí/atc ra j7 r 

ttâ* 

DIAGNOSTICO í'?^ 

DA 

Lfiboraíoíio: Kua 

I-OICIO C 
rrí?U * 

! ^ Li» 

+oCS 

gueiinho, 86; Y ^ 

D?5 £ í< 

hll* 

H19 

Expediente: £ ir- U « 

dau 3.4 ás iiwE* 

R X S I D E H C 1 A; 

Eua Traiíí, 

URR1 J I • 1W MI*" ~ 
tluèSia tlaó uoüe sor üütra í ^ -j 

t;So a mesma que adotam dian-

te dc nazUmo e do ía^clhino.' 

Enquanto existir no mundo, 

um dessas "ismos" totalitários j 

fiêo haverá pai enüe os lio- j 

mêns. O que a prudencir, pnr- Ouvidos, 

tanto, aconselha ê que todos 

se unnm para esmagar o boi-

chevismo enquanto é tempn c 

antes que a Rússia consolide o AVo jhrJv 

aeu dominio na Europa e os Deus imiu-rU 

CabeçaR do ponte do he* fnWVr />/,Hl í:,'ÍJ' -

DR. M Õ N T l 
EX-ASblSTENTP ^ ^ 

TAL T 1 

ESPECIALISTA 

Nuris c 

Ex-ofisi»tente do 11+))^ 

Centf^crio 

/ i," .ST'; < '• 

suas 

mUforio fmericuno. 

A UUsbiá Viu aâ UitlPíü 

CCtiilO 
1 * * 

l< \ li 4 * i • » 
ADAM 



E S W 

Amanhã, á noite, em São Januario, a segunda partida 
entre cariocas e paulistas pelo certame nacional 

V os ir t e a 
v 

(Pclü Radio) — Ain- declarado favoritismo dos pu- verso, terão assistência àntago- formada 

surpreso pelo con~ pilos de Flavio, Sabe-se que nica e, ainda, como mediador 

rcvOz de 5 a 2, de o técnico paulista Joréca apro- um arbitro cariocas 

imo. no Pacaembú, veitou-se da situação e explo< 

reaoiin 
com Jair (se o seu 

"caso" for resolvido) e Chico. 

Aguarda-ss, pois^ muitas no-

Hojey á tarde, Flavio levou vidades e surpresas na cons-

t ! í ? ; í J ' í ; i 

0 pui.!•<•esportivo guanaba- rgu habilmente, a sua rapazia. 1
 o s seus ' c o m a ndádos a s e exer- tituição da seleção guanabari. 

;n:, nos sous CHACKS (
 e 3 publico da terra do citarem, em conjunto, não se na de amanhã, 

esperançoso o segun. ' simulando e substimando €0nheeendo todavia, detalhes 

d ^ ;;,: marcado para ama-' 0 valor de sua onzada que scbre possível modificação^ que O s paulistas chegaram hoje, 

lini 
iid 

) ! í i ; t . 

|Wn •ÍR"**̂' 
0 :n, 

(irii ;.!•'' 

ur ti 

nite no estádio dc São í e i c&ir» n o ultimo treino, dCp€nde, em grande parte, do á tarde, de avião. Não vieram 7T T 
frente ao "Juventus" por 7 a 3. . . ' \ ' * a I * < jhilandade. Nada esta resol-

' ••• c s a o ÍIS1CÜ d o S r a P a z e s ca- tedos porque alguns preferiram' v i d o e j p o r isso, a seleção ca-
'••ni)le triunfo dos bar- Agora, o panorama espiritual rlocas. Sabe-se, entretanto, viajar, de trem e, deste modo,- r ioca poc je 'contar com o 

. segundo apreciação transformou-se e, no momento, que um dos pontoe do selecio* somente terça-feira, pela ma- j vaiiosissimo concurso do mais 

especialisados ca- são os paulistas os francos-fa. nado a ser retocado é a ala es- nhã estarão pisando a gleba I 

111i .çm parte, do voritos, jogarão em campo ad* querda que «e pretende ver guanabarina. » * -.mi 

P R E F E I T U R A M U N I C I P A L 

N O 657 - Sebastião Gomes JOAQUIM LUZ 
Teixeira. Concedo, j ESPECIALISTA 

N.« 729 - Otávio Tavares. D 0 ENÇAS DE SENHORAS 

N . 0 058 — Domicio Bezerra De conformidade com o atesta- PARTOS 

das Neves/ Estando o pavilhão do apresentado, concedo 30 0 n d a s C u r t a B e l e t X 0 a C 0 a g u l a . 

de que trata o requerente, ocu- dias de licença com 09 os respeo ç g o b i a t u r l e l efc i c 0 t _ Consul-

pado para vestuário dos spor- tivos vencimentos nos termos taJ;* ^ M j j0ra f l ^ diante 

tmerts que se servem da Praça da legislação vigente e a co- q ^ ^ r t o ; R u a misses Caldas 

dos Esportes ali existentesi nâo meçar de 24 de fevereiro de gj _ jo# Andar 

é possível atender. Arquive- 1947. A* Diretoria da Fazen- A v ' P r u d ^ M o r B Í S ^ 

se, da para os devidos registros, 

N . ° 555 - Euclides Vidul de N>° 629 — João Dias d* OU* p y . P a u l o G d l v ã O 

Exp^.iirnte do dia 3 de Mar. 

òt. 3'jtV. 

ria Prefeito : 

— Ku^aquio Alves 

Furin-1'' Concedo. 

X/y f>;>4 — Luiz Tabatiniek e 

llvhàA Ltd. Ao Diretor «ta 

pam os devidos fiflS. 

N ^ Leon Volffcon, 

]L)<C< > o prazo regular com 

trr.;; ijí -; são sobre- o caso, nSo 

ÍJMV •inferir. Arquive-se. 

N y -iiíj4 — Maria Alves Pes-

;>dh , Aí indicio de acordo com 

y iníi.i iit;tç;itj da Diretoria de 

^ :>m Maria Rosa da Sil 

va. N" > tóndu a requerente se 

fpiisLiiíado para aa devidas in* 

furriíM.')!̂  até 

N ' -ioi - Manoel Estevam Ga ^ oed'.. Si . Interventor Federal. 

Bhv A-J Sr. Contador para' N . ° 62 3— Manoel Berticio de N . ° 660 Maria Lira. Con 

< , M : . o s documentos substU ' Melo Filho. Ao Direor da eedo. 

tui*.-

VIAS URINARIAS 

Ex-interno da clinica Urologia 

da Faculdade da Baia, Ex.assta-

tente da clinica Cirúrgica dc 

Lira. Em vista da informação veira. Concedo. ! 

do Chefe dos Guardas, não è N . ° 286 — Maria Hosana da 

possível atender, Arquive-Se. Cunha, Ao Diretor da 'Fa~ 

Expediente do dia 6 de Mar* zenda para mandar certificar 

ço de 1947, nos termos da informação da p ^ Hospi 

Despachos do Sr. Prefelo r Diretoria de Obras, tal Santa Isabel - Clinica * 

N , ü 701 Agrieio Maximlano N.o 728 - Prefeitura do Na. Cirurgia especialisadas doa 

Freire. PubHque-se edial. tal. Ao Sr. Diretor Presidente ^ u r i n a r i f l B _ Doenças dt 

N . ° 671 —- Maria Eulalia Li- da Liga de Ensino deste Es- S c n h o r a a _ Perturbações s* 

ra. N . ° 738 —Joana Cândida tado, m&ntedora da Escola ^ Doenças venerew 

esta data. S^na, 687 - Clelia Domestica de Natal, para a- C o n s # . ^ ^ e s Caldas, 86 —V> 

San^s dws Sanos Lima. Con- tender ao despacho do Exmo. ' ^ ^ ^ ^ das 9 is 11 a da* 

14 em diante 

O futeból através 
do Brasil 

JAIR e o seu famoso "caso" I que já estavam, também, devi* 

continuam a perdurar no cartaz damente transferidos para o 

dos acontecimentos, Sabado ul- j "Sport", os dirigentes do clu-

timo divulgou-se, no Rio, a ^ be rubrto-negrjo tiveram cien. 

boa nova, para os flamengos, de cia de que, as autoridades bra^ 

que o grêmio cruzmaltino re-! sileiras em Buenos Aires não 

solvêra condescender em bai- visavam passaporte de Corrêa e 

xar o preço do passe e que um Molína, pelo que não podiam 

eles atender ao chamado do 

grêmio pelo qual se haviam 

contratado. 

Movimentaram-se os procereâ 

do campeão de terra e mar, e 

por intermedio de uma poi-* 

tico pernambucano, consegui-

ram demover as dificuldades 

que impediam o embarque pa« 

ra o Brasil dos dois jogado* 

:es .argentinos. 

Agora, gao os proprios playera 

que se comunicam com o 

"Spojtfj \ avisandio i estarem 

prontos para cumprir os con-

tratos que firmaram com o 

clube rubro-negro, 

Assim, dentro de poucos diasf 

terá aqui o clube da ilha do 

Retiro, &eus novos defensores 

com os quais sç apresentará nq 

proximo campeonato. 

grupo de associados rubro-ne-

gros cotizara-se para cobrir a 

diferença. Fora jtudo, unia 
4tondan de alguém interessado 

em provocar nervosismo ou 

perfeito e mais eficaz meia es-

querda da Cidade Maravilhosa. 

X X X 

Segundo informações presta-

das por um paredro rubro-

n&gro, o "Sport Clube do Re-

cife" conseguiu demover as di-

ficuldades que estavam sendo 

criadas á vinda para esta cidade, 

dos jogadores argentinos Mo-

Üna e Corrêa, ambos contrata-

dos pelo grêmio da ilha do Re-

tiro quando por aqui transi, 

taram, de regresso de Venezu-

ela, onde atuaram. 

Providenciando sobre o èm* 

barque dos "players^ portenhos negras. 

E* esta uma noticia q\ia 

dfcve alegrar as hostes rubro* 

l 

t 1 : Cl 

•>•; í 
• v . . 1 -ujuxuu \i ucünitriílWiü-' 

H:- , 

Tn 

forme 

: da 

planta e in-

r.cdiante recibo na for-» Faícrid* para mandar informar. N . ° 603 — Rafael Ferreira D f * T e o d l l l o A v o l i n o 

I Epedlente do dia 6 de Mar- Dini2. Concedo» | DOENÇAS INTERNAS 

Luiza Alves Fer* ^ 5 3 0 7 ^ Belarmina Perçi- Especialmente 

Despachos do Preíete : ra de Andrade, Concedo o des-| CORAÇÃO E VASOS 

N . ° ÔQ4 — Alfredo Edeltru- membramento do terreno ê Elevtrocardiofrafia 
diretoria ^e Souza. N . ° 534 — Pe* quanto a transferencia, após a Consultas das 14 % em diante. 

j dl o Gomes j Advincola. N*° apresentação do conhecimento Cons*: Ed. A\ireliano, sala 10Ô 

itf - B?anor Romuatdo. ^ Jofio Maciel de Medei- de transmissão. | Res.: — Av. Prudente Ma 

- Viuva M, Machado ros. Ao Diretor da Fazenda para N . ° 720 - Recebedoria de : rais, 672 — Fone: 17E1 

.ncifdü, f , mandar certificar nos termos Rendas. Reuponda-se. A' PU j 

Wu ^ Mareeiíno Ventü* da Informação da Diretoria dfr l^toria da Fazenda para o 

Santos. Ao requerente Obra*. devido registro^, 

ii^ilar a carta kfora-' m - José Ribeiro da Sil N . ° 726 - Joôo Henrique da 

terreno, afim de l€»'Vf t ' 6 9 6 — C l e l i a B a r r ° s Silva 1 Ao Diretor da Fazenda 

, íiosse," ' Saníos ^ ima. Concedo. para cartiilcar o que houver. 

v. 

- José de Castro Toe» 

5753 ~ José Vilrtr 

MfOo. Ctvn^itivrMndo 

f^b^rvudas as exi-

e em fíice da 

AM;:ÍO do Sr, Interventor 

. n-onredt» o híoraint>Hto 

•:m» p^r 10 

' i •' í . i 1 í 1»» fjVKi UO ^ 

t fivat Publique-se. 

do dia 4 de 'Mar-
i . 

^ 1 VJS do ?r. Pr^frito \ 

- dn Costa Ait 

nc>« «ormop d a In* 

Uiiotoiia de Obras 

ctiiexa, 

• - Dario Rufino rios 

Jutiiíe rlna 

Vahdeilel. N/1 744 

'••17 - M;;>i:i Jncüntií da 

í<ií'a. C(>notdo pagos 
' emolumentos. 

-- Davíria Assunção. 

ĵ op lermos do cot*lra< 

• w, 

Mtn 

REPRESENTAÇÕES 

IMPORTAÇÃO 

E. KXPORTAÇAQ 

l 

MM — Antônio Pinto 

Concedo a licença para 

' 1 da calçada ó titulo 

^ ' \ r;n face àa Informa* 

V ü;. Dirçtoria de ÜbrftB* 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
CIRURGIÃO DENTISTA 

RAIOS INFRA VERMELHOS 

E x p e d i e n t e s t. 
O u 7 ás 11 h o r a s — A v . P t e . B a n d e i r a , 425, ( A t . I ) 

D u 14 á « 17 h o r a * - B u a P r o l , Z u v a , 1 » 

Hdlojocorio Alencar 
JOÃO ALENCAR 

ÓTICA SBC GERAL 

Completo aortimeato de jo lu 

relógio* e objetos pexm 

preiMtMk 

Rua Dr. Barata. 101 — Melai 

Afra Capistrano 
Missa de 30'. dia 

A família de AFRA CAPISTRANO, convida fcéuâ 
parentes e amigos para assistirem á missa de 30.° dia, 
que será celebrada em sua intenção, ás 6 horas de 
quarta-feira, 12, na Igreja do Senhor Bom Jesus cfas 
Dores, confessando -se, desde já agradecida a todos 
que comparecerem a esse ato de caridade cristã, 

' — I 

Cciofisl Mira Santa Rosa 
MISSA DE 30.° DIA 

Januncio Santa Rosa e familia, João Batista Gal-
vão e familia, dr. Juvenal Lamartine e familia, desem-

jbargador Silvino Bezerra e familia, e Napoleão Bezer-
ra e familia, convidam os seus parente se amigos para 

assistirem á missa que, mandam celebrar na Catecfral 
desta cidade, sabado, 15 do corrente, ás 7 horas, pelo 
descanso i a alma.do seu inesquecível pai, sogro, avô 
e tio, cel. CIPRIANO SANTA ROSA, falecido na ci-
dade do Acari, no dia l4 de fevereiro ultimo, e ante-
cipam agradecimentos aos que comparecerem a esto 
ato de fé cristã. 

Dr» Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de clinica 

médica da Folicltnlca 

DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 

Clínica especializada do 

Aparelho Digeativo 

Conaultorloi — Rio Branco» 

669 — 1.° — Das. 15 ás 17 
; Residencia — Rua Mipibu* 521 

DR. L. BANDEIRA 
DE MELO 

E S P E C I A L I S T A 

HEMORROIDAS— Cura radicai 

aem operação e sem dór 

Tratamentos das doenças ano-

retaia e dos estreitamentos dr 

réto pelas dilataçSes 

dia térmicas — Parto 

Doenças das senhoras — Onda* 

Curtas — Eletrocoagulação 

Consultório: — Praça Augusto 

Severo, 250» 1.° a. — Salau * 

e 9 — Expediente: diariamente 

de 2 ás 5 da tarde 

Residencia — Rua Jo&o Pessos 

* Natal & O* Na 

Luis de Fraxtça Cardoso 
MISSA DE 30.° DIA 

Suzana de Gois Fonseca França, filhos e genro, 

convidam oh seus parentes e amigos para assistirem 

a missa que mandam celebrar, na Igreja de Nossa Se-

nhora do Rosário, Quinta Feira, 13 do corrente, ás 6 

horas, pelo descanso eterno da alma do seu inesquecí-

vel esposo, pai e sogro LUIS DE F R A N Ç A CAR-

DOSO, falecido nesta cidade, no d^a 13 de FevereU 

ro ultimo, e antecipam os seus agradecimentos, aos 

que comparecerem a esse ato de caridade* cristã. 

C A S A 
Vendç-se á rua Cabugi, 

73. Alpendre, salas de vi-

sita e jantar, 3 quartos, co-

O Patronato da Medalha M i- , z i n h a » E t á r i o com cai . 
lagrosa se torna .publico queja- xa de descarga, oitões li-
mais saíram do suii pcnslonaln 1 . 
moças expulsas por chegarem em v r e s ' P ™ * 1 ™ M E R -

C A D O D O A L E C R I M . Tra 
horas inconvenientes o u p o r fal-

tarem com a moralidade devi-

da. E' portanto um mau juízo, 

uma injustiça e uma falta de 

piedade crista que jti]* J o u 

ttatm« [W Jonu\K 

tar com Alfredo Leopoldo 

Rua Sericíó, 432, Fone 1787 

Dr. OUo Guerra, nes* 
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"Uiiimatiim" aos rebeldes»Na iminência de 
ser bombardeada a cidade Concepcion--20 mil 
civis em aimas-Continnam os combates--Os co-

munistas auxiliam os revolucionários 
UüNTEVÍDEO, 12 (R,) — A 

í ,-Mui i dos Deputados aprovou 

rcsoluçao> determinando o 

or;vlí> de uma mensagem ao 

(; VLÍÍÍO do Paraguai pedindo 

íj.S tropa* governamentais 

bombardeiem cidades a-

i LTJTVÍATUM A' G U A R N I Ç Ã O 
V C O N C E P C I O N 

j;.i;í-;NQS AIRES, 12 (R.) — 

í. íüciiíj do Assunção anuncia 

í(!a !;. governo do Paraguai te-

i ; 'Suicido um ultimatum 

; i.ii ii níçâo rebelde da cidade 

d< Cí.iMcepcion, exigindo a de-

;: ..̂ iwfío das armas sem o que 

v,:; i r e g i m e í i t o s aereos serão 

lados afim. de 

ataques contra os 

As tropas lexaisi 

<;: TÜDOÀ OS PONTOS CS-

INTIMADA A POPULAÇÃO 

JUIENOS AIRES, 12 (R . ) ~ 

í\ íííipuiaçao de Concepcion foi 

i,,!iir,;-KÍH pela ultima vez a 

a cidade que será 

i';vtO-S. 

tropas de Assunção estão em 

estado de guerra e vinte mil 

civis pegaram em armas para 

defender o regime de Morinigo. 

tre as forças do governo Mo-' o bombardeamento daquela cl-

rinigo e tropas do acampa- dade e que os rebeldes tenta-

mento de Concepcion, as quais ram atacar a capital, mas fo-

estão recebendo o apoio dos ram repelidos pelas forças 

CONTINUAM OS COMBATES " comunistas paraguaios. Um governamentais e que por con-

ASSUNÇÃO, 12 — Continuam viajante chegando a argentina, seguinte a guerra civil está re-

sendo travados combates en-' declara que o governo ordenou bentada no Paraguai, 

A situação política 
Nacional 
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O SENADOR MJ3LO VIA 
NA CONTINUA NA 
VICE PRESIDENCIA 
RIO, 12 — (AN) — Se-

gundo noticias colhidas de 
fontes autorizadas não sv 
frerá nenhuma alteração a 
Constituição da Mesa do 
Senado, continuando na 
Vice Presidencia o Sena-
dor Melo Viana, continu-
ando também os represen 
tantes udenistas João Vi-
las Boas, Flinio Pompeu e 
Adalberto Ribeiro em seus 
respectivos cargos de se-
gundo secretario, quarto 
secretario e suplente, 

RECUSOU O CARGO 
DE PREFEITO 
DE S. PAULO 
S. PAULO, 12 — (AN) 

— O sr, Prestes Maia re-

Recrudesce o combate á carestia de vida 
0 Ccionel 

rt: 

Gomes, Presidente da C. G. F* 
a impressa carioca 

T , . „ , RIO, 12 — Falando ontem ú te, adiantou que muitas serfio bio negro provocando a baixa «Figueiredo, estudando em K-
ír.ímVüeada se a euarniçao re*' • v j* i w ® » ^ » 6 * j imprensa sobre as novas dire- as medidas a serem adotadas, vL 

| f I Mano 
fala 

a capitulação. 

u;n CIVIS EM ARMAS 

UJKNOS AIRES, 12 (R . ) -.[Preços, 

j trizes da Comissão Central de s a n d o 0 b e m € S t a r d a coletivida-

o coronel Mario Go- de, defendendo-lhe a bolsa da ' Preços, o coronel Mario Go- dc, defendendo-lhe a 

l u vinte e quatro horas as 1 : i es da Silva, seu atual presiden ganancia dos tubarões do cam-

— ! — : 

Contra o comunismo o]|sr. 
Getulio Vargas 

Expulsos do P. T. B. QS srs. Hugo Borghi, 
Negrão de Lima e Jarbas i-eri 

RIO, 12 — Realizou-se 

iinu-Minlem, á noi te , n o 

T; ':U'o João Caetano, a ses-

de encerramento da 

(' ^vencão do Partido Tra-
t 

U.inista Brasileiro. 
Á\(-m do sr. Getulio Var 

. . compareceram numero | 
i»rín:eres trabalhistas e 

1 i: i o os quais os srs. Sal • 
Filho. Alberto Pas- j 

Medeiros Neto, í 
os deputados da ban | 
trabalhista na Cama-í 
roa dor es. convenci o-! 

»lo Iodos os Estados e ! 

popular* i 
•iaiuio a sessão, falou! 
Romeu Fiori. saudan-! 
- convencionais, em 
oa Comissão Execu-

; 1 f111. 

nalista, mas de um nacio-
nalismo vigilante t 

Conclamou os trabalha-
dores para uma colabora-

^|||ção constante ás forças pro 
^f|dutivas da naçaOj tendo, á 

/ certa altura do seu dis-
cursOj aíacacto vioíenta-

^mente o comunismo. Re-
petindo as conhecidas fra-
ses que já se tornaram ca-
rateristicas dos seus dis-
cursos, terminou, sobre as 

, ^palmas dos queremistas 
ü que se encontravam no 

teatro • 

EXPULSOS DO P.T.B. 

GETULIO V A R G A S 

i seguida, ralaram os 
Kzequiel Mendes, agra 

' 1 íí> i\ 
Vi 

(rotuliu Vargas, em no 
1 da Convenção. 
; i USCURSO n o 
1X-D1TADOR 

vestiu comra os outros par 
tidos políticos, consideran f I ' i l n v i 

do-os fru tos de interesses 
pessoais, a serviço dos pro 

Na sesíão anterior, a Con 
! Venção expulsou do Partido 
! os srs. Hugo Borghi, Ne-

de Lima e Jarbas 
Leri. 

a o ti- f i s s iona i s política. In-
Marta, sauaanco o . .. ^ , i 

sisuu na velha tecla dos 

benefícios assegurados aos 
trabalhadores nos seus 15 
anos de governo, e, refe-

I M̂n 

ultimo, falou o ex- rindo-se ao PTB, declarou 
Ciiído de habito, in que era um partido nacio-I Afim de reiniciar 

— - — — 1 atividades na Camara 
^ - i i i I f f jderal, viajou, hoje, em a-

bolidanedade ao 
jneiro, o dr. José Augusto 

dos preços dos generos aUmeru nhas gerais os planos mais ef: 

tieios e fazendo cumprir, por eazes a serem imediatamente 

gesto ou contra a vontade, o ' postos «m pratica por aquele 

tabelamento que aquele órgão! orgãoj para a melhoria da po-

entender adotar. I litica de preços, 

1NAFIANÇABILIDADE | NÃO SERÁ' DEMITIDA A TO-

ABSOLUTA TALIDADE DOS MEMBROS 

Acha o coronel Mario Gomes DA C. C» P. 

Silva deficiente e parcial Os membros da CCP estive-

a lei de Economa Popular otu- rem ontem reunidos por mais 

aímente em vigorf que somente d€ 4 horas na ABI, assentando 

considera centraventores de cri- medidas e delineando planos, 

rnes inafiançaveis os proprie* Ficou ali deliberado que? ao 

tarios e gerentes dos estabele- contrario do que afirmara em 

eimentos comerciais flagrar*tea- entrevista o minstro Morvan 

dos, deixando á margem os em- de Figueiredo, não será de mu bre a força política de A-
pregados coniventes na masov- tida a totalidade dos seus m?m-1 g a m e n o n Maigalhães, pro-

ca tão culpados quanto os pri- bros} e, feitas pequenas aU \ cer udenista dec larou st _4 

n;eiros, Tentará estender a trações, voltará 

cusou o convite que lhe foi 
feito pelo si\ Ademar d*" 
Barros para ocupar o cargo 
dfe prefeito de S. Paulo du 
rante o seu governo. Em 
vista da recusa, será con-
vidado o engenheiro Ri-
cardo Medina Filho. 

DECLARAÇÕES DE 
WALTER JOBIM A 
IMPRENSA 
RIO, 12 ~ (AN) — Fa* 

lando aos jornais o sr. Vai 
ter Jobim, governador do 
Rio Grande cto Sul, decla-
rou o seguinte : "Apoio a 
nossa atividade no senti-
do de resolver importan-
tes problemas economicos 
ĉ p Estado e do Pais, No 
plano político como se sa-
be, faça parte cfa PSD qu*. 
apoia o governo. Não have-
rá portanto solução de con 
tinuidade nessa orienta 
ção". Walter Jobim, quu 
esteve em conferência de-
morada com o General Dv 
tra, irá almoçar hoje em 
Petrcpolis com o Presidem 
te da Republica permane-
cendo aintía alguns diaM 
nesta capital, regressando 
a seguir a Porto Alegrd 
para assumir o governo du 
Estado, 

VENCEU, 
FINALMENTE^ O SR* 
BARBOZA LIMA 
RIO, 12 — (AN) ~ Con-

forme noticias chegadas 4 
esta capital, de ultima hora 
terminou o julgamento de 
tocibs os recursos do Tri-
bunal Eleitoral de Pernai . 
büco, ficando assegurada a 
vitoria de Barbosa Lima 
com a maioria de 567 vo-
tos sobre o seu competido* 
Neto Campeio. Falando so* 

normalmente* 

A REUNIÃO DE HOJE 

A fí tw iiui dç concluir ques-

tões ontem levantadas e ven* 

tilar outros assuntos reíeren-

tc> ao tabelamento; a Comissão 

Central de Preços voltará a fun-

cionar ás 10 horas de hoje, no 

â funcionar o lider pernambucanj 
um dos mais hábeis poln 
ticos nacionais, sendo coi-
sa muito difícil conseguir 
derrota-lo dentro da lei. 

Não podemos servir f. 
Deus se violamos os nos* 
sos doveres para com o pro 
ximo. 

KARL ADAM 

• • 

Reunião domingo dos 
Mar i anos 

da Igreja Católica 
'<<>MA, 12 ~ (R.) — -nalirlafles brasileiras. 

ijrti^o intitulado ktVi- s im concluem os jornais ; 

Varela, representante des-
te Estado na Camara e can queixassem diretamente á C. 

dídato a governador pelo C. P. envIandoJhe um memo-

inafiançabiÜdad^ a todos quan-

to figurarem como coautores do 

crime sejam patrôes) gerentes 

ou empregados. 

NAO FICARA1 PEDRA 

SOBRE PEDRA 

Quanto á fiscalização, adian-

tou o coronel Mario Gemes 

da Silva que será ampliada o 

quanto possível, dela fazendo a a s l a r 

parte 100 agentes da Economia * 

Popular, inspetores do Traba-

lho, fiscais do Consumo, da 

Prefeitura e agentes de Policia, 

Tudo será feito para evitar que 

o* especuladores qontínuem, 
publicando mitificando om 

praça publica, impunes e dsSM^ 

bUsadam^nU? . 

CHOREM EM MEMORIAL Reunir-se-ao, domingo, após a lecionados com as suas ativi-

Interpelado a restrito de um missa de 7 horas, na Catedral, dades no corrente ano. 

•edital feito publicar por 3 SMI- 0S congregados marianos, que — Da progenitora do saudo-

dicatos patronais do comercio realizarão a sessão do costume, so congregado mariano Afon-

de generos alimenticios| no qual Q£\m tratar doa a^yuntos r?- so Bezerraj recebeu o proíesaor 

Ulisses d^ Gois, presidente da 

Federação Mariana desta dio-

cese, o seguinte telegrama i 

AFONSO BEZERRA, 10 — 

Professor Ulisses Gois. Coope-

rativa Central — Natal — A-

gradecendo í̂ ua pessoa torno 

extensivo á Federação Mariana 

o meu reconhecimento pelaà 

á me-
mória dc meu inesquecível A-

A g r a d e c i m e n t o d a í a m i l i 9 d s S C I 

tíerncco H f o n s o B e z e r r a 

concitam aos seus filiados sus-

pender a venda de artigos não 

tabelados, respondeu o coron?l 

Mario Gomes da Silva não ter 

sido criada a CCP fpara opri-

mir ninguém, obrigando a tran. 

saçâo deficitaria «»^ qualquer i n t , r e K t a d u a ! d e 

ramo de negocio. Melhot po- . 
! o* feira, regressou a esta ca-

rem seria que esses senhores se . ' , i t , • 

ressou ao mwt o 
des. riariano Cüvalciti 

HVi tf 

cihl 

I ^ l í a 

P. S. D. 

Ao embarque do ilustre 
parlamentos, comparece-
ram i numerosos amigosj 

Protesto dos Cato- " O Bras i l neste doloroso 
brasileiros contra a momento oferece outra ^ ; ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

^^opanha ami-rehgiosa na prova da sua tradicional c o r r e l i g l o n a r i o s e admirado 
o Ussorvatore Ro- piedade, contribuindo para 
reproduz trechos consolar o Pai Comum rfa 

inúmeras cartas e dos cristandade e todos os se-

i-u.-hns che^affos ao Vati- us filhos cm Cristo* 

rial detalhada da situação 

REUNIÃO NO MINISTÉRIO 

DO TRABALHO 

Depois de falar aos jornali«-

to*, o coronel presidente da 

pitai, procedente do Heci homenagens prestadas 
fe, o desembargador ílo-

riano Cavalcanti» candida fonso< aj" MARIA MONTEIRO 
to das Oposições Coliga- BEZERRA c família. 
das ao governo do Rio G, 
do Norte. 

Na gare da Central» 
. | O íibcraíi^to favou o 
o mundo á escravidão. Dn-

po? pai^o das persa* 

res. 

Ontem, o dr. José Vare-
la trouxe-nos o seu abraço Ciência _ t|qom jdü 

do despedidas. i 

CCP seguiu para o Ministério i lustre conterrâneo foi ru* rante os últimos tempos a 
da Faaendai onde esteve cebido por crescido nume- âcmocracia liberal nofreu 

audiência î oom 09 minl^troa ro efe amigos, admi radores dcrroffíü soore 

i DAWSOÍÍ 
amigos. 

Correia c Castro s Morvatt ip e correligionários» 
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S. F . O U R O E L G U R GE L) ÍCasa B a n c á r i a S. 
* CARTA PATENTE 2548 DE 27 DE DEZEMBRO DE 1941 

RUA CBL. VICENTE S A M á . IM-CAIXA POSTAL M. Í - B I M K Ç O TBIBfl.: GURGEL—TBUFONE 37 

MOSSORO' - RIO GRANDE DO NORTE 

A T I V O 
A — DISPONÍVEL 

CAIXA 
Em moeda corrente 
Em deposito no Banco do Brasil S|A . • 
Em dep. á o| da Sup. da M. e do Cr. 

BALANCETE EM 2 8 DE FEVEREIRO DE 1 9 4 7 
P A 5 5 I V O 

913.443,30 
1.000.000,00 

264.778,50 2.178.221,80 

8 - REALIZAVEL r TKT/ ? -

Empréstimos Hipotecários 
Títulos Descontados . . . . 
Correspondentes no País 
Outros Créditos 

TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 

Apólices e Obrigações Federais 
Em carteira 
Em Dep. no Banco do Brrsil S|A, á ord. 
da Sup, da M, e do Cr. . . 

200.000,00 
7.245.722,10 

137*402,10 
17.454,40 

50.190,00 

48.800,00 

7m578tG0 

104.990,00 

C - IMOBILIZADO 
Moveis e Utensílios ». »< •» 

D — RESULTADOS PENDENTES 
Juros & Descontos 
Impostos . . . 
Despesas Gerais * ••• 

£ - CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

28.143,50 
925,00 

35.208,90 

7.705,368,60 

40,590,00 

64,277,40 

Valores em Garantia • 
Tituios a receber de C| Alheia 
Outras contas . . . . • . . . 

763.128,90 
1.225.325,90 
1.100.000400 

Cr$ 

3.088.454,80 

13.077.112,60 

F - NÃO EXIG1VEL 
Capital • 

Fundo de reserva 

G - EX1G1VEL 

DEPOSITO 

A vista e a curto prazo ; 
• em C|C Sem Limite 590.504,20 

em C|C Limitadas . . . . . . «. . . . . 1.328,048,10 

em C I C Populares • • • • , , . . 2.946,574,40 

Em ClC Sem Juros 135.043,50 

250,000,00 
750.000 00 1 JHlüjíOD í}Q 

a prazo i 
de diversos -
a prazo fixo « 

OUTRAS RESPONSABILIDADES 
Tituios Redescontados 250.000,00 
Correspondentes no Pais . . , , •• , , 281.055,30 

5.000.170,20 

3.055.405,00 

8,055.575,20 

531.055,30 

H - RESULTADOS PENDENTES 
Contas de resultados . • •» 

I - CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Depo&ltanteB de valores em garantia . . . . 
Depositantes de tituios em cobrança : 

do País 
Outras contas 

8.5Xí"> <;:;o 

ir.u .;() 

763.128,90 

1.225.325,90 
1.100.000,00 

Cr$ 

3.088.45-i.SO 

13.0TT.li2 «0 

S. P. CURÒAW 
Mossoró, 28 de Fevereiro de 1947» 

EDMILSON LIMA MOURA 
Contador — Reg. N . ° 53.856 

ínr» ir 

MARÇO 
71 — S. Gregorio - 294 

QUARTA-FEIRA 

FATO HISTÓRICO - Re-

forma da instrução publica 

em São Paulo — 1890. 

PENSAMENTO DO DIA -

São José está sobre os nos-

sos altares sem haver feito 

milagres, mas porque pra-

ticou, sem dar na vista^ 

as mais sublimes virtudes. 

MADRE MARIA DA CON-

CEIÇÃO, Carmelita. 
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Sapatos esporte para senhora 
Sortimento variadissimo 

Novas remessas 
" C A S A F A R A C H E " 

Travessa México, 80 
RIBEIRA 

A O R D E M 
espertlno de propriedade d 

Centro da Imprensa Ltd. 

(Circula desde 14|9|93S) . 
OTO GUERRA 

(Diretor) 
r . VERAS BEZERRA 
(Redator-SfccreUrlo 

J. G. MEÍRA LIMA 
(Gerente) 

I X H D I t N T I 

^tdâçflo; 8 As 11 e 13 ás 14 ha. 
Gerencia: 7 èm 11 • 13 às l t tu. 

Caixa Postal: l ie 

TELEFONES: 

Redação — l%*rt 
Gerencia — 12-4» 

Secçio Grâflea: — lí-Sí 
fléde: Rua Dr, Barata, 110 

NATAL— 

A S S I N A T U R A S 

Pagamento adiantado 

Ano 70,00 
Semestre . . . * - * *. . . 40,00 
Trimestre 20,00 

VENDA AVULSA 

Número do dia . •, Ct% 0,60 
atr«*Bdo ...CrS l.Ou 

PUBLICAÇÕES — Anúncios 
— Avulsos — Carimbos, et* 

Tabela na gerencia* 

REPRESENTANTE 

EM S PAULO: Direção de 
Raul Casamayor — Rua Feli-
pe de Oliveira, 21 — 8.» andar 

— Fone; 20-373 
A. 8. LARA 

NO RIO: R ia Senador Dantas. 
40—5,° andar — Fone 22-5924 

AERO GERAL LTDA. 
NOVA COMPANHIA FAZENDO ALINHA 

NATAL-RIO DE JANEIRO E ESCALA 
(AVIÕES MIXTOS CATALINAS) 
PASSAGEIROS E ENCOMENDAS 
GRANDE REDUÇÃO DE TARIFAS 

Passageiros Encomendas 
Natal-Recife .. .. Cr$ 220,00 Cr$ 2,40 p/Kilo 

Salvador . . " 675,00 " 7,60 
Rio de Janeiro " 1.485,00 " 15,40 

PRÓXIMA VIAGEM, DIA 14, SEXTA-FEIRA 
SAÍDA A'S 5,00 HORAS 

INFORMAÇÕES: — Telef. 154S 
AGENCIA; — Praça José da Penha 

Frente ao Grande Hotel 
Natal — Rio Grande do Norte 

Vão reiniciar-se es trabalhos 
A primeira mensagem do Presidente|hou 03 seus trabaIhos 

Dutra ao Congresso Nacional 
RIO» (Agência Carioca) era patente. Os ânimos 
A 15 de março próximo ( mostravam-se ainda e x a l-j pernas políticos importan- pode ser apreciada devidn-

reiniciará o Congresso Na- tados. A crise progredia, tissimos que o «overno te- mente sabendo-se que, segun-
cional as suas atividades.1 com escasseamento ou a j v e de enfrentar e resol- c!o dados oficiais relativos ao 
Por essa ocasião, o Presi-, fuga dos gêneros mais es- v G r 

4 ywi 

MAQUINAS DE ESCREVER 
R E M I N G T O N 

Recebidas diretamente da America do Norte 

Preço —Cr$ 3.000,00 
(Maquinas grandes reconstruídas na America) 

Soe. Brasilica Ltda. 
Rua Cel. Bonifácio. 183 — Natal 

mceniiios petrsleo na lota contra os 
NOVA YORK, (N. T.) — cm aqueles que ^ 

Graças aos progressos atingidas paraüzação dos m^oi-i^ "'i 

pela industria do petroleo, já redução; a redução ms •< 

é possivel reduzir grandemen. para os empregados í 1 --

U os danos causados pela cas que queimaram; -x J . Í V - 1 ^ 
agua, atirada para apagar in- çao dos impostos e • -

{ cendios, sobre maquinas indus- diuyão das vendas í -

tituintes promulgando a no triais. A importancia de que quê  em consoquoiK-^. 1 " 

va carta. | So reVeste o emprego de P^o- ram s^ni iritrfcactf,t 

Houve uma serie de pro- dutos de petroleo para tal iim transacionar» 
ser 

cons 

sidente da Republica, de senciais á vida do povo e 
Acordo com o que dispòe a | com o encarecimento de 
cartji constitucional, apre-, tudo. Foi esse o estado de 
sentará a sua primeira I cousas que o presiefente e-
grande mensagem r>ôbre as j leito a 2 de dezembro veiu 
(atividades governamentais achar ao assumir o seu pos-

O que 
ultimo qüinqüênio, 

Com\imeiut st v^nu.^i t 

maiores perdas em vh e.Ku -'-! 

agua lançada para itî aua: 

as perdas provoca vi -'v̂  1' 

das maquinas e tei-v.nnt ' 
mesmo em pomos 1 

no decurso de 1946. tot O general Dutra preci-

se? 

O primeiro ano de gover- (sava, antes de tudo, resta-
no do general Eurico Du-,belecer % prestigio legal da 
tra caracteriza-se pelo in- (autoridacíe e pacificar a na-
gente esforço de um ho- çS°. 
mem que encontrou o pais J Foi esse, com efeito, o s£ü 
nas piores condições possi- primeiro cuidado. O go-
veis. Poucos dias antes um verno conquistou * a confi-
ato da ditadura togada a»'ança do povo, inclusive dos 
cabara de desequilibrar partidos que o haviam com 
completamente o orçamen batido nas urnas e hoje o 
to elevando desmeefidamen apoiam, integrados ao seu 
te as despesas publicas* O governo. 
Brasil vinha de sair de u-l E* fôrça convir que uma 

e justo reconhecer cauaaclas p o r j n ç e n d i o ás Jnsta_ 
que o Presjednte tem de^ j 6es induf?triaia dos Eístado6 

senvolviao esforços extra Tf -j j 

administração * " ^ - • * ^ j # à « , * LI uzeiros 
teem sido e continuam sen 
do tomadas. 

Nenhum governo pode 

ra. 

cm moeda brasiíei^ 

Esses prejuízos não indu-

fazer^ milagres. As crises res que não pndem ser e-
econômicas, por sua pro- vitadas. O papel e o de-
pria natureza, descrevem 
um ciclo fatal e há conse-
qüências de erros anterio 

produtos do petrol'.^, 

o "Rust-Ban 3Ü2", ou-

do sobre o maquin.o/iuj 

ineendiOj forma uma i» 

protetora^ impedindo ^ 

iM 

ver dos dirigentes é a vi 
gilancia e o acerto de su- (

 e a 

as decisões* agua. 

CuM Oüiva da 

AUTOMÓVEIS SUPER LUXO BUICK, FORD, CHEVROLET 
. Modelos novos 1947 para entrega em marco e abril # 

» ueP jnoXos Refrigeradores — Cimento americano — Fan-
ma guerra e de uma luta situação como essa que o ®e trigo — Pneumaticos para automóveis e caminhões 
CÍVÍI QUE POR pouco NÃO GENERAL Dutra encontrou! em todos os tamanhos, das marcas Firestone e Good Year 
nos levou A revolução, no pais não podia Ser con- Vende: C. Bezerra — Rua Chile, 255 (esquina da Tiav. Au-

A crise de autondade certada em um ano. Ocor- reliano) - Telefone 1.568—Natal--RGN 

UlTlKfl PHEJUDtCBDR Nfl L0HBQ¥q 



tmmimmmmmmmmmimmmmmm 
mmmmommmm$mmmmmmmmmmmmmmm*$Mmmtt 

Bfilhante a ataagão dos brasileiros no grandioso certame continental 
:f * 1 •••" n 

Çlí.v 

do,- i 

RIO. ü — R^idiü) 
_ iYio valor de nossos 

)r.)V!{. üiidadures e gra~ 
..-.orciutlo, á abnega-

vontade de to-

f,;mponen1.c-; da va-
i o ; r ep r e sen t a ç ão na-
ta;.;:-:) nacional conseguiu 
í, iit-ii manter o seu pres 
lî iti í\í\ Naiacao Sul-Ame 
ririifK!. 

As honras do grandioso 
C(; />u', na parte que toca 
á querida Patria, 
(Í;Í;I;Í A TLUTOA FEMÍLÚ 

j;u brasileira. Preliando 
i>jíi li:rreno adverso contra 
i\ pí̂ .lerosa equipe argen-
tina treinadissima e ani-

"hinchadV maan p«.»r sua 

ca de 147 pontos, enquan-
to a Argentina, vice-canv 
peã alcançou somente 118 
pontos. 
Na Natação para homens 
a figura dos brasileiros tam 
bem foi meritoria, pois os 
nossos rapazes sagraram-
se vice-campeões e marca-
ram um total de 140 pon-
tos, Foi laureada a Argen-
tina com o titulo de cam-
peã e marcação de 184 
pontos. 

Os cíemais colocados fo 
ram: —Equador:— 31 pon 
tos em terceiro lugar; U-
ruguai, com 13 pontos, em 
quarto lugar; Chile, com 
12 pontos, em 5.üs seguido 

is.sim, as jovens Jda Colombia, e Peru' com 
/•l i iT>rrvw\ rv h l ^ wv + n n r l r t 1 t HA 

Hoje, á noite, em Sâo Januario, lutarão nova-
mente 

Mario Viana. 
paulistas cariocas e 

arbitro carioca dirigirá o embate 

o 
brysneiras deixaram-se aba"5 pontos cada um. 
ter, vonquistandb pára o Na " C o p a America", dis 
Brasil o honroso titulo de putada somente pelo Bra-
rympíofjo sul-americano de tsil e Argentina, o resulta-

na classe feminina!do foi: Argentina 145 pon-
rnnseu'.muio morca r cer-jtos — Brasil 140 pontos. 

co na procura cie uma ansiada 

reabilitação, Para eles somen-

te o triunfo servirá^ porque um 

empate significará para os baru 

deirantes a confirmação de 

seu próprio poderio. 

Flavio Costa — o técnico ta-

citurno — mantêm-se em re-

servado muti^mo. Declarou so-

mente que vformára a seleção 

com os elementos que melhor 

Contem 4 tiameatoa tonta»: F o * | atuação mantinham nos trei-

hto, Cálcio» Amaiato t Vanid** no t̂ 
de Sódio» efft» 

U E N O L 

RIO, 11 (Pelo Radio) — He* tica. Afirma, afinal çue se os se não o fizerem entregarão aos ' PAULISTAS — Oberdan ; Cai 

tornarão, hoje á noite, ao gra CRACKS cariocas tivessem a^ seus bravos rivais o bastão de eira e Domingos; Rui, Bauer 
gramado da luta. para conti- tuado dentro de suas possibi*- líder do futebol nacional. e Noronha; Cláudio, Lima^ Ser* 

nuar a disputa da serie "me- lidadas costumeiras o resulta- Joréca, técnico bandeirante, vilho, Remo e 1>ixeirinha. 

lhor de quatro pontos" os do seria outro, j declarou que não fará modifi-

s^lecionados carioca e paulita. Hoje, atuando em seus do- cações na sua turma . 

Abatidos pela contundente minios, contando com o calor f 

contagem de 5 a 2, na peleja de. sua torcida, os metropoÜ- Os quadros deverão ser os Jorge; F , Amorim, Mancco, 

de sábado passado, os cariocas tanos devem atuar melhor e seguintes ; Heleno, Ademir e Chico* 

vão lutar, hoje, tudo envidan* • • • • • • ' • ' ••• • • 111 

CARIOCAS — Luiz ; Augus-

to e Haroldo; Eli. Danilo e 

Üâ PÁLIDOS, DEPAUPERADOS. 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MÃES 

QUE CRIAM, MAGROS, OEUAN 
CAS RAQUÍTICAS 

Norival e Rodrigües fôram) 

qtiüsi sempre, figuras impreç-, 

Sionantes nos ensaios* Relem-

bra que a escalação não rece-

bêra senão encomios da cri. 

RECEBERÃO A TONWICAÇAC 
GERAI DO ORGANISMO COM t 

O MEDO DE 
SE ALIMENTAR 

Os a trazes sofrimentos produ* 
ddos pelas perturbações d<? 
aparelho digestivo, com o en-
gorgitame&ta do fígado e conse-
quentemente prisão de ventre, 
trazem ao enfermo um estado 
de horríveis sofrimentos, rou-
bando->lhe energias e mesmo 
com surpresa a vida. 

!LIS 03 AOBQE MOSS 
f 
j removem desde o primeiro mamento a causa, anulando 
j todo esse cortejo de padecimentos. Licenciadas pela Saú-

j de Publica e indicadas no tratamento das anglo-colitea, 

F-isao de Ventre e suas manifestações, 
• • • — — v . 

Dl. Álvaro Vieira 
OPERAÇÕES 

(Chefe de Clinica Cirúrgica do 

Hospital M, Couto) 

CLINICA DE SENHORAS 

EletricidocU Medica 

Ondas Curtas — Eletro-coagula. 

ção — Biuturí Elétrico 

CONSULTORIO: Das 10 ás 12 

« das 14 ás 16 hora.. 

Avenida Duque d« 

Caxias, 188 —(Caaa 

Terrea). 

F O N E ; 1234 

RESIDENCIA : Av . Getulír 

Vargas — 704 -

F O N E : 1423. 

Av. Rln Branco. 630 — Nnta) 

Piefeitnra Manicipal de Nat?l 
Diretoria da Fazonda . 

AVISO 

Aluga-se 
Bôa casa em Areia Preta com 

garage e agua encanada Alu-

guel mensal 304,00 contrato 

minimo um ano» Tratar Rua Dr» 

Barata 233 — Fone 1159. 

A Diretoria da Fazenda Municipal de Natal, 
avisa aos contribuintes que, de acordo com as dis-
posições em vigor, receberá até o dia 31 de março 
corrente, o 1.° trimestre de Industria e Profissão 

Predial, Taxa de Limpesa Publica. 
O imposto de Industria e Profissão inferior a 

Cr$ 50,00 e as Licenças Especiais, deverão ser 
pagos no mesmo prazo, porem, de uma só vez. 
Findo o mencionado prazo, serão os impostos, ta-
xas e licenças, cobrados com a multa regulamen-
tar (Art. 48 do Código de Contabilidade. 

Avisa, outro sim, que gozarão do abatimento 
de 10 % os contribuintes que, de uma só vez, pa-
garem todòs os impostos, taxas e contribuições do 
exercicio por òcasiao do vencimento do trimestre 
inicial e 5 % sobre o valor dos impostos, taxas e 
contribuições de cada trimestre, os contribuintes 
que °s pagarem por ocasião do respectivo venci-
mento. 

Vi v; • •• 1 . 1 

A vida é um ponto de ... ? 
O futuro a Deus pertence, porém, não há duvidas 

'quanto ao fuiuro de um sifilltico que' descuida seu trata-
mento. 

Terá sua vida atormentada pelo suplicio do reu-
matismo em suas variadas formast dores de cabeça, de-
formações dolorosa^ das juntas; ferides, ulceras, tumores 
e outras moléstias da pele; doenças dos olhos, do cora-
Çâo* estomago, fígado, rins, bex:ga, etc» 

Par* quaisquer dessas manifestações da impure-
za do sangue (hereditária ou contraída) também não lio 
duvida que o remédio indicado é 

Glioica de M o r a s 
D O 

Dr. Etelvino Cunhei 
(ESPECIALISTA) 

Cursos de aperçoamento xki 

Kio de Janeiro e Séo PauJu 

DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS 

Ondas ultra-curtas, biaturi ele« 

tricô, eletrocoagulação, etc. 

CÂNCER - TUMORES 

COM.: Rua Cel. Bonifácio, 

— Fone 1032 — 

Consultas: Das 15 hora« êm 

diante, exceto aos sábados 

Res.: — Praça André de Albu. 

dquerque, 534 — Fone: 1375 

P A R A F E R I D A S , 

E C Z É M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E U A S , 

F R I E I R A S , 

ESP INHAS, ETCR 

U 
porque sua formula cientifica, iser.*a dc.' slrool, i o m ^ o h 
auxmar preterido cios médicos» especialistas no trata- g 
mento da Sifilis» 

"Antes prevenir que curar", comece, hoje niesni», 

seu tratamento. 
N^De-EC 

rir H I Q U A u nrioirno 
ui* UIQVU iv inuf i iud 

DOENÇAS DA PELE 1 
sonus 

RADIOTERAPIA 

Chefe da clinica dormatologict 

do Hospital "Miguel Couto'1 

Consultorlo: Rua tJltoea Cal* 
das9 80 — 1.° andar 

Das 14 éa 17 horas 
Residência: Avenida Campos 

Sales. «24 — Telefono 1764 

Eweitcn Dantas Cortês 
ADVOGADO 

Escritório: — Av. Duque da 
Caxias, 108 a 120 — Sala 107 ~ 

1.° andar (Edifício BUa) -> 

Telefone 18Q8 — Residencial 

Rua TmlH, — Natal. 

FONE — 1873 

Paulo P. de Viveiroa 
ADVOGADO 

ESCRITOEIO ; Av. DUQUE DB 

FONE 1970 

CAXIAS, lOtí SALA 2 

E M P R E Z A SkO C R I S T O V A O 
ÔNIBUS DIARIAMENTE DE NATAL para: Santa Cruz — Currais Novos — Acari— Parêlhas — Jardim do Seridó — Cai-
co e Jctídim de Piranhas DE NATAL A NOVA CRUZ PASSANDO por Padre Miguelinho — Lagoa de Pedra e Vera Cruz 
ás quanas-íeiras, sábado» e domingo®. HORÁRIO DE PARTIDA — Natal á Jardim de Piranhas ás 6 horas da manhã — 
Natal á Nova Cruz (aos domingos 1 hora da tarde) — Quartas e sabados ás 2 horas da tarde. LOCAL DE PARTIDA — 
Praça Gentil Ferreira — Alecrim — Natal — Outras informações com o proprietário, SR. EUSTAQUIO FARIA, no Escri-

tório da Empreza á Rua Fonseca e SÜvcu 1059 (em frente ao Cemiterio do Alecri 
A EITüffl PREJUOl-CfiOR NR lOMBPfl 



a s aguas aa cnnva ameaçam a » m > » 
da ma das Donas, nas Rocas 

APELO A O PREFEITO DA CAPITAL 

H V m v f i v W9 

CIRCULO DE ESTUDOS PARA 

OS ESTAGIARIOS 

Pessoas residentes n a ba i l assim, as suas casas da in 

x a da rua das Duna s , no b a l v a s ão das mesmas . Acon* 

i r ro das Rocas, nesta capi- tece, po rem , q ue tendo a 

tal , es t iveram em nossa re Pre fe i t u ra <íe Na t a l autori-

dação , a f im de nos in te i rar zado a construção de resi-

da angust iosa s i tuação em denciafc n aque l e trecho, 

q u e se acham, e m v i r t ude n ã o foi possivel fazer os 

das chuvas jcaidas e m Na- vaiados, o q u e seria com-

tal. 

I n formaram-nos 

de Castro Alves 
B r i l h i n U s t s s ã o , a m a n h ã 

A c a d e m i a d a L e t r a s ' 
na 

casas, pois segundo decla Hoje, ás 19.30 hora», ha 

rações feitas pelos recla- verá o primeiro Cvr<rA> de Es- E m h o m e n a g e m ao cen-

man te s a agua a t i nge a tudos para o , novos estagiário, t e n a n o d e nasc imen to do 

quas i u m me t ro de a l tu ra , da Ação Católica, que em maio g r ande poeta patr íc io Cas 

proximo deverão prestar o «eu tro A lves , a Academ i a N o r 

T e r m i n a n d o suas alega- compromisso, afim de ingressa- te Riograncfense de Letras , 

ções, os residentes n a r u a rem nos Homens de Ação Ca- a exemp l o do q u e aconte- os quais ,1, A l l , ( i . , 

das D u n a s ape lam , por tnlica. > c e r a e m toao o pais, va i Ol iveira o , s U ' c,e 

pensado com a abe r t u r a ' n o s so i n te rmed io ao dou- Os círculos como as demais p romover , a m a n h ã , as^ 20. Bezerra (;(J1,„.S 

d e esgotas con fo rme fô ra 1 tor S i l v i o Pedroza , n o sen- reuniões dessa organkaçfio da horas, n a « d e do lnsti- tomo Sc..,, 
a e esgoiqs, c o i uo rme i w n _<• . , „ j . . „ . - - t u í o H i s t rmeo . bri lhante mr.-i Vi.,..!, 

lias. uivyllH>in,s P 

gradas. P 

Sobiv iit;ilra 

diversos 4
 0 

a ; , tntre 
i Aiiiej 

^ An-

I n formaram-nos o$ re* a e esgotqs, c o m o r m e i o r a , ^ * , \ ~ - , túlio H i s t ó r i c o b r i l han te mir-i v • . < . > , * i JÍ-^^ "D-o tido de ser efetuada a a* A. C. serão realizado® no Ruindiut rnira v-rtimt ru j t 
c lamantes q u e todos os anos p rome t i do pe lo d igno Pre- 5 e r w c f c w a w ° " ; , J , m ^ s s ã o com n ni-ecam»» r-. m.-;, v 
antes da eooca invernosa f e i t o d a c a p i t a l E s s e m e l h o be r t u r a de esgotos, sal* salão superior da Escola Tec. sessão, com a p r e t ^ a vimos. 

o m o - v a n d o ass im as casas do nica de Comercio de Natal, i dos seus membros , fami- A e n t r a i . 
os homens moradores al i r amen t o n ã o foi, a té o m o ( _ 
cons t ru i ram grandes valas men to , rea l izado da i mo t i desabamen to e l i v r ando os rua João Pessoa, com a presen-
p a r a o escoamento das a- v a n d o a constante ameaça seus moradores de situa- do revmo. Padre Pereira 

guas das chuvas, l i v rando das aguas i n v ad i r em as ção vexatór ia . Neto. assistente eclesiástico dos 

^an-a, 

Homens de Ação Católica» 

Repatriados chegam ao Rio, --—-— 
a bordo do "Santarém" Í OeiMCia na 

Se os soldados nazistas f o r a m bát^baros os 
russos foram ainda mais brutais i 

NATAL, Quiutu-iViia, 12 dt 

Assistência á 
á Infancia A propaganda comunista 

RIO, 7,0 — "O Globo" publica mente o inimigo. Matavam fria. linda, despertou a curiosidade joi tão intensa e tâo sorra- O fitUSl p f O g r S f í l â d ® a £ i @ d 2 Lfi-

em sua edição de 4 do corrente mçnte, mulheres e crianças e cs- dos repórteres, que a assedia- tsira na nossa pátria que se aiSkn R r x f t & t l f l M r n d* £ l & e a f 

tíma reportagem sobre a chegada tripav?m jovens quase meni- vam áe perguntas. Disse des- criou m mentalidade de B " ® Brasileira Q 6 

a eeta caçital <íe repatriados nas, com um prazer sádico, Nos cender de tradicional família muita gente a convicção de C o m a reorgan i zação c?a- ancas, pi incip;ii)r; ) Gn< 

brasileiros pelo navio "Santa- primeiros dez dias, apés a entra- paulista e que a mãe ficara no Russip, exprime e d a á sua es t ru turação , a Le- tre a pnpuJacao í ; l)n5 (j0 

rém. " ' da deles em Berlim, havia pro- Brasil, quando, em companhia de reauza atualmente a mais Ê i ã o B ras i l e i r a de Assis- Bras i l . E isto , ír gran 

Ouvidos peta reportagem do fundo terror, que se lia nos olha seu pai, embarcou para a Ale- democrática forma de £0- tencia , ber iemer i ta insti- de proveito pai a o> Lraba-

aludido jornal diversas pessoas res, quer dos homens, quer das manha. Tinha então 12 anos e v e r n 0 i t u i ç ão q u e v e m pres tando lhos da boiv i.k insti-

fizerarn declarações, dentre as ír.ulheres^ e até das crianças, nâo podia calcular o que lhe os m a s ass inalados servi- tuição, que1 

quais destacamos as'seguintes : que não compreendiam o que estava reservado. Logo no L Puro engano. A Hussia Ç O g a Q p o v o brasi le iro, pas- sibilidacíe 

O PAI FOI ASSASSINADO se estava passando. inicio da guerra a sua casa foi P0SSM wma j o m a cie go~ S Q U a desenvo lver as su-

POR UM RUSSO —Po i s bem — continuou - destruída por uma bomba, v2Tno tao totalitano como a t i v i t f a des den t ro do 

O jovem Fred Uxtz deixou no subterrâneo do Banco Ale- tendo o pai, assim como toda ° 0 de junto nn z i smo p r o g r a m a especia l izado de 

0 Brasil em 1939, em companhia mão, proximo á Praça Spittel- a familia, perecido sob os es. « f neuer e o jascismo ae Ass is tênc ia á M a t e r n i d a d e 

do pai, que regressava á Alemã- markt, .isto é, no centro de Ber. combros. Começou aí o seu Mussohni. Fior amda. Na e ^ I n f a n c i a . 

«ha é ali pretendia fixar resi- lim, onde se achavam cerca de martírio. Com apenas 15 anos 0™Tid€? e infeliz na^ao *us E s s a m e d i < J a , q u e desde 

denoia. Durante a ocupação de 7.000 pessoas, entre mulheres ficou só em Berlim, empre. sa nao se admitem outros a ] g u n s m e s e s j á v e m sen-

Berlim foi testertunha da entra-! crianças e homens, estavnmos | gsndo-se num escritorio. Desde partidos a nao ser O parti- ^ p o s í a e m p r a t i c a em 

tia dos russos na cidade. | também nós — eu, meu pai e er.tâo começaram os alemães a do d ° S Soviets. A impren- t o í o Q paiSj d e u maior am 

— Ainda hoje, - declara - minha irmã, então de 17 anos, persegui-la. Quando os russos M esta totalmente nas mr" p i i t u t j e á ob ra da L B A , po-

tenho na retina 'as atrocidades brasileira. Um russo entraram em Berlim, foi a os ão governo e SÓ pode ig ge em muit£ls ci(|ades 

praticadas por aqueles selvagens, entrou no subterrâneo e agar- mesma coisa. Mas, conseguiu emitir e refletir o pensa- q u a s i não é precis0 o u l r a s 

A mente humana não pode con. 'ou minha irmã. Eu e meu íugir dos russos num tanque mento do partido cmnunis- instituições de assistencia 

ceber de oue eles sâo capazes, pai avançamos para o barbam, americano, indo trabalhar num ta. Nao se admitem outras sodal a]em das 

Se os alemães foram barbaros. enquanto com uma das dos campos de deslocados. opiniões que estejam de v e u t u r a e x i s t e m , n e n h u m 
, encontro ao que o regime- entretanto ^ ^ in 

como de fato o foram, os russos mãos segurava minha irmã, com 

foram ainda mais brutais. Nõ 

ee limitavam a eliminar radical 

I i j . . k. v . iv iv iun iv J j içnum 

foram ainda mais brutais. Não a outra sacou da pistola e ai-, A|tf(|||Íf| V í I S r O C V Í I H I I "cterlmna-. / o r _ d i r d a val iosa e patr ió t ica 
Sto. matan. H U I W U I U O U U I C O I I I U U conseguinte, nao existe a f.u,,_ 

A. nota do dia 
W H I I M « « H B M a l M 

v»ejou meu pai no rosto? 

do-o instantaneamente * Nesse 

Ínterim, conseguiu derruba-lo 

e ele fugiu. A minha irmã é 

hoje esposa de Jens Reif, ao 

ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 717 

FONZS: 1700 • 1728 

se i 

«.] 1 , 1 . > obra de assistência á rnater 
liberdade de opinião que e nidade e á infand 
a base fundamental de na verdade Q ;blema 

todu e verdadeira democra da mortalidade ( 

cm. E ai de quem se insur- um dos m£ÍS ant,usüosos 

tym íisiMm a pos 
dc cvniraüzar 

suas atividades numa so 
m odal i d a de • cl e rr̂ is '.e ncia 
e que não resta duvida é 
de grandes rosuinidos, as-
segurando aí.» n^^n.o tmi-
po a certeza ôm qm: real-
mente esta se ('•liy-.riiuío n 
programa ív^U) <<\r, ia 

vor das JIK' ars ?} i i.l j i n Pírs, 
— f 

ANIVKRSAí-noS 

ciual devemos estar hoje aqui. Na Encarnação do Verbo 9 i r contra qualquer deter- em ge debate nQS 
_ > • li 1 u A B U 4 tf 4 A Alri A AA /d A M n. Aá J\ A fc AJlijIrt M rt Vi irt ^ I F m 1 >• A 

Fortes chuvas têm desabado 

de^de ontem á noite, nesta ca-

pita) , anunciando o inverno 

deste ano da graça de 194?. 

È como nos anos anteriores, 

na época de chuva, as nos. 

sas ruas e avenidas ficam ala-

gadas, sofrendo o bairro da 

Ribeira, entretanto, as maio* 

res conseqüências» no tre-

cho compreendido entre a 

praça Augusto Severo e par* 

te da avenida Duque de Ca-* 

xias> até perto do "Grande 

Hotel/1 

Descendo em maior volume 

pela Atenida Junqueira Ai* 

*es» as aguas se espraiam no 

perbnetro acima referido, in-

vadindo as casas comerciais, 

em virtude da insuficiência 

dos escoadores ali existentes. 

£ então se repete a cena de 

todos os anos; automóveis, 

bondes, ônibus, carroçast e os 

transeuntes têm sua marcha 

impedida pelo volume da* 

gua, que dá pelo joelho* E 

quanto mais chove, mais au-

menta as aguas, dando a im-

pressão de uma imensa la-

goa..* em plena cidade. 

Cessada a chuva, as aguas 

baixam, deixando o calçamen, 

to e calçadas com uma ca-

taada pegajosa de barro e 

fentulhoS. 

Aí está, em rápidos traços, 

lim quadro que o nata l ina 

já se acostumou a olhar,, n&o 

fcem uma Justa revolta, pois 

nao se compreende que * i 

Autoridades competente^ n&o 

tenham, ainda achado uma 

wlusSo para es^e problema 

PERSEGUIDA PELOS ALE* recolheu-se a pérola mais governamental! Os sa tria 

MÃES S PELOS RUSSOS | preciosa d(\ Céu na con- delos da Sibzria, n* cam- ' Deixancío de lado â  
\ í» Meager, de 21 anos, nas. cha mais bela e pura da P°s

t df corúcentracao^ os QUtrM modalidades de 
Ceu em Pernambuco. Morena e Terra, 

assa; 

Nf>UH;i (íi!crr',,_ vii!•. 

Baví^noio Gvio»"i"i, 

— Mabol 

'esposa úr, 

rini3 auxiliar 

capital. 

Viaüíi A:im>i in). 
Hrriiv.1.-. Ar.1,̂-

do Coüh ' V;;! Mt-:-í;i 

, t it / J >• ^ - — í i w u i u i u d M w UC tíoDr. PorÎ vwn .ÍIV 

trabalhos forçados, «ao es- s i s t e n c i a ; a L e g i à o B r a s i ^ contcm.no, 

peciros acabrunhadores l^ira de Assistência preocu «o Jan í̂n» 

11 !'C 

f i l i e l ! A P v A l f f l l q n e amordaçam toda e pa-se atualmente tão somen ckmia Bvw 
Ullla Un E * v a i d o s o qualquer tentativa de cri te com os assuntos que' 

"il •,'•!!";< 1! 

1.1 r;i 

MISSA DE 30.° DIA íica justa e "democráticadigam respeito á mulher 
gestantej extendendo o seu •Jur; 

SKTs i 

OÍ . •" - - • ii 

Suzana de Gois Fonseca França, filhos e genro, D esta nem se fata. Os 
convidam os seus parentes e amigos para assistirem etomunlstóides brasileiros a- t 

E a liberdade religiosa? a m p a r o e a s s i s t e n c i a cri ^ Gnkõ,. i-

p^rt.UYHMiin fie S«". t̂  

CíabinKc Iom-?1 < .i 

r! • n 

{ 

do rnedirin.i c 

a missa que manrfam celebrai» na Igreja de Nossa Se- firmam que existe tal li- ff)||]|fiÇ üíl ílfpiiílf 
nhora do Rosário, Quinta Feira, 13 do corrente, ás 6 herdade. Mas è uma afir- "" f H I ¥ J » í Í U I j 
horas, pelo descanço eterno da alma do seu inesqueci- mação tola sem que cor* A Diretoria dos Correios; , 
vel esposo, pai e sogro LUIS DE FRANÇA CAR- responda a fatos reais. A e Telegrafos recebeu i>s se- j H 

DOSO, falecido nesta cidade, no tfia 13 de Feverei- Igreja Católica até hoje a- êu i n1 : es telegramas sobro j 
ro ultimo, e antecipam os se us agradecimentos, aos inda está vivendo no ostra- 0 i n v e r n o «o interior 
que comparecerem a esse ato de caridade^ cristã. cismo, no exilio, s quase to* n o s s o Estado: 
• dos os dias os jornais es- C h u v * s caídas ontemi 

tão publicando as ameaças p a u dof3 Ferros, 16 mm, riu 3'1ni-
>05 insultos da imprensa com bastMto agMa. Luiz'*' 
!É? do rádio de MOHCOU con Gomts 2tímm. Martins 20. j 
tra a Santa Sé e o Papa. S ' Miguel 30, Alt^xandrití j 

E5 estft a democracia rus- 33- P^natis 64, Umnrisal. | Va^h c 
sa/.,. esta ti forma de Demetrio Lemos fina^ A-1 <]g Eimas- c-. 

— pjtllo C.:'. -

íuni.Mjjmíi iíj >' 

"d 

Coronel Ciprlano Santa Rosa 
MISSA DE 30.° DIA 

Januncio Santa Rosa e familia, João Batista Gal-^ januncio oania nosa e tamma, joao üatista uai- & o v e f n o m u i l ^ p odi ótimas chuvas. Assu 
vao e família, dr Juvenal Lamartine e família, desem- s ü ê i r o s i n f e U z m e n t {> e s t A o bôaa chuvas, rio com boa 
bargador Silvmo Bezerra e família, e Napoleao Bezer- mbalhando para implan- enchente. Lagoa Piató rt> 

J ra e família, convidam os seus parente se amigos para t a r e m n0S3(l i ^ cebendo bastante agua. 
assistirem á missa que, mandam celebrar na Catedral 

, desta cidade, sabado, 15 do corrente, ás 7 horas, pelo 
, descanso da alma do seu inesquecivel pai, sôgro, avô 
'e tio, ceL CIPRIANO SANTA ROSA, falecido na ei-
dade do Acari, no dia 14 de fevereiro ultimo, e ante-
cipam agradecimentos aos que comparecerem a este 
ato de fé crista. 

ci ante ntí.st.a 

As famílias mexicanas home 
nageiam o Sanio Padre 

DESAGRAVO AO PAPA PIO XII 
M É X I C O , 12 — ( R . ) cana organizara 

R p ç i f l p n f i ü r A n t n r f a V f l l HA T i r n l Cento e trinta e seis mil as afim de expressar o seu 
n w m e i u a t o c i o n a v e i DO l l r O l f a m iUa s mexicanas home. reconhecimento ao Pa,Sa 

Para família d« fino trato aluga-se magnífica vivenda com nagearam na manhã de "pelos imensos beneíici-

otlma. acomodaçoei e instalações de prlmdra ordem, possuindo hoje Sua Santidade o os espalhados pelo mun-

3 quartos Internos, dois quartoâ externos, dois banheiros, ga. p a p a P i 0 X I I pela passa- do e repe l i r os insul tos 

rage, 4 terraços, «ala, gabinete, sala de jantar, hall, copa co. g e m d o oi tavo aniversa- q u e lhes f o r am dir ig idos 

T T 0 ^ . S ü í * r r ! e d a d c de fruias- Pre«°« de sua eleição ao tro- pelos anle-clericais italia-
mínimo p.ra contrato Cr$ 2.000,00. Trtar a Rua Dr. Barata 233 n o de S. Pedro. nos". A Ação Católica pe-

- í onewa i . * . A Ação Católica Mexi- diu a todos chefes de fa-

cerimom-miha (jin 
seus la ii1- 1 r-' ,r 

honra o rrlraio ur 
iuhuiv n ViiiUi r . ' Xil-

u ElfUJfR PREJUDtCRDH Nfl LOHB 511, 

Trabalhos gráficos 
As nossos «ririnas 

n lhadas para rv^utar com 

pidez e perífitão quaisquer ser-
viços conccjwntes * 



a i i mosira-se i n q u i i o em face 
da situação M U N D I A L 

'Devem as nações renunciar alguns de 
seus direitos soberanos se quiserem al-

cançar uma paz Justa e duradoura" 

lonllcuam os entendimentos entre os 
invernos do Brasil e Grã-Bretanb i 
rjO. r; — (A N) — Ten binete no Ministério da 
, divulgado um tele- Fazenda , que despachava 
<an í-t^urido o qual o o expediente a ser enca-
;;nMr<> da Fazenda bri- rninhado ao Presidente da 
mkí . sr. Hugs A. Dalton, Republica. O Ministro dn 
eclaríi que a Grã Breta- Fazenda declarou o seguin-
h» informou ao Banco te; Nada há de novo alem 
o i}n\si! a sua decisão de do que expus em nota for 

í.'.'»ntinuar a compar necida recentemente á 
. csúM-ünas o contra- imprensa. Os entendimeri 

m acordos em vigor, tos mútuos continuam com 
íiím;"i usa ouviu, na ma- grandes perspectivas â» 

fie hojo, <> Ministro êxito para o ponto de vis-
;i k* Castro no seu Ga ta do Governo Brasileiro. oi 

lapresentantes brasileiras i 
congressos internacionais 

w 

KiO. — (AN) — O Novo Congresso de Odon-

residente da Republica as tologia a realizar-se em 
decretos na pasta das G u y c n e m m a i o d e m i 

Jchíções Exteriores nome-
mdo o 

CIDADE DO VATICANO, 13 

- Na vespera dq 8, Aniversá-
rio de sua coroação, o Papa 

Pio XII declarou á Associated 

professor Cláudio n o Co r^resso do Centena-1 m d h 9 r a m e n t o n o t a v e l 

de Andrade e Ar- r i o d o Hospital de Cirur-1 perspectives de paz para o ^ a l i e ! jOUlll í 
ialío Morais, sem ônus do g ^ Feminina de Dublim 

fe?ouro Nacional, para re a realizar-se em julho do 

brcscntíirem o Brasil no j mesmo ano» . 

m undo. 

ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. ___ 
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13! 

On ! 

do: 

'O 

i :xos AIRES, 13 — 

qu^ a guerra civil 
rauuai continua e 

da conferência de Moscou e zeram aumentar» suas e&peran- Falando sobre as condições 
confirmou com um movimento ças. éticas envolvidas no uso das 
de cabeça ao se lhe dizer que O Papa declarou que os sen- armas atômica s} o Papa disse 
t8 circunstancias que envol- timentos do mundo eram de in- que o continuo desenvolvimen-

Press que as nrções devem rê  veram o começo da seesão certeza e ansiedade quanto as to de tais armas tornará as 
nunc:ar a alguns de seus di- do Conselho de Ministros do perspectives de uma paz justa gucrras em guerras totais, 
reitos soberanos se quiserem Exterior não auguram bem e duradoura3 embora não pu- nas quais nâo haverá distin-
alcançar uma paz justa e du- uma solida realização no esbo- dtssem ser esquecidos os es. çãc entre combatentes e não 
rftdoura. q0 fa i ferços de alguns estadistas combatentes. Por essa razão — 

Disse que o desenvolvimen- ® Sumo Pont-íice, que há no sentido de conseguir a tran- declarou o desenvolvimento 
todas destruidoras armas ato- 10 í i a S celebrou o seu 71.° ani- quiüdade para o mundo. das armas atômicas deve per» 
micas com a guerra total que vejrsar io e 0 aniversário de ( Ademais, o Papa se deplarou suadir os lideres do mundo de 
elas amêaçam, devem persuadir t U a C o m Papa» com&" tem®roso de que esta condição sua obrigação de chegar a acor-
05 lideres das nações de sua m o r a r a c o m serviços infortunada continua enquan- dos que garantam uma paz 

j j religiosos na Capela Sixtina do to a paz da Eurooa e do mundo estável e duradoura, 
ohrigaçao ae c&egar a acordos T, . . A , .. . , 
qu°" garantam a * fralacio Apostólico o amversario for considerada apenas s0b a • 

Declarou su^ sVntidade que í e .,SUa « ^ ã o ao trono da luz do aue cada Estado exige C I N E M A S 
» , Basílica d© Sao Pedro» para sua própria, segurança w * u + * w 

no ano passado — o primeiro . „ , f ., , . . 
ar o completo de seu reinado H° J e 0 P a p a reCebeU °S , n d j v i d u a l B enquanto existir PELO VALE DA DECI-
*em qualquer gue-ra Sedara- resPondentes e m sue bib l iotec»5 ^ circusntancias precarias de SAO, no CÍRexM — Drama 
da — nâo se verificou qualquer conv*T**nCo c o m ele* l ivre^ u m E s t a d o aumentar suas po- emocionante bem dirigido 

mente sobre problemas qu^ o si?ões estratégicas e apresentar e interpretado, apesar de 
n a s rr.undo c a Igreja enfrentam a* s seus vizinhos fatos consuma- algumas falhas que não 

^ chegam a prejudicar o con 
O Papa se mostra muito ani-1 Até agora idéias positivas junto. Cenas dTe luta e as-

Evidentemente, o Papa está ^ ^ evidenciando boas con- e construtivas não entraram no sassinatos, a maldição de 
preocupado com os resultados ^ ^ude, arcabouço da pa2 mundial — uma jovem pelo"proprio 
. ' disse o Papa — acrescentando pai, infidelidade conjugai 

No ano pawdo — um ano de- QUe espera q u e a Organização e abandono do lar, entre 
pois d® terminada a guerra que daS} Nações Unidas seja colo- outras passagens nada edi-
irrompera no primeiro ano de cada em breve em posição ds ficantes, tornam o filme re-
seu reinado — 6 Papa revelou garantir eficazmente segurança sevaefo exclusivamente a 
sua intranqüilidade pela nâo re- p a r a to^os% ' ADULTOS DE CRITÉRIO 
rlização do ideal de "paz com Perguntado qua's eram SUPS FORMADO, 
justiça". Hoje, deu a entender aspirâçÕes para o progresso da EM BUSCA DO OURO, 
ao* jornalistas que os ççpnteci- I g re ja e p a r a 0 estar da no 4<S. Pedro7' — PARA A-
mentos do ano passado não ÍU humanidade, neste atual período DULTOS* 

' de relatiVe è talvez temporária INFELIZ DOM JUAN t 

| | 1 tranqüilidade, depois das pre- Ao "S. Luis" — Comedia 
ocupaçes que lhe foram impôs- mais ou menos interessan-
te pelos anos de guerra. Sua te, mas a maneira como 
Santidade respondeu que a é tratado o casamento e 
Santa Sé era o centro da Igre* certas passagens tornam 
jn Universal, o filme ACEITAVEL SO' 

O fim para o qual Cristo es* PAftA ADULTOS. 
iabeleeeu sua Igreja é o obje^ 
tívo final dc tudo o que o Papa 
faz, de suas esperanças e orâ  
Çoes, K* um objetivo de ordem 
£*$>lntual' Poi para levar o PAMfkJ|A 

conhecimento de t>eus e. todos os i)S!IÍ(íiill 
homens e para comunicar a suas 
almas a graça da salvação HIO> 13 — (AN) — O 
Cristo morreu na cruz r*o Gol- Senado Federal realizou, 
gota, ! ontem, a sua 3.a sessão pre 
A IGREJA E O MUNDO 

MODERNO 

mentido dos rebeldes-Plano comu-
a em mãos da policia—Suspensas 

as comunicações 
dizem que os comunistas, destruir pontes especial- comunicações com o Pa-
varios dias antes de re* mente entre Ypacarai e raguai quando a emissora 
rebentar o movimento do Assunção. j anunciou que a situação 

governo despachou1 ^ r o ubaram grande SUSPENSAS AS do governo é bastante gra 
Macamentos de tro quanticíade de dinamite, COMUNICAÇÕES !ve para que seja imposto o 

^iis na direção ãe c o m a i n t e n ç â 0 de usa-lo BUENOS AIRES, 13 — "blak-out" total sobre o 
ijcion. com a ordem 
rccer ''batalha ime-
• sediosos. 
Mivalãrianos pjarti-

para bloquear estradas e Foram suspensas todas ás noticiário, 4 

Vila San Pedro, t\ 
< t : J r • 1 0 0 quilometros 

1 rrv;;io o .'Aproximada-
a mesma distaricia 

Conceocion. 

I O m i l hões de c r u z e i r o s 
p a r a a Fabr ica de Motores 

iii-se. oiiisiii, o 

paratoria, sob a Presidên-
cia do sr. Melo Viana. A-
provada a ata da reunião 

Para atingir pçuele fim - dis. a n t e r i o r p a s g o u a f a z e r a 

se Sua Santidade, a Igreja pre- i e i t u r a d o expediente que 
cisa de liberdade de ação em to- c o n s t 0 u de quarto men-
das as regiões do mundo e deve s a g e n s . L o g o a s c , g u i r f q . 
constantemente d?fendn- e pio- r a m l e v a c í a s a t ) c0nheci-

teger essa liberdade. 'mento dos sra. senadores os 

Solicitrdo nC sentido de co- t e r m 0 s c}e oficio em que o 

^NTIDO DOS : í 
l J \ * t j v. :.\os 

RIO 13 — (AN) — Ol Motores a contrair um em-ixilio financeiro a se* uti- weatar seus esforços para tomar p r i r n e i r o Secretario cia Ca 

C h e f e ' d o G o v e r n o autori- prestimo de 10 milhões de l i a d o em parcelas men- - ^ — < « • ' 

a Fabrica Nacional de «cruzeiros como ultimo au-Jsais ate punho vindouro, z<m 

Espada gloriosa doada 
Museu Historicof" ao 

RIO, 13 (AN) 

AIRES, VA — 

' que n.s cl̂ efes 
distribuíram uma 

•;--sih^titindo as noti 
^•uuiuhi as quais as 
- uovorno tenham 

a cidade dt.; 

COMUNISTA 
1 ViÀíXS DA Ti hu rei o de Almeida e 

. Mario Tiburcio Ferreira 
>l W " C i r ' eiSouza è filho e neto do fíL'i;ms dizem haver « 1 m-i • 1 

-1M n v - General Tiburcio, acabam 
- 'tnuu Ma Poluía » * 

! CvununistaM pa- incorporar á Patria, no 

M uovoíno (fe Museu Historico, a espa* 

a Igreja de acordo com o c««r m a r a d o s D e p u t a < j o s c o m u . 
ccnta carater eomn^xo da CÍVL N I C A V A J A E S T Á A Q U E U C A S A 

lizaçâo moderna, o Papa disse d o p n r ) a m e n t o e m 

que a Igreja é feita áe homens c õ e s d e i n i d a r Qs s e u f i t r a 

e que os homens são comu-
nyente da idade do tempo cm E m s e g u i d a f o i e n c e r r a 

cjue vivem, Acrescentou que 
a posição entre a Igreja e 

moderno se torna cada 

a sessão, 

* . , j}. j u ^ ^« veí mais tenwa em certos dr 
n que recordam as glorias aos generosos doadores da ,4so ^ ^ a(> tü rUvJt lü V-rviN I * ' M ̂ ^ ^ - — , w , I 1, • CUÍOS, UL-vç rití j 

tenente coronel Antonio 'do Brasil. O Presidente do vaiiosa e preciosa oaciiva s» ^ 
certos lideras pretender 

Museu Historico oticiou 1 seus agradecimentos, 1 
sm, 

» : « l Si.-.s círculos da que o m ^ m o usou CO' 

- mo coronel durante a 

Regressaram a Natal os delegados 20 
Congresso de Âliabetízaçio de Adultos 

deliboradamente, dar mundo 
moderno um caratcv e uma 
poÜHca de conduta ccntrürios 

Comemoração do Cen-

tenário de Castro Alies 

>»ralLmo Ijvou o RUC,.ra ü-0 

•«•<> n cscraviaao. Du-

DO cristlansmo e mesmo a j 

Deus. O mundo já aprovou o p o r determinação do Di-

fruto amargo do poder cTivoroi- r e t o r Qeral do Departamen 

ido da crença em Deus c do t ü fo Educação, está ha-

De sua viagem ao Rio de fevereiro ultimo, regressa- respeito a sua lei. 'vende nos diversos gru-

Janeiro, aonde foram par-Iram a Natal os professores • ' • • •• pos escolares e escolas efes 
••n Pa^tí.iai F<!«9 ar ticipar, na qualidade de rejAcrisio Freire e Gerson Du Em próxima erfiçâo, pu- ta capital, bem como no in-

^ a r a s u a 1 presentantes do Rio Gran- maresk, respectivamente di blicaremos interessante en- terior do Estado, serie de 
os últimos tempos"a m a gloriosa figurará nas ^ ^ j^orte, do Congres- retores do grupo escolar trevista concedida pelo pro palestras sobre a figura e 

'!r>"^r(jfia liberal sofreu «>l»s do Duque de Caxi- s o de Alfabelização de A- j"Isabel Gondim", desta ca- fessor Acrisio Freire, a a obra de Castro Alves, 
-obre derrotas. colado de outras re-Vultos, realizado na eapi- pitai, e da Escola. Normal respeito dbquole impor)tan em tromemoração a<» seu 

DAWSON lic1Uitts « troféus mUUereíi; tyl do pais de 10 a 28 tle.de Mossoró 

4 

te Congrego. , corui.'n;>ny üc nuscinuntu, 

EITUJÍfl PREJUiOtCRQfl Nfl LOMB 
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MARCO 
Sio Rodrigo -

QUINTA-FEIRA 

PATO HISTORICO - Che#j 

ga i Bahia Mcrtim Afonso : 

d* Souza — 1531. 

PENSAMENTO DO DIA — 

O véu eucaristico aperfeiçoa 

noa a fé — ato do espirito j ; 

; desprendido dos sentidos — 

B. PEDRO EYMARD. ' 

A caridade é a rainha das 

virtudes, é o carater distintú; 

vo dos filhos de Deus. 

[PE. JOÃO GROU, S* J , 

A O R D E M 
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—NATAL—* 

A S S I N A T U R A S 

Pafamettto adiantado 

Ano cr$ 7o.oo 
Semestre »• • • »• •• •* 40*00 
Trimestre 20.00 

VÍENDA AVULSA 
Número do dia . ..Cr* 0,60 
Wnmprn j»trnv*do . . .Cr* 1,00 
PUBLICAÇÕES — Anúncios 
— A vultos — Carimbos» eü» 

Talei» na gerencia. 

REPRESENTANTE * 
i 

EM 8. PAULO: DireçAc de 
Raul Câsamayor — Rua Fell-
po de OUveira. 31 — 8.° andar 

— Fone: M-iM 
A. S. LARA 

NO RIO: Rvta Senador Dantas» 
40—5.° andar — Fone 22-9024 

Conselho de Saucie 
PREVENÇÃO ONIM0DA -

No combate á febre tifica> a 

agua d? beber tem que ser 

fervida» Deve sêJo, também, a 

que se destina á lavagem de 

frutas, legumes e vasilhame, os 

quais, ©em essa providencia,1 

contaminados pela agua, podem t 

veicular a doença. SNES, 

5 tft PM 
MES D E M A R Ç O 

13 Farmacla Confiança 

14 Farmacia Monte 

15 Farmacia Natal 

16 Farmacia Guilherme 

17 Farmacia Modêlo 

18 Farmacia Maia 

19 Farmacia Monteiro 

BAIRRO DO ALECRIM 
i 

Farmacia Coelho — 1 — 5 

9 — 13 — 1? - 21 —25 — 29. 

Farmacia dos Pobres ~ 2 — 

6 — 10 — 14 — 18 — 22 — 26-

30* 

Farmacia Navarro — 3 — 7 — 

11 15 - 19 - 23 - 27 - 31, 

Farmacia Dutra — 4 — 8 — 

12— 16 — 20 — 24 — 28. 

RESPONDENDO 
Fernando d* OUVS1RA 

O signatarlo desta missiva é FLÔR DE LIS. 
Destaco uma frase de toda a arenga e escre-

vo-a aqui; 
"Não é com missas qpe se salvam as almas,.." 
Está certo, meu amigo/ 
Quem sabe se nSo é missa que ainda vai levar 

você para u ceu?. 
X X X 

A tese catolka diz assim: 
A missa é verdadeiramente um sacrifício 

da Nova Lei. 
Prova : 
Diz o Salmista (Velho Testamento) 
Juratvit Dominua et non poenitebit eum: tu 

ês Sacerdos in aeternum vecundum oridnem 
Melchisedech• 

X X X 

Trata-se de um salmo messiânico, referente 
a Cristo. Ora, se Cristo devia ser um sacerdote 
como Melquisequec o foi deveria, por isso mesmo, 
oferecer um sacrifício de pâó e vinho conforme 
aquele sacerdote o fez. Dá-se, porém, que o úni-
co sacrifício na Nova Lei de pão e de vinho é a 
missa. Logo — com a Escritura a missa é um 
sacrifício, . 

X X X 

O sacrifício da missa salva as almas. 
Vejamos o Livro dos Mascabeus; 12, 43, 
"Um homem generoso chamado Judas fez 

coleta e mandou a importancia a Jerusalém 
(eram 12 mil draquimas) para que fossem ofere 
cidos sacriticios pelos pecados dos mortos. Belo 
e caridoso pensamento esse, «obre a ressurreição, 
pois se a crença daquele homem não fosse firme, 
ele acharia supérfluo e em vão orar pelos mor-
tos. Santo é pois e salutar pensamento o de rezar 
pelos mortos afim de que sejam livres de seus 
pecados". 

Até aí o texto sagrado do Velho Testamento, 
X X X 

Ora, como temos na Nova Lei um sacrifício, 
a exemplo de Jucías poderemos oíerecê-lo pela sal-
vação das almas o que eqüivale a dizer que a 
missa salva a$ almas, 

X X X 

A missa é um sacriticio incruento. 
Quando Cristo disse: 
Hoç est corpus meum e Hiç est aalix san* 

guinis mei —acrescentou: quod pro vobis tradi-
tur e quod ptro vobis eftundifur —isto é: que será 
dado por vós e que será derramado por vós. 
Ora, as palavras corpus treadere, sanguiiiem ej-
fundere %n remi$$ionem pecatorum — indicam 
sacrifício 

X X X 

Logo». . < 

Você entendeu bem o latim ? . . * 
Desculpe. 
Estou ás $uas ordens. 

EMPREGOS GrALVAO MESQUITA LTDX 
|m sw |wsli tlota§ oltot, ioda oauittaâ. «u»^ 

artftw «altárlM. «te. .t. ^ ^ 
• M NATAL O WTABEJC IMENTO PRüTRmn 

NO OKMKRO PCL08 SKUS P M ç o s ^ 

Kt» Dr. 1«nte. ÜT ~ Ttltloi» u n 

•J< 

. 11i [t r 

Ot. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de clinica 

médica da Poliolinlca 
DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 
Clinica especializada do 

Aparelho Digestivo 
Conoultorio: — Rio Branco» 

669 - - Das. 15 ás 17 ' 

tesidencia — Rua Mipibu' 52) 

A Cia. Radio Internado^ 
nal do Brasil está admitin-
do telefonistas e taxado-
res, de preferencia com co 
nhecimentos da lingua in- . _ n n « r m y t w 

ilesa; os interessados po- D D V U U I T I I D X 
derão dirigir-se á gerencial 1 l i 1/ T L 1 1 U I\ i l 
da mesma, diariamente Í 
das 9,30 ás 11,00 horas, á l ®*ptdient« do dia 7 de Mar- pcctivu 

rua Coronel ' Bonifácio, d« 1947' < 
223 Sala 3 Despschos do sr. Prefeito : qur d < i. 

' N . °702 — Antonio Antunes N/i-

do Franga, Concedo, á titulo pre sias. A.>u; rí 

cario. j Expí-ciic• rií . 

666 — José Ribeiro da co tic Ivr; . 

Silva. Ao Diretor da Fazenda Dt^parho. ,;f) 

para mander certificar nos N / J 5üV7 
termos da informação da Dire- COÍHCÜO 4 

toria de Obras. | 17 c,.: 

N . ° 606 — Sindicato doa Cons Tubliquc^ . 

trutore» de Veículos Rodovia- N,'J JOíiv 
* • • 

rios, Sim, conforme as ins- Sentos, c^n í<í. 

truçôes do Chefe dos Guardas rvm n\>s<-m'..,, ; . 
N . c 589 — José Evaldo Cal- legais, i: t n, 

das, Concedo a licença solíci- ção do Sr, h i., 

te da nos termos da petição* concedo () 

N. ° 607 — Manoel Ernesto rer.n u . 

Ní^bre, Ao Qiietor da Fa- s,< 
zienda para certificar nos ter- e niar.do uw r 

^mos da informação da Diretoria m.poeíivü. 

Ide Obras. 

'iMl 

CUTIS 
« CANSADA « 

foriie, 
^mi 

'••'"̂ •̂ •.idade, ' 
0 ÒÍ Mar, u d 

tt^fitü : 

doj 

m ÍCh 

di, {<n\ 
Cfcil̂  

' IO an 
i'' '; <t r;utg 

com a 

planta anexa, pagos os devidos 

N . ° 5898 — Manoel Joaquim 

da Costa Filho. Concedo o cor-

6 S e í D V I C O deamento dc acordo ^ ¥ ' ' 

As pérfidas ru* 

' f edor^o^^o lh^ | verificada e nos termos da le-
os wda< ( man-Igislação vigente, 
chaa. cravos e M* j Expediente do dia 8 de mar-

pinhas, »So traiçoeiros inimigos da ço de 1947 
beleza da mulher, Quando surgem 
estas imperfeições, lançando nu 
vens sobrç a sua felicidade, con-
fie na* virtudes do Creme HugoU 
Rugot corrige rapidamente as cau* 
«as do envelhecimento prematuro 

Despachos do sr. Prefeito : 

489 — Francsíco Mauricio 

Ferreira. Concedo. 

N . ° 704/— Franciscp Apolcnio 

belezador, usado todas as noite* bramento do terreno e quanto 
em suaves massagens no rosto, a trpnafettencia após a apresen-
pescoço, e todos os dias como j t. « A j 
base do ,4maquMage,\ remove a3 , ^nhecmiento de 
impurezas que se ocumuíam nos transmissão. 
poros, fortalece os tecido®, dá vi* N . ° 4794 — Sebastiao Carlos 

gor e mocidade a pele. Com ape- á a oliveira. Ao requerente para 
nas uma semana de uso do Creme ,, - t . . 
Rugol a suâcutts poderá ficar ma- s*tisftóer ^ exigências da Oi-
cia, Hmpa e acetinada.aumentanfi retorià de Obras* 
do os seus encantos e.protegendd $ o 618 _ LuÍ2 Murat e Bar-
a sua felicidade. A felicidade ' «« 

de amar... » scr amada. — r08' Concedo as segundrs vias, 
% _ 

N.° 20 — Maria Rosa do 
Nascimento, PubÜque-ss edital. 

CREME m 

H U Q t i b 
Aivim t Frt.toff Ltda. C.P. 1379 S, Poulo 

ffnftiwri 
molumentoa e feita a caução res 

Pontual 
como um inglês! 

É o que ouvimos dizer das pessoas que cul-

tivam a pontualidade. Forma necessária de cor-

tezia, você poderá chegar sempre à hora exata em 

fteus encontro3, usando um ESKA. Relógio suíço 

antimagnético, de modelos elegantes e distintos, pre-

ferido das pessoas que primam pela pontualidade. 

j ? • p.-.i,, 

çhü cio Fi-ÁVÍ ' V HÍÍQ 
é possivej 

N/J 6418 rV:, » / 1 • '•"̂ •i rt-iiv-u 
r^ de At;UÍT;o, 1; 31 àn jíí. 
formação dw* Fí uc I1r.po.5-> 
toSj iiTiu c 1 ^ iiti-nder, 
Arquivç-s?. 

N, - • '•''l̂ .ulú V c1'-4 

das. Estimei: 1 '.•) '.-ir.hnviíHí, 
um Mi í-JffiVtiuLri 
sobre 0 vvi.j íÍM 
tunidade. 

9 - Adi.!;iSJt' Po 

um priíijtíiü (ir ! í"l-t f-I.t-.í !M% 
iire o •ifld» MpUVÜU 

1 N^ m .iiii^ ) i í > • '. j \ 'r. Pi i. 
Xoto , 

, Itt • - .Í̂ v; 
Silvo. 4 Cutwí cíú ' d('•:.! 'li IjijV}), 
menio d<; - - ouíiiito a 

1 trarjíforenri;}, um)-
1 ÇÜO do ijoíibi1'-iii»i 
j missfKv 

1 N,° 740 * A - Ivirllru. 
j de-3 de 1 > 
ípacho 

876 - .' '1 í 'i 1' Fvü 

reírp., Conri--.!̂  • • ; 

rio. 

V.VJ ' 
tli-, ÍMjnroíi" 

N/J ••<•• • • . ! ' • l|f' 

SíJM/r1^ (.V)ii-'í ' 
ft.y \u2 vv. 

ColHrsflo, 

L". t 1 ft i < n '. I »• 'M , , 
;,• Ai. 

líLàCjy v̂.l'.JLH. • 
00 parec,-)- do f.'̂  í f / í • i -

<Iico du Dopí:! • 
nWipnlidadê . : • ' <.'.i<.' I.ie-

íorir arquive- • 
3-0 — .. A-

VÍ3. Km V.'st,; 
fí'» i-ii 1';̂ i" 1 W' \7\-1 1 ' < ! ' ' 
díif̂  viu * ' 
iMt-íitü. 

N.° 120 - ua 

Silvíi. Eír v;-' 
(;Í»<> irdrí •. 

kl «dor. 

PANAM —1 dr Amigoí RELÓGIO SUÍÇO A N T I M A G N É T I C O 

E M P R E Z A S A O C R I S T O V Ã O 
ÔNIBUS DIARIAMENTE DE NATAL para: Santa Cruz — Currais Novos — Acari— Parêlhas — Jardim do Seridó - Caí* 
co e Jardim de Piranhas. DE NATAL A NOVA CRUZ PASSANDO por Padre Miguelinho - Lagôa de Pedra e Vera Cruz 
ás quartas-feiras, sábados e domingos. HORÁRIO DE PARTIDA - Natal á Jardim de Piranhas ás 6 horas da manhã -
Natal á Nova Cruz (aos domingos 1 hora da tarde) — Quartas e sabados ás 2 horas da tarde. LOCAL DE PARTIDA - 7 

Praça Geufal Ferreira — Alecrim — Natal —Outras informações com o proprietário. SR. EUSTAQUIO FARIA, no Escri-

fe Empreza á Rua Fonseca e Silva. 1059 (em frente ao Cemitério do Alecrim) E I T U . M P R E J U D I C A D A N A L O M B f t f l í 



L M ORMM — Terça-feira, 11 dt JuJho 4t 1WO TWCKZRA PAOWA 
< ' W VTf 

COPA DO MUNDO 
LmW • GaUatti, ps juizes para a p cartida d* quinta-feira - Pjeviifá 
novaarr «cadação excepcional - Modificado o expediente nas repar-
tições municipais - Tudo bem* com Maneca - Problemas com Danilo 

e Ademir 
/ 

' RIO. — A comissão de Ar 
bitr&0*iji$ da , C<>pa do Mun 
do< reunid* designou 
paxia w próxima rodadas 
cs, segures juizes: Brasil 
x Espanha no Rio — Juiz: 
M*. La&í* (Inglês) — 

?t Suécia IVa-
tmbu* ê*n S. Paulo — Juiz: 
G a W t i (italiano). 
ESPERAVA-SOTflÜVO 

RECÓRD 
. RIO T°da^ as ate nções 

do mundo esportivo carioca, 
estão voltadas para a peleja 

. S ' 

U o p á domingo em Nova Cruz, o quadro da APE | Wara0 

arregimenta» 

4 

de qui^a-feira á tarde «n 
*re a» seleções Brás*1 e dai 
Espanha. Eperava-* que 
noyo record de retida seja 
batido devendo os cifra» 
ultrapassarem u caaa dos 
5 milhões de cruzeiro®. 
O PREFEITO MODIFI-

COU O EXPEDIENTE 
RIO - O pref̂ to M**1-

te de Nfcjrai», lteiic>nd,of 
ao interesse de mui^s fiuu 
cíonariô  da municipalidade 
em assistir a<>s jogos da Co»« 
pa do Mundo feaijflou p°r 

V A N A D I D L 
M A G R O S E F R A C O S 

E' Indicado nos casos d» fra-
queza, palldAZt magrsza • 
lastto, porque em sua formu-
la entram substâncias tais co-
mo, Vanadato de sódio, Lid-
tina, Glicerosfosfato, pepainct, 
noz de colar etc., de ação 
pronta e eficaz nos casos de 
fraqueza e neurastenia. VA* 

tyADfOL e &diátdo para homens, mulheres e 
afhh^aàé setido sua fórmula conhecida pelos gran-
dés inédicos e está licenciada pela Saúde Pública. 

taria ontem, autorizando 
que na próxima quin*a-fei 

O expediente na» raparti 
oes municipais seja igual 

ao dos sábados' isto £ de 
8 ás 11 horas. Tal medidas 
visAtender aos anseias d0s 
íunelfcnários e suas famílias. 
MANECA VAI BEM 

RI(A— *Falando á repor-
tagemAo d*. Paes Barr^o 
declarotlqUe a constuça0 de 
Ma«eca\ "ã > constitui pro 
blema p»ra '> tônico por-
quanto o ^dianteiro sofreu li 

geira a qual e" 
itretanto, impedirá' fe 
sî a presença no prelio 
quinta-feira, De qualquer 
forma p*>rém, Fríaça fica-
rá de sobre—aviso para en-
trar «m açã° assim ^ for 
preciso. 

PROBLEMAS AS * 
SENÇAS DE DAN 

ADEMIR 
i 

Rio — Logo apósTx}J&> 
tejo contra a Suécia qüanffo era feita a- revisão 
foi constatada u*na noticia 
que a muitos deixou ap^eensi 
vos* Danil° e Ademir, que 
tão bo*n coniportamenlb ti-
vçram durante a peleja* fi-
zeram sentir ao dr „ Paes 
Barreto que ao terminar o 

cojn°daJos cem antigas co« 
tusòes. Imediatamente o 
departamento médico 
trou em ação constatando nào 
serem muito b oas c°ndlções 
dos cracks que poderão 
constituir problemas para a 

Cor foi m? tivetíios op°r 
tui^dadc de íiuanciar a A* 
so<teção Potiguar de Es-
.tudantes a convite do 
mercial F. C. da cidade 
de N^va Cruz levará a efei-
to no próximo sábado uma 
e?tcursâ0 até aquela p^ospe 
ra cidade da linha da Great 
Western. 

Ali, os «a*alenses reali-

zara0 no domingo c°mpe-
formação do time. Até quin | tições esportivas com equi-
ta-feira, e> tnçtanto, o t r a b a - j pes locais ü receberão Cer 
balh0 s«rá intenso no sen-
id o de coxear forma 
qu^ks doír- jô íid̂ rcs. 

temente d j versa» m&nife« 
taCões de apreçQ da popula 
cão de N°va CrUZ. A em-

Noticias diversas da 
Copa do Mundo 

Ademir o principal artilheiro 

Um jogo de voleibol pela manha -
À viagem da embaixada será em 

trem especial 
buixad3 díi APE viajará n° 

Zfrta, com'3 4,° Chi^o Bal 
taía^ Jepson Anderson Vi 
jjjal. J . Pe4Pz Miguel Gng 

emo 2 tentos cada. 5..° 
_ Jair Zizinho, Alfredo 
Màneca Schîno, Sundkist 
Palmei Igôa e O. Varela 
c<*n l<goal ceda. 
"UMA ORQUBTRA MUI-
TO BEM REGIDA" 

RIO, — o Palmer 
da .seleção »u«ca falando 

j^go estavam bastante Utv- logo após a peleja de domin 

RIO — A p°sição at^al [ go contra o Brasil» declarou: 
dos goleadores da C»sa do j uO time brasileiro ap^esen-
]^undo7 é EtSpguinte- > tou«:€ ç m campo fazendo 
— Ademir com 7 goals. 2.° j lembrar uma orquestra b*m 

Bassora com 4, 3-° — Regida*'. 

Indicador . Profissional 
Médicos Advogados 

u 
DR. EINAR LIMA 

(Tliin «|«tiiltA ê* ertAfi(M - lIlBAltltll 
I cb cpediUitiâ bm prautiM» • ééMi 

• Ooniultai diária*» te 4 barM d» lirt» «m dUnta 
' OoikiultM oom bovm mAfeaO* 

ipô OLTOiÚO! 8UI Arntr iJmtreto n. 1320 — AlMrtm. «o íftdo , <U Oca OotnlM • Ttelégrmfos. VONS: li-491 
; GENARO FLORIO 

Mttm — <U a»Tldcs — Tr^tmiato 4m yiiIm — f^ I 
', 0|)dM ouHM — •-* 

-C4ÁMTTÉFL« • N̂ DBDT - AMAÜ SIO BIUIM, TU — FOB«: UM 
I r — HotAtto: is^m 

I I 
• TCTWftUI yllA« Ul/1 1 UAXaliA 

E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS Dt SftNBOSA* — MMtOI • 
fC«no <« OCttsiCOMMtttft BO tÜQ «• IlHtf* • OOMULTOttSO: Bdlílcto litgüy (ftelmft <U CMa ElO> — aji4*r, QoniUltM: (U> 14 barM em dUot« At Rio Bnuaoo, 440 — Wúom: 

ALVAMAR FURTADO DE 
MENDONÇA 

A D V O G A D O • * 
MflMWl — i i a l t l Duqu* O OU1M. 110 — MUIMq R U — 

1." wvUr — kli 100 — roo», um ^ 

DE ANDRADE 
O G A D O t̂âd Qul&hft, — ft — Voe* Ull 

teeU: ~ P«ii ivú, «IP — «49* 14» 

DJALMA ARANHA MARINHO 
A S V O G A D O 

•Mrttórlo: At. t»vat<« d* Urm, Wblfi u d u — 
— At. Frattent* Utx*lM. «15 — Vou 14M 

» ^ _ 

DR. MACHADO 
* • DQXMÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

ittrt - * • 
OOHiOLTAJI WU HORÁRIO PBIVtAJOMTI OOUBH4DO 

CtMVlMt R*« Brittü B Aiit» 4U — Wtrn UM 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

•Mrttúrto • nádèndt — rua Traírl, Hi 1 

Fop« — 1875 — NATAli 

JOSÉ NICODEMUS 
A D V O G A D O 

VATttOOUtA UAÜSAfl CRIMINAIS UVRIfl — OOM>RO£US — TEABALBZSTAâ M rlSOAJA 
Krf4m«ti: — RU* M*moeK MS — IWoNlt 

ttKiltPtot — Dr. BmU, 133 «&«u - CllM • • t — \ Mütob« xin — MAtAi - ri* o- <• lotti 

DECLARA SVENSON: 
"NÀO HA IGUAL 

NO MUNDO 
RIO — Em sua declara-

ções a° reportar depois do 
jogo de domingo o goleiro 
Sv*nsn da Suécia disse: 
A ofensiva brasileira trab3-» 
lhou cum muita precisão, 
principalmente o trio atacan 

que ê o que de melhor 
existe no futebol mundial. 
PKEMíO DE 5 MIL 

CRUZEIROS 
RIO _ u pres!dontç Ma 

rio Polo premiou °s crâ s 
brasileiros pí?]a viária ô-
bIíf a Suécia com 5 niil 
cruzeiros. A pr̂ ificaçã0 

viíoaa sobre a Espanha já 
está íixada: oit° mil cruzei-
ro 
DECEPÇÃO DO 

MÉXICO 

MÉXICO - Os futebo-
listas mexicanos que defen 
deram o México no car^peo 
nato do mu»do encontra-
jraiti.^o regressar a opinião 
publica voltada co"tra êbs. 
Os três fracassos sofridos 
p^la seleção nacional cc*usa 
ram Uni e^ito contrisl^nto 
de dccepçã0 *l0s meios e^p°r 
livos mexicanos, que «?spe-

sábad° cerca das 13 horas 
em trem cedido 
gentilmente pela Chefia do 
Trafego f̂l Estrada de Fer«* 
ro e»» colaboração com a 
Inspçtoria do Movimento, 
^aquela ferrovia. 

Tanto o ^mbatc de volei-
bol que di»putado pe 
Ia manhã como a partida d© 
f u ^ o l a ser travada na ta1-

do d domingo prêt— 
dendo as atenções .gerais do 
Publico esportivo» Nova 
Cruz. Tanto entre ô  nata-
lense»f conio no pelotão de 
Nova Cruz F, C. que será 
adversário d0 conjunto vi* 

sitante pontificam bons va-
lores ba^Uindf> t-itar os no 
mes de Zom^ arqueir*» ti-
tular d0 ABC Porfirio, um 
zagueiro de qualidades, Cí-
cero integrante d0 San

Ta 
Cruz lider do ĉ rtame na— 
taknse além da Joaquinha> 
um centro avante perigoso 
pelas ûas cabeçadas st?n-
âcionaî . O Onze da APE 

desta feita nã0 poderá can-
tar com Aívarenga e Ca-
margot porque °s dois es-
tará0 iínpeidos de viajar em 
virtude do cumpromiss0 que 
terão de cumprir c°m o Uni 
ão no proximo domingo. As j c°m o jovem Eneo de Souza 
sim mesmo poiém Os colegiais * Huciadt presidente da APE. 

equipe beW 
oíide Pon-

tes Selfcs 1'cmlstocles, Ca-
veira Ub&rín̂ a CJondim e 
Gilvundrii, rk^p°tam como 
no- de mai°r «videncia. 

Na tuntia de voleibol, ve-. 
remos Oscar J®ir Cristali»" 
Jurínho Gemir e Ze*ofi»on 

elementos de reconhecidas qua 
lidades tecricas e indivi-
duai«< 

Ainda ŝta semana possi-
velmcntt sfxta-5é«ra á 
te, será realizado um treino 
d e futebol, q u a n d Q então 
s^rão *elecionados os elemen 
to?5 d» limo que jogara0 cm 
Nova C^u/ * Desde já o« 
interessados poderãG se di-
rigir ao nosso c°mpa^ 

nheiro Aluizio Menezes 
que fará a ^ele ã̂0 do mesm 
mo. Oh estudantes int̂ res 
sados em acompanhar a de-
legação dewrão &e entende1" 

Casa Baacáv i a No i te R i o g i a n d e n s e S / A 

Rua Frei Miguelinho, 109 (Edifício Próprio) 
- COBRANÇAS OUTROS SERVIÇOS BANCARIOS DEPÓSITOS 

Junho 1948 
Junho 1949 
Junho 1960 

Ospoailoi do 
Público 

CrS 6.515.538,30 
10.401.049.80 
14.516.357,90 

Total 
G*ral 

20.039.480,10 
39.472.225,00 
55.488.953,30 

y 
ravam pelo menos que 
fosScm tã« duros os rwsul' 
*ados das paríiaas ^ m o Bra 
s i l e » Iugoslávia. A de-
cepção íoi ai^da m îot em 
face notícias «obre a con 
duta dos jogadores mexica-
nos no Rio. Toda* as Ín*or 
magoes obrigaram a Fedt* 
ração mexicana ast ̂ pender 
a titulo provisório V até 
maiores ŝclarecimwtos» 
dos eleniento-i <ía seleçàoVDj1-
tre os quai« se encontrai 
Uchôa Bo» ol. Enio Fjo^ 
res e 0utr°s., Alguns dêlê  
não poderão atuar em jogos 
da Taça do Tvlcxî o a 
partir de 8 do corrente e 
evitarão assim sofrer cnticas 
violentas e hostis por parte 
dos espectadores. 

^ P R E F E I T U R A DO NATAL 

CARTEIRAS ESCOLARES 
A Gerência da A ORDEM informa quem deseja com-

prar carteiras escolares usadas. 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
CASA QUE NAO TEM COMPETIDORES 

Ferragens, aragos sanitárloft e outros material^ 
Tudo recomendável em qualidade e preço —— 

Rua Dr. Barc*a, 217. — Fone 1158 
Depósitos — Rua CeL Bonifácio 212-1.° — Natal 

Avó! Mãel Filha! 
TODAS DEVEM USAR 

CLINICA DE CBIANÇA3 

DR. MIRABEAU PEREIRA i i 

TONAS GURGEL 
P B O V Í S I O N A D O PtmtIOULTOB a FKXZATBA OOlfSULTAB; Dm 15 hani m ai*A«* 

ooirftULTwio s Bwmnvou — Bu* J0ÍO 
Toa* . >110 

IH -

j Ac«iu omiam oomapUl*. AtfmuU «m MatUm-
( Apodi, FOrUJW«. P»tú 
I Aterltârto • Midê&cU: (Mallo vuvu, m - Oinúfty 

DOENÇfS NERVOSAS E 
MENTAIS 

Dr. Otto Júlio Marinho 

PlillAMENTK DiS 15 1T HO»Ai CONSULTÓRIO : AV. AtO BRANCO, SM 1* 

\ 
MURILO ARANHA 

A D V O G A D O ¥ 

Iscrtttiio. L>uque d* OutMrJt-l.° — 3 — Fodm̂  1118 m 
RUA Gttvlo X̂ m«TtliM)f S2Y — L7$d — 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O ••critério; Vátdcfl* «A OftDBM* — 

««•trfCnd»: tnTMU W — MM 

(O REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA1 DORES 
ALIVIA AS COZJCAS UTERINAS 

Emprega-se com vantagens jwra 
combater a$ irregularidades d«3 fun-
çóea periódicas dáÁ senhoras. E* cal-
maute e i«gul«dor dessas funçftes. 
FLUXO SEDAT1NA, pela sua com-
provada eficacia, é muito receitado 

DEVK SER USAPO 
COM CONFIA*. vA 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

t « 
f u i ytiHâftui — rtovotoou v n n u i 

por» ft*6U»l «M bcmortoUlM. • op«t*oio 
4 dor. Doma da tertr*» prortata, <n*íe*ü*m. ••minais b«lca 
a n v T r a t a r f t p M o d»* urttritm acuda* • • 

MM' «a-
UM 

nR. PAULO GOMES 
A D V O G A D O í i 

•writúdo — Ru» Dr. Barata!, tit-i.» aiUUf «tpadlaDU — 14 la 17 *ora* -J*»% 
11 • ' ^ ^ 

I 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas Crj 0,20 

Expediente do dja 19 de ju 
! nho cie 1950. 

1 Despachos ar. Prefeito: 
| N.° 1530 ^ Manoel Ma 

j ciei de A m ^ a d e . C°ncedo 
í o riesmembr3ment° do terrt? 

quanto a transferencia, 
a apresentação do co 

nhecimeJito cie transmissão. 
N, n 1413 — Lauro de Oli 

veara Bairos. C0ncedo a 
izençã° do imposto predial. 
A0 Diretor da Fazenda, para ! 

Ídevido registro. ! 

Mario Eugênio Ljra — 
Secretario, 

Expediente do dia 15 de ju 
nhf de 1950. 
despachos ti0 sr. Prefeito : 

N. ü 2136 — Domingos 
DTAndréa. 2263 — Joana pjor Tavares. N/^ 

2285, — João Ferreira das 
Chagas. N.° 2291 - Emüia 
Maciel de S^aza. 2289 
— João Fe ire ira das ChagBs. 

2286 — João Ferreira 
das Chagas. N.° 2288 — 
João Ferreira das Chagas. 

2290 — João Ferreira 
das Chagas. Concedo. 

N.° 2009 — Fjrmino G° 
mes Pontes. N.M 2200— 
Luiz Noia Vojfzon, N / ' 1627 
- Au reiiano Clçinentjrio de 
Medeiros Diretor da Fa 
zenda para ce^tifi ar nos 

termos da informaçã0 da Di 
ret°ria dG Obr^s. 

2139 ^ Ai^edo Edo] 
trudes de (herdeiros) . 
N.° 2142 - lzaias Cavalcan 
n cíe Sou^a. N. ° 2040 — H*r 
deiros de Alfredo Edeitru, 

oi, cedo o 
dcsmemhrameneto de terreno 
p quanto o transferencia. 
apóR a apresentação do cm -
nhft-iment^ de transmissão, 

N." 2.̂ 4 — Alexandrino 
N°ííueíra. Concedo _ 

N , " 2307 — Josefa Bvzcv 

ra Borges. Concebo o des-
nie;mbíament0 d0 terreno 0 

quanto a tmnsferencia. após 

a a p r e s e n t a r á 0 d o c o n h e c i » 

m e n t o d e t r a n s m i s s ã o e b e m 

a s s i t n a s e g u n d a v i a d a c a r 

l a d e a f o r a m e n t o . 

N . " 2 3 0 8 — V i c e n t e M e s -

q u i t a , D i r e t o r d a Faze» 
d a P a r a e e r t i í i c a r n o s t * > r m ° s 

d a i n f ^ r n i a ç à 0 d a D i r e t o r i a 

d e ? O b r a s , e q u a n t o a s e g u n -

d a p a r t e o q u e h o u v e r c - o 

a Diretoria. 
N.° 2350 — podro conlvi 

ro. Concedo (5 dias de licen 
<ía com a diária. A' Direto 
r i a d e O b r a * p ^ a a s d e v i d a » 

O n o t a ç ò e s . 

2 3 5 1 — M a n o e l F r a n 

Cisco. C o n c c d ° 1 5 d í a s d e ]i 
c e n ç a a d i á r i a , e ° r e s ^ a n 

15 sem a djaria. A7 ^ire 
i t o r i a d e O b r a s p a r a o s d e y i 

j f ]ns t 

\ 1 8 9 7 - E s a u B e z e r 

! r < J M a r i n h o . C o n c e d o a 2 . 1 

! v i a d a c a r t a d e a f o r a m e n t o 

j c o r . f o r m C planta a n e x a e i n 

i f ° n n a ç ã o d a D i r e t o r i a d e 

| Obras. 

| N . " 1 8 2 8 — Pedro G o m e s 

Advinc-ola. C o n c e d o , 

N . " 1 9 1 1 ^ L a u r o Pinto 
| A o D i r e t o r F a 2 e n ^ a p a * a 

! certificar. 
N . " 1 7 1 1 — D i r e t o r 

S e r v i ç o N a c u m a i d a T u ^ e r 

i c - u i o s e . D e v o l v a - s e o p ^ c c * 

: a ° i L x m o . S r . G ° v c m a 

| d o r d o E s t a d o , c O m a i n f o r 

, inação Direloria de Obras 
; p l a n t a n 0 . s t c n n o s d a s o l i c i t a 

! . 

| N . u 2 2 4 3 — Cícero C a r l o s 

; da Sib'3. Ao Sr. procurador 
i F i s c a l p a r a e m i t i r p a r e c e r . 

|N." 2274 - José Carneiro 
Barbosa. Ao Sr, Procurador 
Fisjal nara opinar, N.° 227^ 
— J°ã<1 Luis da Silva. N." 
2212 Sevenno Francisc° 

. da Paz. N.M 2271 — Luis 
C:priano do Nascinicnt0, 

; ideni. 
i Mario Eugênio Li*";» — 

Secretario. 

4F 

í i 
1 | i XEGOCIO DE OPORTUNI-
^ Í j DADC — Francisco Constan-

tino de Morais, oferece por 
j preço de oportunidade, 3 ca-

Otinao 0i«M0 DAS 1S MORAS MÊ DUHTi •dileto "3Vftt* Axttorm", K» 
«ar — lwWinili- Apodl. vn — 

PAULO DE VIVEIROS 
A D V O G A D O 1 

imcmjTúmjo. Armtida ooqvw d» cauab. m ráu 9 \ 

POM — 

w^MULO C. WANDERLEV 

| DHS. PEREIRA DE MACÊDO 
« 

EUCLIDES F. GURJAO 
CURICA MtDICA 

A D v O O A D O 
s o a o». mêMêXK m. 

• u 11 • 4m u «• it Wfl 

Dr. Vicente S. P. de Lemos 
Ull», AT. DBODOftO — f* M 

A 
1 ii[ AçocL José Garcia da Roçbg^j 
' u! ADVOGADOS ' > I 

«Ali jWMlWtfii» 
PAAÇA IOA» M t f l i N*i# -

1 

I»! 
mcvirrovuo 

ADVOGADOS > flUA DR. B AP ATA 310-1» «u>dAf ^ É. ^ 

| 1 sas de tijolos sitas à rua dos 
j ^ Caicós. ns. 1316, 1318, 1320, 
| entre as Avenidas 1 e 2. pró-
| • ximas k Feira do Alecrim, As 
I , casas acima contêm: 1 sala 

'l lde 

v i s i t a . 1 s a l a d e j a n t a r , 2 

• q u a r t o s , c o z i n h a , b a n h e i r o s , 

i I q u i n t a i s a m p l o s , c o m f r u t e i -

1 r a s . O m o t i v o d a v e n d a 6 

J | q u e o p r o p r i e t á r i o r e s i d e e m 

Campina Grande e p r e t e n d e 

liquidar 0$ negócios, n e s t a 

. I rpraça. Quem interesaar, d e v e 

I 1 procurar o proprietário n o 
' endereço acima, até Domingo, 

dta Ô deste. 

p l i lBHI l I 

< 1 tá f - * ^ 
MAQUINA DE TORRAK 

CAFÉ* — Vcndcm-*e; 

maquina de torrar café, fa-
bricaçào alemã, capacidade j 
para 5 quilos de cada vez, 1 
combustível, carvão ou lenha, i 
em perfeito estado de conser- j 
vaçào c um moinho de bal- j 
cào, 1 

Tudo movido à eletricidade 
e corrente trifásíca. Preço de 
ocasião — Informação 110 j 
Café Maia, Rua Joào Pessoa, | 
i 67 Natal. 

__ i 
VENDEM-SE prédios mo-

dpmoü na Avenida Deodoro e 
um terreno na Ribeira Tra-
tar Av Tavares de Lira, 97 ! 

A L C G A - S E O T I M O P O N T O 

C O M E R C I A L R u g V i g á r i o 

B a r t o í o m e u , 5 3 4 . j u n t o a o m e i * 

r a d o A t r a t a r n o m e s m o 

deücçu» 

PRODUTOS "CIL" 
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L" S/A 

Tintas para tc4o* o» fins 9 MU» derivado* das co-
nh®ddU»imoB marcas "WALKIRIA", TREDIAL". 

"COMBATE", "BETONOL", "NEOUN", «tc. 
DISTRIBUIDORES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTEi 

SANTOS & CIA. LTDA 
AVENIDA TAVARE? DE URA. 91 95 

SECÇÂO DE TINTAS 

RUA NIZJA FLORESTA N. 87 — NATAL 
Ac«itamo« dUtrlbuidor#t para as praças do 

interior ainda disponíveis. 

ARMAZÉM NATAT 

Grandss ssloqu*s do csttvqs. Molhados o C m b 
timsnto comploto do bobidas nacionais o 
Vondcx* «m grosso • a v<ff*ln Crtrê̂a a domicilio. 
AVENIDA RIO BKANCO, &6S — TELEFONE 1210 
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m\m oo iniEfiiOfl n o estado 

M a c a u 
lUm relatorio sobre o assuntei 

HEVMO, TE. ALCIDES 
PEREIRA — No dia 20 
Ueale, transcorreu ü anjver 
sari° natal*cio Hevmo. 
Padre Ateies Pereira, mui 
«lígno Coadjutor dtsla Paro 
quia. Colada de N. S. da 

«e Ma^au. 
O ilustre Coadjut01', reccm 

ordenado e que aqui v*io òa*" 
inicio a seu Ministério» sacer 
dotal̂  já é credor da a^i^* 
Và" e da gra,idãü dos eatoli 
cos maeauenses. 

ET assim qu^ as Associa 
ções paroquiais, devidamen 
W merpo^acas e catolico^ 
Outros, prestaram ao querid;* 
Sacerdote uma m«i significa 
tiva homenagem, á altura mesma do mereciment° do 
<Ugno L^vita do Senhor. 

A's 20 horas do men<-'i°nr-
d0 dia, s maioria mem-
bros das Associações relig;: 

uma comissão de senh° 

l*a e senehorinhas, represen 
lande habitantes <>a

 Ave 
rida M«r«chaJ Deod0ro e 
fua Poeira Caleiro e u^n 
°utí,a representando os da 
rua Amaro Cavalcante e Pra 
ça Joaquim H°noHo, ley?-n 
do a frente os -eus jr^erpre 
tçs, davam entrada na resid«n 
çia do Senhor Antônio Ho-
£0rio da Silveira, on^e é H 
dalgamente hospedado o 

Padre Alcides Pc 
ttira que alf se encontrava 
ladeado pel° Rsvmo t Vigário 
da Paroquia e pelo ilustr-
e vinuosissimo filho dc São 
Francisco — Frei Eugenia 
de Nova Cmz, r3cebeu a to 
dos c°m o seu sorriso de 

sempre. 

Interpretaram °s Sentimen 
tos das Associações « do* 
bitan^es das ruas acima, 0s 
srs. Luiz Xavier da Cos(a 
— Afonso Berros Tani(lon e 

Francisco Xavier de Ara,j 

Fal°u, aindr^ em nomç <]:i 

Congregação, o seu Pre^i 
«tente, sr. Leã° Xavier, 

Ouvimos, íambem a pala 

vra Santa do Revmo. Vigj 
rio da Paroquia e r;a jnteiigen 
te põe'! Alda Avelinu. 

Todo^ orad0ref5 b̂ rji 
soubtrani desjneunibir-çe <1̂  
tarefa, 

que lhes foram i 
fiada pondo em relevo o quanto 0 homenageado, den 
tro de um perio^o re]ativ3 

mente curto» t e m fe[(o nesta 
patoqui^, que incansavel-
mente, ao hdo do FiXirto. 
JRevmo. Mons, Joaquim 
H^norio, vem desenvolvendo 
um admirável, piedoso e edi 
ficante apostolado, fazendo 
jus a homenagem que naque 
Ia ocasião lhe prestavam os 

eatuljCos macruenses. 
Os oradores fizeram entro 

ga de valiosissimos preser. tes. oferecidos pel»s s^us re 

Presentados, 
durante o dia, o jpadr'0 

Alcides, a>nda, recebeu mui 
Ias mensagens de 
pot- cartas, caries e telegra 
mas de custosos presentes, que 
lhe foram oferecidos por ami 

gos da aPa sociedade d« Ma 

A Juv 

ent^dg í^jminina 
Cato]ica? preparou c lev^u a e*oito um interessantis.ii 
mQ programa, tend0 á frente 

a sua dedie*djs$ima Presiden 
te Senhorinha Safira Fer 
nandes^ no qU€ f0j auxiliado 
POr 3ua incansavel e muj dig 
na conipanhtira de lutas 
nhorir?"ha Maria de L°urdes 

Bezerra. 
O Pe. Alcides comovido 

mas, com sua palavra fácil e 
num substancioso discurs0, 
agradeceu á homenagem que 
lhe 

prestaram eaíojjeos 
mao^uenses 4 

A's homeTíag^ns pr̂ stp.dn 
Padre Alcides, 
muit0 de c°r^ção o 

Correspor.dente 
FESTA DO S. CORA-

ÇAO DE JESUS - No dja 

16 do més 
realizou-se a fê ta dr 
Sagrado Coração de J* mis, que nfio se revés'indo de muita pomp", todavia, mui 

to devu ter agradado ao 
C°ração, pĉ o brilho e> 
pirit uai. 

A festa que f°i precedida 
dt? um triduo solene, con; 
tou de Mi^sa celebrada pelo 
Revmo. Paure Alcides Pi • 
reira, com pvegaçã0 

gelho, ccm cânticos e um 
avulso íiumei-o de comu 
nhões. 

A' tarde impOnentissimO 
prOL-issão percorreu us 
Monsenhor lío^orí® — Sà° 
J^sc — Marins Ferreira e 
Augusto Severo e ao rec°-
!her- e teve lugar a Bençã° 
do S, S. Sacramento. 

Formar-m g Irmandade d;? 
Conceição — o Ap°stolado 
da O^çâo e outras Associa-
ções, observa^dc—;e n a 

sa°? muito respeito, muita o* 
-em; oficiando r-a mesma o 
revrro. Padr^ Coaoju^or. 

Durante três dias do tri 
duo h°uve Missa ás 6 hOrF,P? 

acompanhadas de hinos ac s . 
Coação de Jesus pe^o povo e 
k nQjte, o coro esteve a cargo 
das senhorinha3 Judilita Diai 
e Ana Lopes, da, Exma. D, 

Paiva de Melo e^o sr 
Josó Gomes de Souza. Pa 
dre Alcides, oficiante daS r ' 
venas, pregou t°das as no^e i 
em tomo da nossa devoção 30 
S .Coração d® Jesus. 

Mui4-° concorreu par^ o 
realce üa festa em honra ao 
Sar-tissimo Coração, o esfer 
ço da Presidente do Ap^st0^ 
do — £>. Maria Gom ?̂s e 
da incansável zelador^ D. 
Clara Teteu. Tcc°u a Ba^^a 
de Musica Municipal. 

Correspondente.̂  

FREI EÜGENIO 
NOVA CRUZ — SANTAS 
MISSÕES — Este virtuais 
simo Missioriario, dilet 
lho de S. Francisco, já bem 
conhecido entre nós pela sua 
va*ta cuUura e como 
do orador sacro, nesta 
Cidade pregando Santas Mis 
sões durante c*nc0 dias (8 a 
13 do m£s pt passado) ce fe 
licid^cles espirituais para os 
ía^íliecs m«eauenses. 

Su^ Revma, estab-l'>etu 
e cm pra^ca, para t ^ s 
os di^f ° seguinte pref-íra-

Houve Missa do Glorioso 
Saí-tc, com destribuiçã0 do 
Pão de Sant° Antoni°7 feita 
pelo Missiort^rio, que ante--
pregou so^re tão tocanU-
qua° significativa cerimonia. 

O ilu^re Missionário que 
pregará Por esto mêi 
nesta Parcquia. iá se tncon 
tra n» interior da mesma, 
compa^hado do Exm«. 
Revm°. Monsenhor Joaquim 
Hjnoíjo, V'3ario desta mes 
ma Paroquia. 

Co^espondent-

Acaba surgir um livro 
do sr. Renato Martins sôbre 
o drama do algodão. Mas não 
é a êsse livro que vamos nos 
referir. 

Queremos aludir a certos 
casos ooorridos com essa 
malvacea, aqui no Nordeste. 
Por exemplo, todo mundo 
sabe que o mercado de Cam-
pina Grande consegue arras-
tar o produto não somente 
da Paraíba, mas também do 
Rio Grande do Norte e do1 de Economia Agrícola Esta-
Ceará. Por que? dual. 

O assunto impressionou aoj Segundo o Relatório em 
govêrno cearensCj que no- apreço, "em Campina Gran-

Cearenses, em que era plei-
teada a equiparaç&o do Im-
posto de exportação, naquele 
Estado, ao que é cobrado pe-
los Estados vizinhos, pois nis-
so residia um dos motivos da 
evasão do ouro branco cea-
rense . 

Mas não foi êsse o único 
ponto encontrado. Lemos na 
notícia1 sótore o assunto que 
igualmente foi apontada a 
ineficiência do Departament 

meou uma comissão para es-
t udar os termos dum Memo-
rial que lhtí fòra endereçado 

de, na Paraíba, uma das fa-^ 
cilidades com que contam 
aqueles que para ali condu-

pelo Centro dos Exportadores !zcm algodão para vender é a 

Noticiário Natalense 
flrffirffifr^fly t-lí-

CENTRO ACADÊMICO Onteo», ás 1» 30 
horas realizou-se 

no Edifício Ryan" uma reunião do Centre 
Acadêmico de Direito. Foram tratados as-
suntos de interesse da classe, durante a re-
união . 

REUNIÃO O presidente do Diretorio da 
Faculdade de Odontologia e Far-

mácia de Natal, convocou para ontem, ten-
do se realizado num dos salões da Facul-
dade, uma reunião do Diretorio Nessa reu-
nião foram ventilados diversos assuntos de 
interesse da classe. 

SR. ARMANDO A convite do governador 
FALCAO do Estado, vei* a esta ca-

pital, tendo chegado ante-
ontem, o sr Armando Falcão» presidente do 

I pronta e eficiente ação d 
Departamento de Economi 
Agrícola, que desembarafti 
com rapidez as partes, edi-
tando desperdício de tempo 
originado de um serviflp mo-
roso". 

a OttPEM 
NATAL — Terça-feira, 11 de Julho de 190* 

NA POLICIA E NAS RUAS 
PÒK Üto TRIZ NÀÒ 

ABALHOCU 
Diariamente a crônica P°lii 
ciai tiesia «idade C«tá 0 regi» 

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos 
Marítimos. O presidente d? I, A. P. M. re-
gres» de João Pessoa onde teve a oportuni-
dade de Inaugurar naquela capital uma 
çrupo residenciaJ de 100 casas destinadas 
aos associados daquele mstituto. Ao que se 
diz pretende o sr. Falcão iniciar as ativlda- j m o ^ama, cujo desfecho não 
des da carteira do L A, F. M. aqui, estando calcular com exati-
já pensando na construção de UM casas re- | 
sideneiais para os marítimos 

Além disso, "no vi2fiho Es- <kf*«res ^ veículos. Cul 
taüo, há uma ^>rJcupação ob motor^as Por anda 
constante sobre a luaUdade, rem correndo. Mais r..enhuma 
do que aü se prodti. Tal po- medida foi posta ainda 
litica é orientada f fiscaliza- j em pratica pr^bindo 
da, desde a distribuição de j sas . correias ^ veiculos 
sementes, até a lolheita e o ; E v resultado é sem-
beneficiamento mo algodão, i ptt aquele já c°nhc"i 
E os resultadomêm sido os ' p | a publico. Qus.'^ 
mais compensffdores, de vez d0 nã° morre u^a ou mais 
que é sabido, nos meios co- j pessoas nesses d^astr^s íi-
merciais e industriais espe- j CD_m çj0ente pod^re*'i 
cializacfos, que o algodão da iraajhar, E ent§o ocorre Pa 
Paraíba, pela qualidade e ex- j j^^iamer.te doía problemas 

O da sau^e» do acidentado « 
o cia familiadeste que fica 
sem poder ccntar com aque 
b cheíe de famí l ia . Foi o 

qu« ia acontecendo sabado. 

U m c«mi«hão que subia a 

Avenida Jun0uMra A|;»'as 

tensão da sua fibra, tornou-
se disputado nos centros con-
sumidores" . 

Aqui no Rio Grande do 
Norte, segundo nos informou, 
os compradores nem siquer 
aceitam a classificação ofi-
cial, mas a da própria firma, qxrirdo passav^ em fre^te 

multas veoee dando um tipo 
inferior ao daquela classifica-
ção, 

Sao aspectos de um mes-

MELHORAMENTOS fcontinuam em franco 
progresso os melhora-

mentos que os diretores dst empresa A a Gfr 
nema Reunidos Ltda*, empreenderam fazer 
no cinema "Re*", desta capital. Assim sendo 
serão instalados aparelhos sonoros moder-
nos e outros aparelhamentos a cargo de 
competente técnico. 

A O R D E M 
P r e ç o - 0 .80 

'DURAim: O CENSO, o 
BRASIL PRECISA DA c oo 
PERAÇAO DE TODOS DS 

SEUS FILHOS'' 

ao Tribunal de Justiça foi 
cortado p°r um autom°vel 
que íe dirigia para o m?r 
eado da cidade Alta. Entrtr 
O camihão e O carro ficou 
colocado um trabalhador dL. 
rua qu4-' só nã° morreu do 
deastre porque 0 "chofer" 
do carro fre;°u bruscamen-
te o veiculo. Evitou assim 
morte do homem e também 
oJ abalroamento com o cami 
nhão. 

fi 

A's 5 horas — Mî sn 
VIiísões7 com c°mur-'hão 
ieis, duranie 8 qual era c:̂ 1' 
tado pelo pCV0 o oficio i-a 
imaculada Conceição, 

Pela -nanhã e a larde cor, 
fissões oara as mulheres. 
^ 10 horas — Crisma. 

15 horaĵ  — Catecisirií) 
3;jra as crianças. 
A'̂  16 h°ras — nov̂mc-í-

- o Santo Sacramento do 

A*s 19 hora- _ T^rço Cfin; 
^al. Se-rmão c Be^ão do SS. 
Síurram0neto. 

Após a Benção do s. S, 
:ua Revma. dava Dr°veíí(1 

•'ipsiinas aula>; d^ CatocÍsiií, 
-jue Ma rclij>i()ümente 
iisíjda pela njuIUdâo que ^ 
acionava em frente a Matri?., ûasi áe espalhando p e l a Pr̂  
a Rio Branco. 

IjOg° em seguia. Frei Eu-
i.enio pííssavrf a c0nfessar 0> 
íomer-s. no que Pra auxilia 
jo ptlo Vigarjo e Coadjutor, 
0 s 3 sacerdotes, atendiam 

lOs fieis até alta noife, nn 

Tríbural da Pmitm 
-ia. 
Jopiosissimos foram fri, 
os colhidos c o m as Santas 
vl ISíSÔfS 

Durante cies dias 
o Bênçãos, anotou a no? 

a reportagem o seRuinU. m; 
'jment,) c?pnitu^l : 
r̂ismas • , . . 

C°munhoes <h homens 
.'TomunhòfS Mulho 

ros; - J 500 
Alpt 

casamentos de ueŝ hT 
íui» s.» encontravam ilegi*i 
npmcnfe unido^# 

Com" íic°u dito arima : 

»s mirsôes foram de 5 dia< 
•iii-errando.se n0 dia m, dr 
m qu*» h l̂ ri-ja celebra u 
fsl;i 'k Anto)úo 

üBBDd i l 

Inpressls desagradavel - Com vistas á Repartição í? Saneamento 

0" 
No mato do comunismo 

alemão, lem um coelh0 e>s 
cendido. 

Neste momento, ° mund0 

e Principalmente os 
^aes esta0 chocados com () 

acordo firmado entre a Ale 
;nar.hü Ocidental e a P°lc-
nia. 

Tal abordo reconhece com° 
permanente a atual fronteira 
teuto-polontsa, . demarcr -a 
:>eln linha Oderp-T êiŝ e. 
íüssa fronteir^ s^nifjca a 
entrega á Polonja de um pe 
laço de terra mai°r do que 
odo o e£tado do -J^^r^. 

P°r que a Rússia se íirris 
:°u a provocar a hostilitla-
le de toda a Alemanhat qu^n 
!n ordenou aos comunistas 
.iltrmãî  qui aSsinaRsCm o 
ratado c(>m a Polonja ? 
ET que, e°m° eu disse an 

f-s, íem um c lho escondido 
\o m^to do comunismo nk— 
:r!ao. 

^ Que n Rússia está plano 
m-Jo £ ü jvíjrarla das tropas 
e ocupação sovietica. 
para i?ío. impunha-:e dar 
^rantjâs aos poloneses do 
uie a l'nh a Od^r-Neissc so 
\ 'espeitada meçmo dc,-i.s 
ue as baionetas. soviéticas 

ímham saido oficia]mente da 

Vlemanha. 
Sem tais garantias^ 0s polo 

"eses poderiam v0lt«r— 
ontra a Rússia. 
Moscou prt.-:isa m anW 

relações c(>Tn a Polônia, 
tic utilizará para controlar 

1 Alemanha Oriental n(> 
0mento em qU e as fr0pas. 
i^ i is saiam do território 

alemão. 
E' evidenio que o Kremlin 

spem contrabalançar o pes 
;mo efeito «"ausado í»"3 

;ido teuto^pftifjnôfi rom a reli 
.ida das tropas sovictica«. 
Além disso, a retirada do 

\er ĵi0 vermelho da Alc-
unha proporcionaria á fttls 

ia uma arma para » propn 

FJntre!anto. os Rstad^ 
Jpjd(»s a Inglaterra já pro 
*»t:ivBm qn1' u ^rat^o leut«> 

' POR AL NÉTO | 

polonês é uma vtulaçã° 
acordo de potsdam. Na conferência d̂  pots-
dam, em 1045, os T^s Gr;ui 
des eitgbeJecoram qiio a 1-
nh^ O d e r — s e ^ i a a fro^ 
teira 1SMPORARIA entr2 
a Alemanha c? ^ Polônia. 

De-ac°rd° esta de-jisã0 

Detde ha muito a imprensa 
rntalén^e vem batendo contra 
a falta dágua que se observa 
em cartas partos da nossa ca. 
pitai. 

Lugares ha em que as PCnas 
passam o dia todo correndo, 
outras fornecem agua durante | 

infligindo o k mais senos abo* 
recimentos a todo$ quantos 
vêem no precioso liquidò o 
indispensável a uma residen 
cia.,. 

Segundo fomos informai 
ainda, quando a coi&'a já está 
muito seria o Seneameuto 

n(, ! manda fornece1' nada men^s 

CONTINUA ADENDO 
O LEITE DAS 
CRIANÇAS 

! Nã° fa^ muno :eT t̂>o 
i foi trazido a baila o casO do 
homem que estava subtrai^ 
do de In^tjtufr0 ce Pro^eça° 
a Infância de Nalal grande 
quantidade de leite. A di 
reção daquele Institui 
curou descobrir o camarada. 
Depois ds delígenciaD 
foi desc°b*írt̂  tendo sido 
preso. S>ojtar.dô se <la poii- j 
cia, não s® e^dereitou o vol 
tou novamente a carregar 
kit<? daqu'-le Institut(>4 

Grande qualidade de ia^a-
de ic«tn ci?ndensado alimen 

Us e medicamento para cri 
anças já foi roubada p*Jo 
inimigo cios nossos pequtí»o« 
desamparados. Faz-se mis — 
t-er uma captura ener 
gica des«e a'«ig° do alh*i0. 
ABAijft^AMENTO 

Domingo pa<$Midu do>3 
milhões um com pl^^a 
Macau e outr0 de Nat»J, ao 
dobrarem a esquina da Kw" 
la D°mesUca Atakoamcr-
se Do «balroaiDe^ Hão 
hou^' vi-iyr.-.a a lamefnt^r, 
A(? local compareceu a >ns 
petoria TÉmsito qUV i e z 

as suâ  vestorias tendo 
sequida m^ndaito que 
dois veiculo» seguissem 
as suas viagens, 

BÊBADO DIRIGINDO 
CARRO 
Sabado passaao descia 

uma C3n^nhü<nete pela rua 
Amaro íferreto pai&r.do em 
frente ajCinema Sã0 Pedro. 
Nsssa ocasião ° chofeur, hMu 
-amoii^ancia foi tomnr no, 

| , a "bicada'^ voi^ndo 
1 chegar tentou entrm n0 «ar 
I pletamente embriagada, A° 
j -o par3 prosí^guír a viagem 
| sendo impedido por um rftpft-
| que se t>ncontrftya n^ mo^ 
j .nenio ra^u^la arteHa. Co-
| mo o bêbado repasse o ra-
i paz qcnseguiu ^conder a 
j chave. Ele *'endo que não 
j podia tomar a chave d0 seu 
| camatada .s& enc°stou numa 

| parede e ali dormiu um bom 
j p-daço a*é ouc chamado o 
; ̂ ono da caminhone^ e«te 0 

i kvcu para ca^a. Isso Já é 
! de mais. . . Um h°mem com 
plotamente embriagado diri 

! gir-do veiculo numa rua i 
que vive che?a de gente. A1 

Inpetoria de Tramito cabe 
acab®r com ê se abuso. 

_im tempo determinado 
coirer do dia e em outros pas 1 dois metros cúbicos de a:áLM 
sair. alguns dia4! sem "pir.gar" 
uma gota. E isto é o que vem 
acontecendo c om ^ Avenid 1 
Gttulio Varga^ no bairro de 

a Polonia ficou encarregada ( petropolis, onde moradora há í 
de administrar o território ale 
ma° a0 leste dos rios Oder 
t Neis^er até o dia em que 
fosse assina0 O tratado de 
oííZ com a Alemanha. "Çsta 
concisão f°i fí>ita a polônia 
c°mo compensação peles lRr 
ritOíios poloneses que a Rus 
sia abs^rv^u. Parecia clara, 
mente estabelecido que a 
que**ão só serte resolvida 
tm definitivo quando se fir 
ma ŝe o tratado de paz c°m 
a Alemanha» que ainda não 
foi nrm siqu^r redigi \\ 
Mas eis que — s°b as injun 

dc Moscou — a Aloma 
nhn Orienta] e a Polonia. 
5em maiíi nem m^is, declfí— 
r;im permanente a linha 
Odor-Neisse. 

E' ck rr> que milhares dc 
alemães e^ã0 gritando u,prai 
r.;ã'\ traição 

Aqueles dos jornais ale-
mães que não são controla-
dos pelos rusgos, nào cessam 
áe protestar contra esta en 
rroga de 160 mil quilome 

tros quadrados de terra ale-
mã á Polonja. 

O Departamento dr E^adn 
n°rte americano, depois de 
t»r-sidevar ^ questão, deu a 
conhecer um t?omunieado 0f, 
rial em que diz, textualmen 
te: 

ÍXA fronteira n^o ç um as-
sunto q u o pofsa ser rPsnlvi* 

pelos rep.̂ ^ent^r.tes da 

Alemanha Oriental. qUe não mcssijo base democrática o 
que não pode p"r*anto, de 
forma M^uma, falar om no-
me de tod^ o xyovo al^màa/^ 

Realm^nte^ u m es 

í urn Ps|e eni que se meteram 
r»s comunista^ nlemãrs, 

Mas. <»spe» am p«?l<, íVjc— 
lh«... 

que reclamam centra esi-i 
falta dagua. Ali, de acordo, 
com as re l̂ ai rações Que 
mos recebido apoE-ar de ve lo 
calizar entre os grandes depo, 
ífites do Saneamento a falta d > 
precioso ljquido se faz sonlí-' 
de uma maneira incrível. 

Muito embora aqueles? habi 
tantes- estejam pagando a sun 
"taxinha de agua e esgotos" a 
famílias ê verem obrigados a 
comprar a agua necessária 
a sous gastos, tolerando 
aborrecimentos os mais serio-" 
de alguns carregadoreft. 

Quom tiver ao oportunidade 
do passar por aquela artéria do 
nossa capital tem a impressão 
de que aquele trecho nao per 
lence a noswa cidade e sim * 
uma do interior} onde ' não 
existe agua encanad .̂ Ifoinçns 
com latas dágua ao ombro, ou 
em costas de burros até pro 
curam tirar proveitos com ea 

para t°do Petropoli? e is; -
numa hora apenas-

E' de « esPerar, portanto 
que o cligno Diretor da Reparti 
cão do Seame: F.o leve eii£'as 

reclam õ̂es em consideração i1 

procure resolver quunto ant^s 
cjproblema afim de que 
afetes apelantes níio cont? 
nuem sofre do tão sérios aLor 
recimentos-

A O R D E M 
Preço -- 0,80 

A ORDEM precisa, 
d» um auxiliar para 
serviços d« reporta-
gens. 

A ORDEM 
Preço — 0,80 

! O JORNALISMO E' I 
! UM DOS PODERES DO ) 
! REGIME DEMOCHATI* | 
[ CO. — Bowle«. | 

RETIRO ESPIRITUAL DAS FI-

LHAS DE MARIA DO PATRONA-

TO DA MEDALHA MILAGROSA 
No dia 13 de julho a Asso- |inas pessoas piedosas que de-

ciação das Filhas de Maria \sejem tomar parte nos san-
do Patronato vai fazer o seu 
santo retiro espiritual prega-
do pelo Revmo. Pe. Luís Vas-
concelos. A diretoria avisa a 

tos exercícios a procurarem a 
diretoria da mesma associa-
ção àté o dia 13 pela manhã. 
A prática da abertura será ôs 

tódas as associadas e algu- i 17 horas, na Capela do P. da 
M. Milagrosa. 

DR. HERIBERTO F. BEZERRA 
DOFVÇAS r>£ CRIANCA 

F^ciiatrc e Puerícultor da "'Maternidade Januario Cicco" 
Ex-int&mo do Hospital des Clínicas da Universidade 
da Bahia — (Clínica Pediatrica Médica 0 Higiene ín/an 

til do ProL Hocannah de OHvoira) 
Consultório — Rua Ulisses Caldas, 86-1.° andar Fone 
1902 -- Das 14 às 17 horas — Aos sábados: Das 10 àt 12 

Residência: Rua Mo&3oró, 520 — Fone 1674 

Você sabia 9 # 
GUMERCINDO SARAIVA 

n 
Comunica àqueles que se 
dtdicam a ARTE DOS 
SONS que instituiu em seu 

escritório comercial a 
"CASA DA MUSICA" 

sa deficiencia do San«»mento, j ü m a r r f t n d e t e a l i x â ç & 0 q u e 

— — _ — ; a nossa capital estava 
"MEU FILHO, FA-

ZE OS TEUS NEGO-
CIO* COM OS QUZ 
SABEM FAZER AWUN» 
a o s ; LUCR AR A S 
SEMPRE COM ISSO". 
— BENJAMIN FRAN-
KLM. 

iflloolfl Sfiarps Flltio 
m O O A D O 

A t . Fliyrtano Peixoto, 6 1 2 
Fonas: 1 7 * — m i 

Você dls que é ca-
tflta». I no eiklaM* 
to ft&o lê A ORDEM 
ou oatro jornal ci* 
tólleo. Onde está o 
teu catolicismo? 

| 1 necessitando 

! | Rádios — picarpes —* Ins-
1 ; trumentos de música — 
I agulhas para gramofone 
j ; — aecessérios em geral — 
(i métodòs — discos VIC-
I ; TOR, ODEON, SUFRAFON, 

J CONTINENTAL — Cordas 
j para instrumentos — ar-
cos, qutlxeiras, breus para 

violino 

COMPRA — VENDE E 
ALUGA 

P f A N O S 

1 1 Visitou a ' 
CASA DA HUSICA 

Prata Augusto Severo» 111, 
j" Fone 2MS 
i Natal — Rio O, do Norte 
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